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CORREIO BRAZILIENSE 
DE MAIO, 1809. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera la chegara. 

CAMOENS, C. VII. e . 14 . 

POLÍTICA. 
Documentos Officiaes Relativos a Portugal. 

Copia de uma carta do Secretario de Guerra Lord Castle
reagh ao General Wellesley; datada de Londres 30 de 
Junho, de 1S09. 

SENHOR. 

A. occupaçaõ de Hespanha e Portugal pelas tropas de 
França, e a inteira usurpaçaõ dos seus respectivos Go
vernos, por aquelia Potência, determinou S. M. a mandar, 
que um corpo de suas tropas, como se refere á margem 
(7.S16 homens) fosse preparado para o serviço, e empre
gado debaixo de vossas ordens, para se oppor aos desígnios 
do inimigo, e subministar ás naçoens Hespanhola e Por-
tugueza todo o adjutorio possível, para expulsar o jugo da 
França. 

Inclusas recebereis as communicaçoens, que fizeram os 
Deputados do Principado das Asturias, e do Reyno de 
Galiza, ao Governo de S. M., junetamente com a resposta 
que S. M. mandou que se desse ao seu petitorio de soccor
ros. Também incluo uma relação dos provimentos, que ja se 
despacharam para o porto de Gijon, para o uso do povo 
das Asturias. 
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Como os Deputados das sobredietas Províncias naõ dese-

jaÕ que se empregue corpo algum das tropas de S. M., na 

quella parte da Hespanha d'onde elles saõ delegados ; mas 

antes tem instado, como mais conveniente para causar uma 

diversão poderosa em seu favor, sobre a importância de 

dirigir os esforços das forças Britânicas á expulsão do ini

migo de Por tugal ; para que assim a insurrecçaÕ contra os 

Francezes, se possa fazer geral por todo aquelle Reyno, as

sim como em Hespanha; juga-sc por isso conveniente, 

que a vossa attençaõ se dirija immediamente a este ob

jecto. 

A dificuldade de voltar para o Norte com uma frota de 

transportes, nesta estação do anno, faz necessário que vós, 

em primeiro lugar procedais, com o armamento debaixo 

das vossas ordens, para o cabo de Finisterre. Vos ireis 

adiante em um vaso, bom veleiro, para a Coruna, onde 

achareis os melhores meios de saber o estado actual das 

cousas, tanto em Hespanha, como em Portugal ; e de julgar 

até que ponto o corpo immedratamerue debaixo das vossas 

ordens, seja separado, seja reforçado pelo Major General 

Spencer, se pode considerar como força sufficiente, para 

emprehender uma operação contra o Tejo. Se for a vossa 

opinião, pela informação que recebereis, que a enterpreza, 

de que se trata, se naõ pode executar, sem esperar reforços 

daqui , communicareis confidencialmente ao Governo Pro-

visional de Galiza, de que he importante aos interesses da 

causa commum, que o vosso armamento se habilite a an-

chorar ao norte do Tejo, até que se possa reforçar com 

mais tropas daqu i ; e fareis com elle arranjamentos, para 

ter permissão de ir a Vigo, onde se j ulga que podeis ficar, 

com naõ menos segurança do que na enseada de Ferrol ; 

e donde podeis partir para o Sul com mais facilidade do 

que deste ultimo porto. No caso de ireis a Vigo, manda-

reis ordem ao Major General Spencer, se elle tiver chegado 

ao Tejo , para que venha ter com vosso aquelle lugar, em 
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conseqüência das ordens inclusas (vid. carta ao General 
Spencer de 30 de Junho de 1809) e igualmente inandareis 
paia ca toda a informação, que poss? habilitar os Ministros 
de S. M. a tomar medidas, para reforçar daqui o vosso 
corpo. 

Na consideração da possibilidade de naõ serem as vossas 
forças, juneto ás do General Spencer, sufficientes para a 
operação, tem-se ordenado, que se prepare para o serviço 
um corpo addicional de 10.000 homens, que se espera 
estará prompto a partir daqui a três semanas. Incluo a 
informação que possuímos, a respeito das forças do inimigo 
em Portugal, e diz-se que uma grande parte dellas se 
moveo para Almeida, ou para a fronteira do Nordeste. 
Vos sem duvida podereis obter informaçoens mais recentes, 
na Coruna, e para vos ajudar nisso se ordenou ao Coronel 
Browne, que fosse ter ao Porto, e que vos encontrasse de
fronte do cabo de Finisterre, para vos dar todas as noticias 
que pudesse obter. Um official de engenheiros, que 
conhece as defensas do Tejo, foi também mandado 
para o Tejo, para fazer observaçoens, e preparar in
formação, para a vossa consideração, a respeito da ex
ecução do proposto attaque sobre o Tejo. Elle vos man
dará também o resultado de suas indagaçoens á para
gem de Finisterre, deixando-se ficar no Tejo até a vossa 
chegada. 

Vos sois authorizado a dar as mais distinetas seguranças 
ao Povo Hespanhol e Portuguez, de que S. M., mandando 
uma força para sua assistência, naõ tem em vista outro 
objecto se naõ subministrar-ihes o mais illimitado, e desin
teressado apoio ; e em quaesquer arranjamentos, que vos 
tenhaes de entrar com uma ou outra naç^ó, no prosegui-
mento da causa commum, obrareis sempre com a maior 
liberalidade, e confiança ; e debaixo do principio de que os 
esforços de S. M. se devem dirigir a ajudar os povos de 
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Hespanha e Portugal, a restabelecer e manter, contra a 
França, a independência, e integridade de suas respectivas 
monarcbias. Na rápida successaõ, em que se deve esperar 
que os acontecimentos succederaÕ uns aos outros, vista a 
situação em que se acham Portugal e Hespanha, he neces-
ario deixar muito ao vosso juizo e decizaó, sobre o terreno. 
S. M. be benignamente Servido confiar-vos a mais plena 
discrição, para obrar segundo as circumstancias, em bene
ficio de seu serviço; e podeis estar descançado, que as 
vossas medidas seraõ favoravelmente interpretadas, e rece
berão o mais cordeal apoio. 

Vós facilitareis, o mais que for possível, as communica-
çoens entre as respectivas Provincias, e colônias de Hes
panha; e reconciliareis, com o vossos bons officios, quaes
quer altercaçoens, que se possaÕ originar entre elles, na 
execução do fim commum. Se occorrer alguma divisão 
séria de sentimento, a respeito da natureza do Governo 
provisíonal, que deve obrar, durante o presente interregno, 
ou a respeito do Principe, em cuja pessoa se considera 
depositada a authoridade legal, vos evitareis, quanto for 
possível, tomar parte alguma em taes discussoens, sem a 
expressa authoridade de vosso governo. Como tudo vós in-
timareis ás pessoas em authoridade, que, para ser conse
qüentes com a asserçaõ da sua independência, naõ podem 
reconhecer, que o Rey, ou Principe das Asturias, possua ao 
presente authoridade alguma, nem podem considerar, como 
valido, acto algum practicado por elles, até que elles voltem 
para dentro do paiz, e tenham o poder de obrar livremente: 
que nunca se podem considerar com liberdade de obrar á 
sua vontade, em quanto forem obrigados a acquiescer á 
continuação das tropas Francezas, em Portugal e Hespanha. 
A inteira, e absoluta evacuação da Península, pelas tropas 
de França, visto o que se tem passado, he a única segu
rança da independência da Hespanha; e a única base, 



Politica. 421 

sobre que a naçaõ Hespanhola se deve persuadir a tratar, 

ou depor as armas. 
Tenho a honra de ser, &c. 

CASTLEREAGH. 

Ao Ten. General Cavalleiro 
Arthuro Wellesley, &c. 

Downing Street, 17 de Sept. 1808. 
SENHOR! Qualquer que seja o desgosto, que S. M. 

tenha, neste momento, vendo a convenção concluida aos 
30 do passado, em tanto quanto diz respeito aos interesses 
immediatos da Gram Bretanha, S. M. com tudo suspende 
o seu juizo final, sobre toda esta parte do caso, até que 
esteja de posse de informação ulterior. 

S. M. naõ pode deixar de advertir, com peculiar dôr, e 
mortificaçaó, naquelles artigos em que se fizeram estipula-
çoens, que profundamente tocavam a sensibilidade, e in
teresses de seus alliados, e que S. M. naó pode deixar de 
desapprovar fortemente. Entre estes artigos o 5 o . da Con
venção definitiva, que no presente momento se suppoem 
estar mais immediatamemte em progresso de execução, 
tem sido objecto de peculiar anxiedade para S. M., em 
tanto quanto a ultima parte delle poderá ter tal construc-
çaõ, que protega o exercito Francez, em tirar, debaixo da 
mascara de propriedade particular, os roubos, que elle tao 
vergonhosamente adquirio em Portugal. S. M. naÕ deseja 
de nenhum modo suppor, que ao tempo em que vós rati-
ficasteis a Convenção, se contemplava o tolerar tal abuso, 
ou que vós considerasteis, que tal construcçaó, se podia 
candidamente applicar á palavra " propriedade." 

Nesta explicação do artigo parece concordar o Capt. 
Dalrymple, a quem vós mereferisteisparaasexplicaçoens. 
Na supposiçaõ de que tal he o verdadeiro sentido deste 
artigo, S. M. me ordena exprimir o seu anxioso cuidado, 
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qualquer que seja a diíficuldade de uma efficaz distincçaõ, 

que se adoptein todas as preeauçoens possíveis, para se 

guardar contra um abuso, taõ revoltante á sensibilidade do 

Principe Regente de Portugal, e seus subdi tcs; e vós impri-

mireis no esoirito de vosso sucoessor, o cuidado que S. M. 

tein, de que um Alliado, para ruja protecçaõ c libertação 

de seus t e rn to ros e povo, S. M. tein taõ solicitamente feito 

os maiores esforços, naõ seja exposto a uma injuria taó 

offensiva, com a approvaçaõ de um exercito Ilritanico. 

Ter: ln, a honra de ser, &e, 

(Assignado) C A S T L E R E A G H . 

Ao T e n . Gen. Cav. Hew Dalrymple. 

Extracto de uma carta da General Wellesley ao Secretario 

de Guerra Lord Casihreagh. 

Quartel General das Caídas 16 de Agosto, 1808. 

M Y LOUD ! Marchei de Lavaos aos 10, e se aj jnctárani 

a mim, em Leyria, aos l i , as tropas Portuguezas , com-

mandadas pelo General Bernardino Freire, em numero de 5 a 

6.000 noinuns ; mas sinto ter de informar a V. S., que me naÕ 

accompanháram mais adiante. Desde a minha chegada a 

este paiz, o General Bernardino Freire, e os outros offi

ciaes Portuguezes, exprimira.!** o seu desejo de que o Com-

missariato Britânico, sustentar e a; tropas Portuguezas dos 

armazéns Britânicos durante a campanha; particular mente 

em uma ses^aõ que tive com elles no Porto, na ncite de 24 

de Julho, e n'outra em Montemor o Velho aos 1 do cor

rente, em ambas estas ocetuioens eu lhe disse expiessa-

mente que éra ir.ípcssivel supprit* as suas necessidades dos 

provimentos Britânicos ; que estes provimentos se formaram 

com as vistas somente do consumo dos Inglezes, e isso para 

uni beve espaço de t empo; e que éra uma proposição de 

natureza nova íequerer, que um exercito desembarcando ue 

sous navios naó somente suppvisse ao seu consumo de 

cume ; mas igualmente supprisse u exercito do Estado, a 
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quem éra mandado a auxiliar. Eu dise aos offteiaes Por
tuguezes, porém, que me parecia naõ havia ter necessi
dade de appellar para o paiz para o provimento de paõ, du
rante a marcha para Lisboa; mas que me seria preciso 
carne, vinho, e forragem ; e tudo isto o Bispo do Porto se 
obrigara a dar-me. 

Antes de marchar para Leyria, instaram comigo os offi
ciaes Portuguezes, para que me adiantasse com brevidade, 
a fim de segurar um armazém, que se tinha formado na-
quelle lugar, segundo o que eu entendi, para a uso das 
tropas Britânicas; e o eu adiantar-me certamente salvou o 
armazém de cair nas maõs do inimigo : mas deste artnasrem 
nada recebi, e foi inteiramente applicadò ao uso do exer
cito Portuguez. Com tudo na noute em que o exercito 
Portuguez chegou a Leyria, recebi alguns recados mui ex
traordinários, relativamente aos seus supprinaentos; e em 
uma conversação, que tive, essa noite, com o Gene*a! 
Freire, exprimio elle a sua anxiedade nesta matéria. 
Communicou-se-lhe o plano de marcha para a manhaã se
guinte, e se fixou a hora de partida das tropas Portuguezas. 
Mas em vez de fazer a marcha, como se tinha concordado, 
me mandou o General Freire uma proposição para una novo 
plano de operaçoens, que punha as tropas Portuguezas a 
certa distancia do exercito Inglez, por Ruslo eThomar , en-
dereçando-se a Santarém; a menos que eu naó concordasse 
em dar de comer a todos elles ; e o pretexto para adoptar 
este plano éra a provável falta de provimentos no caminho, 
que eu me propunha seguir, e a sua abundância no outro 
caminho que propunham ; e que as tropas Portuguezas 
estariam em situação, de cortar a retirada-dos Franceaes 
de Lisboa. Na minha resposta eu notei a inefficaeia, e 
perigo deste plano, e pedi ao General, que me mandasse 
mil homens de infanteria, e toda a sua cavallaria, e as suas 
tropas ligeiras, que eu me obrigava a sustentallas; e lhe 
recommendei, ou que se ajunctasse a mim com o resto, ou 
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que em todo o caso ficasse em Leyria ou Alcobaça; ou em 

outra par te , na minha retaguarda, onde ao menos estariam 

as suas tropas em segurança. EHe me mandou as tropas 

que lhe ped i , em numero de 1.400 infantes, e 260 de ca

vallo ; mas participou-me, que fazia tençaõ de preserverar 

no seu proposto plano de operaçoens, quanto ao resto do 

seu exerci to ; naõ obstante havello eu informado de que 

tenho achado recursos no paiz, plenamente adequados á 

subsistência de suas tropas. 

Tenho particularizado, nesta forma, a V . S. as circum

stancias que occorrêram, porque estou certo que naõ fo

ram ellas as que occasionáram a separação do exercito 

Portuguez do de S. M. Deve haver, no armazém de Ley

ria, paõ para as tropas Por tuguezas , para dous dias. Eu 

achei em Alcobaça bastante para lhes durai* um dia ; e 

podia obter-se ainda mais ; este lugar teria subministrado 

amplos provimentos. 

O Gen. Freire foi informado deste estado dos recursos, 

e comtudo persiste no seu plano ; e eu confesso que o naó 

posso attribuir a outra causa, senaõ ás suas apprehençoens, 

as quaes porém nunca elle me deo a entender, de que nos 

naó somos assaz fortes para o inimigo. Eu estou conven

cido de que elle naó pode ter motivo pessoal para a sua 

condueta ; porque eu tenho sempre estado com elle em ter

mos da maior cordialidade; eu supprio de armas, munição, 

© pederneiras, e tenho feito ao seu exercito tudo quanto 

está no meu p o d e r ; e só no dia antecedente me commu

nicou elle a alteração do seu plano, para a marcha de seu 

exerci to, que elle voluntariamente poz debaixo do meu 

commando. Havendo achado recursos, no paiz, mais 

amplos do que esperava, eu teria certamente eraprehendido 

sustentar o seu exercito, segundo os seus desejos ; porque 

considero de importância, mais por motivos políticos do que 

militares, que as tropas Portuguezas accompanhem a nossa 

marcha ; mas achei que o Commissariato Britânico está 
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taõ mal composto, e incapaz de distribuir mesmo ás tro
pas Britânicas os amplos provimentos, que se lhes tem 
procurado, que naõ desejo sobrecarregallo com o cuidado 
addicional, de providenciar e distribuir provimentos ao 
exercito Portuguez. Alem disto, como ja expliquei a 
V. S. eu naó creio que o motivo, que se alegou, he a 
causa da determinação, que tenho referido, &c. &c. &c. 

Carta secreta do Gen. Dalrymple ao Secretario de Guerra. 
Quartel General de Cintra, 3 de Sept. 1809. 

M Y LORD. Logo despois que se concluio o acordo 
para uma suspençaõ de armas, mandei uma copia ao Gen. 
Freire, que commanda o exercito Portuguez, e bem de
pressa conheci, tanto pelo seu modo, na primeira visita, 
como por uma conversação que tive com o Major Aires 
Pinto de Souza, um official de sua confiança, que mandou 
residir, por algum tempo, no meu Quartel General; que 
havia alguma cousa de enfado ; e eu suspeito ser, que o 
Governo Provisional do Porto naó foi de forma alguma 
lembrado nesta transacçaó. Sem entrar mui profunda
mente neste delicado objecto, èra fácil o demonstrar que 
a convenção, de sua natureza uma medida militar, entre 
os commandantes dos exércitos oppostos, e que naõ se 
referiam aos Governos Francez ou Inglez ; e que o Du
que de Abrantes naó éra exactmente a pessoa a quem 
eu me dispuzesse a submetter a questão da pretençaó da 
Juncta do Porto ao Governo de Portugal; Mostrei com 
tudo o meu desejo de que, se o General tinha algumas 
observaçoens a fazer sobre os artigos, que haviam formar 
a base da Convenção, ou algumas estipulaçoens a propor, 
que o fizesse por escripto sem perca de tempo. Isto 
nunca o Gen. fez, ainda que, mais de uma vez, entrei na 
matéria, com o Major Aires Pinto de Souza ; e tudo con
tinuava sem asperezas até que a convenção se concluio. 

V O L . II. No. 12. 3 r 
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quando repentinamente percebi no rosto e maneiras da-
quelle official, visíveis signaes de descontentamento.— 
Tenho a honra de incluir para a informação de V. S. a 
conrespondencia, que ultimamente houve sobre esta ma
téria, que explica os allegados motivos de queixa, assim 
como a sua justiça. Eu disse motivos allegados ; porque 
elles certamente differem materialmente do que o Senhor 
Pinto de Souza, exprimio em sua conversação, nà ultima 
vez que falíamos, &c. &c. &c. 

(Incluso na acima, em Francez.) 

Torres Vedras, -1 de Sept. 1809. 
SENHOR ! O Coronel Murray me mostrou hontem, por 

ordem de V. S. os artigos da capitulação concluída, entre 
es exércitos Britânico e Francez: hontem mesmo dei parte 
ao Gen. em Chefe do exercito Portuguez; e em conse
qüência das minhas instrucçoens, considerando, por uma 
parte, que a capitulação entre os dous exércitos Inglez e 
Francez, está definitivamente concordada; e que, por 
outra parte, o Gen. Bernardino Freire de Andrade seria de 
alguma sorte responsável, ante o Governo provisório de 
Portugal, se naÕ tractasse de ebter para os habitantes do 
Reyno de Portugal tudo quanto lhes pudesse ser útil, e 
honroso ao Estado; e reflectindo mais que, na capitulação 
que V. Ex.* foi servido fazer-me ver, naó ha um so artigo 
em que o exercito Portuguez seja considerado, e que naÕ 
obstante isto, se acha um artigo que garante aos Francezes 
a restituição dos officiaes civis, que o exercito Portuguez 
fez prisioneiros, creio ser do meu dever, em virtude das 
instrucçoens que tenho recebido, apresentar a V. Ex.1 as 
perguntas seguintes. 

1. Até que ponto se extende a garantia offerecida aos 
Francezes, sobre a restituição dos officiaes civis, que es
taõ em nosso poder ? 
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2. Se succeder, que o Governo Provisório de Portugal, 
reprovando a conducta do Gen. Freire, por naõ haver to
mado parte nos arranjamentos feitos com os Francezes, or
denasse movimentos avançando, em combinação, com o 
exercito Hespanhol do Alemtejo; se, neste caso, o exer
cito Inglez se naó opporia a isso ? 

3. Se succeder, que, pelos arranjamentos feitos entre 
o exercito Britânico e Francez, a honra e a dignidade 
da naçaõ Portugueza, e a authoridade de S. A. R. o 
Principe parecerem de alguma sorte compromettidas ; 
tomarão os Generaes Inglezes sobre si, naõ responder ? 

Espero que V. Ex.* se persuadirá, que nenhum motivo 
particular guia a minha penna; que faço justiça aos sen
timentos de amizade e lealdade da naçaó Britânica; e 
pessoalmente, pelo que me toca, confesso a V. Ex.* qua 
me tem muito honrado, com o amigável acolhimento, que 
de V. Ex.» tenho recebido: mas V. Ex.» deve sentir muito 
bem, que o publico na© julgará da nossa conducta parti
cular ; mas sim do que tiver um character aulhentico, e 
naõ haverá outro meio de evitar a malevolencia do pu
blico, se naó obter de V. Ex.» uma resposta tal, que todo o 
povo Portuguez saiba, que o General a quem elle confiou 
a direcçaó de suas forças, naõ cedeo senafi á urgência das 
circumstancias, e á necessidade absoluta de naó compre-
metter o exercito debaixo de suas ordens. Tenho a honra 

de ser, &c. 
(Assignado) AYRES PINTO DE SOUZA. 

Ao Gen. Hew Dalrymple, &c. &c. 

Quartel General de Cintra, 2 de Sept. 1808. 
SENHOR. Em resposta á vossa carta datada de hon

tem, permittime que vos lembre, que aos 23 do mez pas
sado mandei ao Gen. Bernardino Freire uma copia dos as-
tigos do Acordo para uma suspençaõ de hostilidades en-

3 I 2 
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tre os exércitos hostis, que devia servir de base á con

venção proposta para a evacuação de Portugal pelo ex

ercito Francez. Em resposta á carta, que se refere a estes 

artigos do Acordo, o General podia, como cousa ordinária, 

fazer as observaçoens, ou recommendar as estipulaçoens 

que julgasse próprias, e estou certo que vós me fareis a 

jus t i ça de assegurar ao General, e ao Governo Portuguez 

(se for necessário) que eu vos aconselhei, e até vos instei, 

que recominendasseis a S. Ex . 1 o fazer-me o favor de me 

dar plenamente os seus sentimentos, nesta matéria, em 

quanto as negociaçoens estavam em progresso. Como os 

meus desejos, neste ponto, jamais foram satisfeitos; e co

mo eu nunca recebi uma só palavra de commento do Ge

neral Freire, relativamente á base em que se funda a pre

sente Convenção, espero que serei escusado em exprimir 

alguma admiração, a esta tardia queixa, sobre termos que 

j a estaõ fixos, e concordados, e a cujo respeito a honra 

dos Commandantes do exercito e frota Britânica, está em

penhada, em tanto quanto a sua influencia, e poder se 

pode suppor que se extende, segundo as leis da guerra, 

communs, e conhecidas. 

{Assignado) H E W D A L R Y M P L E . 

Ao Major Ayres Pinto de Souza. 

Quartel General de Cintra, 2 de Sept. 1S08. 

SENHOR ! T ive a honra de transmittir V . Ex . a , aos 23 

do mez passado, vários artigos concordados para base de 

uma convenção, para a evacuação de Portugal pelo exer

cito Francez ; e agora incluo uma copia da mesma con

venção, ratificada pelo General em Chefe Francez. Eu 

recebi o original deste papel antes de hontem, mui cedo; 

mas como o General Francez omittio accidentalmente o 

pôr a sua assignatura á Convenção (assignando-se so

mente no fim dos artigos addicionaes) fui obrigado a tor* 



Política 429 

nar-iha a mandar, a fim de corrigir este erro ; que poz 
fora do meu poder transrnittir-vos a copia authentica in
clusa, taõ cedo como eu desejava. Eu comtudo naó perdi 
tempo em fazer que o Coronel Murray communicasse 
confidencialmente a substantia de tudo ao Major Ayres 
Pinto de Souza, que, sem duvida, naõ perderia tempo em 
communicar o mesmo a V. Ex.1 Desejarei muitíssimo 
receber de V. Ex.a a participação da posição que vôs 
desejaes que o exercito Portuguez occupe, até o embar
que das tropas Francezas; e ha muitas miudezas de im
portância a arranjar, sobre o que eu desejarei conferir 
com V. Ex.a quando lhe for conveniente. 

(Assignado) H E W DALRYMPLE. 

Ao General Bernardino Freire, ikc. 

Relatório dos Cummissarios Inglezes, nomeados em 
Lisboa, para Executar a Convenção de Cintra. 

Lisboa, 18 de Sept. de 1808, 

Os commissarios, para executar a Convenção de 30 de 
Agosto, foram informados á sua chegada a Lisboa, de que 
individuos do exercito Francez estavam vendendo, e pre
parando para embarcar, propriedade, que montava a gran
de somma, e que havia sido roubada da maneira mais 
singular, sem permissão reconhecida do Gen. Junot. Re
ceberam também informação de que a prata das Igrejas, 
resultado das contribuiçoens extraordinárias, que mon
tava a 40.000 libras, se tinha derretido em barras, estava 
ainda nas maõs dos differentes administradores Francezes, 
apparentemente com a intenção de sei* levada para a 
França: que a somma de cerca de 25.000 libras se havia 
tirado do desposito publico da Cidade de Lisboa, aos 29 de 
Agosto, e foi posta no mesmo dia no thezouro do Reyno , 
e removida daln aos 2 de Septembro ; em directa violação 
da Convenção, para o fim de entrar na caixa militar do 
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exercito *. foi também provado, que, com ainda mais ver
gonhoso despejo das estipulaçoens do tractado, se tiraram 
effeitos dos armazéns públicos para apetrechar as tropas 
Francezas, e para pagar dividas, por ordem expressa do 
Gen. Junot, subsequente á ratificação, montando a somma, 
como despois se verificou, a cerca de 16.000 libras. 

Sobre a questão da propriedade roubada, os Commis
sarios, despois de alguma discussão, persuadiram ao Gen. 
Kellermann, a concordar com elles, em pensar, que a res
tituição de taes effeitos éra igualmente exigida pelo res
peito devido á honra de ambos os exércitos, e pelo es
pirito da Convenção, e foi por sua recommendaçaõ, que o 
Gen. Junot publicou ao seu exercito as ordens que aqui 
vaõ junctas. Estas ordens naó produziram effeito algum, 
posto que as reclamaçoens dos habitantes de Lisboa, cres
ciam todas as horas; e muitas das que se apresentaram 
aos Commissarios eram para effeitos de grandíssimo valor. 
Houve muitas conrespondencias com o General Keller-
mann a este respeito, tanto de viva voz, como por es-
cripto. Todas as communicaçoens do General eram mar
cadas com o subterfúgio, e profissoens vagas; e os com
missarios foram por fim obrigados a insistir no estabele
cimento de um commité para inquirir sobre as reclama
çoens apresentadas pelos Portuguezes, e que lhes seriam 
subminisíradas para este fim ; com plena authoridade de 
citar as pessoas, e ordenar a restituição. 

A Cidade de Lisboa foi informada da instituição deste 
Commité, pela proclamaçaõ inclusa, assignada pelos Com
issár ios de ambas as partes. Os trabalhos do commite 
tem produzido os melhores effeitos; continuaram os do 
commité até que todos os Francezes deixaram o Tejo; e 
obtiveram restituição de propriedade publica, e particular, 

a «ma grande somma, segundo o relatório do deputado 
Britânico deste Commité, o Ten. Coronel Trai*, cujo 
zelo e actividade, neste serviço, foram de grande mere-

i-imento. 
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A respeito da prata das Igrejas os Commissarios naõ 
acharam artigo, no tractado, que os autborizasse a recJa-
malla: mas como o primeiro artigo claramente designa 
o que he que o exercito Francez tem permissão de levar 
com sigo; e como a prata, em barras, e ainda o dinheiro 
até uma somma limitada, naõ se pode bem dizer que he 
caixa militar ; elles submettêram as suas opinioens, sobre 
esta matéria, ao Quartel General, em 5 de Septembro, e 
as cartas incluzas; uma que contem a inteligência que o 
Coronel Murray dá á Convenção; e a outra as instrucçoens 
do Commandante em Chefe; fizeram com que elles in
formassem ao General Kellermann, que esta prata se naõ 
podia levar em vasos Britânicos; porém naõ authorizando 
a Convenção aos Commissarios o apprehendella, foi con
cordado, que se applicasse para o pagamento das dividas, 
contrahidas pelo exercito Francez em Portugal; e nesta 
maneira se dispoz actualmente delia ; e por isso ficou a 
somma em Portugal, que éra o objecto dos Commissarios. 
O General Kellermann retractou o consentimento que dera, 
no principio, ás proposiçoens que se lhe fizeram sobre 
esta itiateria; appellou para a decisão do Commandante 
em Chefe das tropas Britânicas ; e foi em conseqüência 
desta altercaçaÕ, e na presença de S. Ex.1* e do Coronel 
Murray, que se concordou, por ambos as partes, na ex
plicação da Convenção, que vai inclusa, aos 10 de Sep
tembro, em Oeiras. 

Oa Commissarios pediram a restituição de 25.000 
Libras tiradas do Deposito Publico, pouco, despois 
da sua chegada a Lisboa; requerêram também, que se 
desse satisfacçaõ completa aos Directores dos armazéns, 
donde se haviam removido effeitos subseqüentemente aos 
30 de Agosto: foi reconhecida a justiça destes petitorios, 
e se fizeram promessas de pagamento immediato, tanto ao 
principo como foi aos 7 de Septembro. Estas promessas 
com tudo naõ estavam preenchidas quando o Gsnera 
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Junot se embarcou ; e quando se lhe requerea que as exe
cutasse, representou o General Kellermann aos Commis
sarios, que a somma de dinheiro, que existia na caixa mili
tar, nao chegava a 60.000 libras, que a explicação da Con
venção reconhecia ser uma racionavel caixa militar ; e 
que, nestas circumstancias, elle considerava comoannulado 
o acordo, em que se tinha entrado, de refnndir as sommas 
extrabidas do Deposito Publico, e restituir ou dar uma 
compensação pelos artigos tirados dos armazéns públicos. 
A validade deste raciocínio naõ foi, por conseqüência, ad-
•mittida; e os Commissarios se applicaram ao Almirante 
Cavalleiro Carlos Cotton, para deter a segunda divisão dos 
Francezes, assim como o General Junot, até que estes pon
tos se arranjassem satisfatoriamente. Despois de muito 
litígio e discussão, concordou o General Kellermann, que 
as 40.000 libras que se requeriam para estes dous objectos, 
fossem suppridas pela caixa militar. Durante os três úl
timos dias que o Gen. Junot esteve no rio, deo o General 
Kellermann repetidas ordens ao Pagador geral para este 
fim; mas essas ordens foram sempre evadidas, com frivo-
los pretextos, por aquelle sugeito; e os commissarios se 
viram obrigados a ordenar-lhe, que desembarcasse no ar. 
senal, com a sua caixa, e entaó foi o dinheiro effectiva-

mente pago. 
Algnmas caixas de historia natural, tiradas do Museo 

Real, foram restituidas sem grande dificuldade, assim co
mo também um numero de livros, colligidos das livrarias 
publicas, e das de Anadia, e Anjeja, para o uso particular 
do General Junot. Repetidas vezes se reclamou uma 
biblia de grande valor, e asseveraram os que tinham a 
guarda delia, que certamente estava ao alcance, no mo
mento em que os commissarios a pediam. Mas elles nun
ca puderam obter a sua restituição ; havendo o General 
Junot authorizado ao General Kellermann a dar a sua pa
lavra de honra, por escripte, de que se tinha mandado 
para a França. 
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Concluímos este relatório referindo, que o comporta
mento dos Francezes,tèm sido assignalado pelo mais ver
gonhoso desrespeito da honra e probidade, mostrando 
publicamente a sua intenção, de levar com sigo o seu rou
bado despojo, e deixar por pagar dividas reconhecidas; 
e finalmente elles somente tem pago, o que foram obri
gados a repor, e se lhes naÕ permittio levar ; ainda que os 
Commissarios Britânicos representaram ao General Kel
lermann, que, quaesquer que fossem as palavras, nunca 
podia ser o espirito da Convenção, que um exercito, a 
titulo de caixa militar, ou de outro algum modo, levasse 
com sigo o dinheiro publico, deixando por pagar dividas 
publicas : e appelláram para que elle obrasse com justiça, 
pela honra do exercito, e naçaõ Franceza: e com tudo, 
indifferente ás obrigaçoens da honra e da justiça, o exer
cito Francez levou com sigo uma somma considerável na 
caixa militar; deixando de pagar dividas, em grande 
somma. 

(Assignado) W. C. BERESFORD, 

Major General. 
PROBY, Ten. Coronel. 

A. S. Ex.a o Tn. Gen. Cav. Hew Dalrymple. 

Documentos Officiaes relativos a Hespanha. 

Resumo do manifesto dos procedimentos do Conselho Real 
de Castella, relativos aos importantes acontecimentos. 
que tem oceorido desde Outubro passado. 

A naçaõ ja está informada do fatal decreto de 30 de 
Outubro ; desgraçado monumentojda mais atroz malícia, 
cuja lembrança existirá até que deixem de existir as ideas 
do que he justo e honroso. Seria fácil aquelles que o dic-
táram, naquelle tempo, tirar a vida ao nosso amado e le
gitimo Principe, agora nosso Rey, por algum daquelles 
execráveis, e atraiçoados meios, que a milignidade sug-

Voi.. II. No. 12. 3 K 
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gere; mas naÕ éra isto bastante para a sua vaidade, elles 
quizéram cubrir a mais atroz e barbara conducta debaixo 
da especiosa mascara de justiça. Esta idea estava talvez 
connexa com outras, sobre que naõ he necessário demo
rar-nos por agora: baste lembrar a firmeza com que os 
Ministros, que compunham a Juncta do Tribunal Real 
em S. Lourenço, protegeram a innocencia, como a pri
meira epocha da conducta, e procedimentos do Conselho, 
nas mais delicadas circumstancias, em que jamais se achou. 

Oi que arrogáram a si o supremo poder, conceberam 
immediatamente um descontentamento geral contra este 
tribunal: saó bem sabidos os perigos, que ameaçavam qual
quer resistência a seus desejos. Entretanto as tropas Fran
cezas vinham entrando no Reyno, apparentemente como 
amigas e aluadas; mas por fim causaram suspeitas, até 
aos mais descuidados, de tao máos projectos, que naõ éra 
fácil penetrar. A protecçaó de um Príncipe perseguido; 
a occupaçaõ do Reyno de Portugal; a defeza das costas j 
e a conquista de parte da África; eram objectos que se 
apresentavam á expectaçaõ publica; em quanto se fazia 
saber, em nome d'El Rey, que se haviam concertado pla
nos da mais vantajoza natureza, entre os dous Governos; 
e eram os vassallos exortados a tratar as tropas do Alliado, 
naó meramente com civilidade, mais com affeiçaõ. O 
Conselho observou, que, mesmo em tempo da maior se
gurança, a confidencia com que elles eram recebidos seria 
imprudentissima, tanto por causa de seu numero, como 
da posição que tomaram; e, sobre tudo, que éra contrario 
á máxima constante de naÓ receber as forças de um Al
liado, superiores em numero ás nossas, e de lhes permittir 
tomar a força dos castellos e fortalezas. Mas este tribunal 
foi obri-rade a suffocar as suas agitaçoens; porque nao es
tava nol limites do seu poder constitucional, o tomar co
nhecimento de negócios desta natureza; alem disso, éra 
perigoso manifestar apprehensoetis, em quanto havia pro-
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habilidade, de que o objecto destas tropas estrangeiras 
fosse generoso; ou de que por meio de ligaçoens de fa
milia, se mantivessem os interesses de um mais digno Prin
cipe, contra os projeclos, que poderia haver concebido o 
que entaõ tinha as rédeas do Governo. 

Approximáram-se da capital as tropas Francezas; e 
Suas Magestades e o Valido manifestaram symptomas de 
inquietação, real ou fingida. Falláram de tardios planos 
de defensa, e alternadamentc da fugida de Suas Magesta
des, e Familia Real, umas vezes para a Andaluzia, outras 
vezes para a America; tudo éra desordem e confusão: 
mas o que principalmente excitou a attençaõ da lealdade 
hespanhola, foi a sorte do seu joven, e amado Principe. 
Nesta situação dos negócios, ás 7 horas e meia na manhaá 
de 16 de Março, D. Carlos Velasco, principal Secretario 
na secretaria do Estado maior General, foi ter com o il-
lustrissimo Presidente, Governador interino, e o informou 
de que os Cabeças daquella repartição tinham recebido 
um decreto do Gram Almirante e Generalissimo, em que 
se lhe mandava dar as ordens necessárias, para remover 
desta Capital, para a Real residência de Aranjuez, o Corpo 
das guardas Reaes de Corpus, os batalhoens das guardas 
Reaes Hespanholas e Vallonas, com os esquadroens ligeiros 
dos Carabineiros Reaes, e outros Corpos pertencentes á 
guarniçaõ; e dirigindo que o illustrissimo Presidente fizes
se publicar um edicto, assegurando ao povo, que esta me
dida éra meramente um acto de precaução, para pre
venir quaesquer perigos em uma cidade aberta, visto que 
a alliança, entre El Rey nosso Soberano e o Imperador dos 
Francezes, existia inalterável. Velasco acrescentou, que os 
seus superiores o tinham mandado ao illustrissimo Senhor, 
em quanto se preparava uma notificação official, para que 
elle pudesse dictar, expedir, e fazer affixar o Edictal. O 
Governador, que naõ conhecia Velasco, suggerio, que 
elle escrevesse, e assignasse, a communicaçaõ, que acaba-

3 K 2 
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va de fazer, e foi com o papel ao Conselho. O Conselho 
considerou as fataes conseqüências da partida de S. M. , 
o provável objecto da qual éra nada menos do que remo
ver totalmente as tropas deste lugar. Reflectiram no que 
acabava de succeder em Por tuga l , onde as tropas France
zas pretextaram com a fugida da Raynha e Familia Real, 
para se apossarem da quelle R e y n o ; e onde em vez de 
concluir, da abdicação do Soberano reynante, o restabeli-
cimento da naçaõ nos seus direitos originários-; os France
zes naó so inferiam, que qualquer tinha o direito de o oc-
cupar , mas t ambém, que elles tinham adquirido um titulo 
á propriedade particular, e compeliram os donos a resga-
talla, por taes princípios do direito das gentes, quaes na
çaõ alguma j a mais soube, nem ambição alguma tinha 
concebido até aquelia hora. Alem disto o conselho tre
mia de medo pela segurança do Principe, e se propoz a 
impedir , ou retardar, ao menos quanto possível fosse a par
tida das tropas, com a intenção de que durante este inter-
vallo, e entre a diversidade de planos precipitados forma
dos para o momento, podia haver tempo para reflectir 
nos resultados da partida de S. M . ; ou ao menos, que po
der iam facilitar a fugida do Principe ; para aquál se disse 
positivamente que ja se haviam adoptado algumas medidas 
secretas, e éra isso objecto de desejo uniyersal. Para este 
fim, entreteve o Conselho os Chefes do Estado Maior Ge
neral , durante quasi todo aquelle dia, porque se naó se
pararam senaõ ás 4 horas da tarde. Com tudo vieram a 
adoptar uma resolução, que foi significar aos dictos che
fes, pelo illustrissimo Senhor, que éra a determinação do 
Conselho que o Edictal, proposto pelo Commandante em 
Chefe, se naó publicasse, até que S. M. lesse um relatório, 
que se' havia de apresentar em Suas Reaes maÓs, e deter
minasse entaó o que fosse de sua Real intenção. 

Neste relatório informou o Conselho a El Rey das ra
zoens que o levaram a esta resolução, também advertiram 
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ás pretendidas razoens, que se davam para a sua partida, 
disséram-lhe tudo que julgaram conveniente, e, em tanto 
quanto as circumstancias admittissem, fazello abandonar 
este desígnio, e diminuir a confiança, que tinha nos con
selhos daquellas pessoas, que tinham tal influencia sobre 
a sua Real vontade; rogaram a S. M. pelo modo mais 
brando, que se, contra a opiniaÕ geral do estado de ami
zade, e confiança, com o Imperador dos Francezes, havia 
occorndo alguma cousa de novo, que fizesse julgar neces
sárias, medidas extiaordinarias, S. M , antes de tomar al
guma resolução decisiva sobre aquelle ponto, ou outro, 
que pudesse alterar o systema actual político e militar, 
S. M- consultasse um numero competente de seus bem 
informados vassallos, devotos do seu Soberano, e da sua 
pátria ; os quaes em corporação pudessem propor a S. M. 
despois de plena consideração de circumstancias, tudo 
quanto julgassem conveniente; acrescentando, que, se 
despois de tantos sígnaes de confiança, com que S. M. e 
os nobres Reys seus antepassados, tinham honrado este 
conselho, e le merecia ser consultado sobre esta impor
tante matéria, que elle lhe daria a sua opiniaÕ com bre
vidade, sinceridade, e fidelidade, tendo somente em vista o 
que deviam a seu Deus, a S. M. e seus vassallos. As tro
pas partiram na mes na noite para Aranjuez, antes de se 
tomar decizaõ alguma sobre o relatório, e sem que se pu
blicasse o edictal. Os acontecimentos que se seguiram saõ 
notórios. 

Por uma ordem Real, de 3, e outra de 4 de Abril, man
dou o Conselho preparar os artigos de accusaçaÕ contra 
o Principe da Paz, para o fim de o processar immediata
mente; porém aos 21 a Juncta de Governo dirigio um 
Decreto ao Conselho, dizendo, que S. M. havia posto o 
Principe da Paz, á disposição do Imperador dos Francezes, 
e tinha dado ordens para a sua immediata soltura. O con
selho foi requerido, que publicasse este documento na forma 
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usual. O sentimento, que teve o Conselho, lendo este de
creto, naó foi inferior ao que manifestou toda a naçaó. 
Por esta circumstancia, ficaram elles mais convencidos 
da opiniaÕ, que começavam a formar, das difficuldades 
q a e successivamente se lhe oppunham á administração da 
just iça. Em uma palavra previram grandes males, que 
conduziam a conseqüências incalculáveis. 

Nestas delicadas circumstancias, ju lgou o conselho que 
éra necessário suspender a publicação, e fez uma repre
sentação a S. M. e á Suprema Junc ta . Informou a esta 
deque o povo de Madrid, bem assim como toda a naçaõ, 
tinha ouvido as seguranças que S.M. dera , tanto ao tempo 
da prisaõ do Principe da paz , como ao despois, que a sua, 
pessoa seria sugeita aquelia sentença, que a justiça pro
nunciasse, sobre as accusaçoens de seus delictos públicos : 
e mais, que El Rey , pay , o promettêra por seu Real De
creto ; em que propoz a S. A. Sereníssima, entaõ Prin
cipe das Asturias, que tomaria medidas para designar o 
processo, que ao despois se referio ao Conselho : que a 
pessoa accuzada tinha attrahido a si o ódio universal do 
publico, o qual naõ deixaria de manifestar muito desgosto 
em sua soltura, visto que desejavam muito todos a sua 
condemnaçaÕ. O Conselho admoestou a S. M. que a affei
çaõ, que o povo lhe tinha mostrado, podia gradualmente 
vir ser menos vehemente ; e, com o andar do tempo, 
ameaçar a segurança da mesma Juncta . 

S. M. El Rey , recebendo uma copia deste memorial, 
remetteo a seguinte reso lução .—" Eu approvo a conducta 
do Conselho, em naÕ publicar a ordem, que lhe mandou 
o Governo, relativa á entrega da pessoa do Principe da 
Paz."—NaÕ obstante isto, a Junc ta , no emtanto, entre
gou o preso, e communicou ao publico esta desagradável 
novidade em duas gazetas extraordinárias, aos 22, e ao 
Conselho por um Decreto, que se dizia fundado rfun» 
Edicto Real, transmittido por D. Pedro Cevallos. 
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O Conselho entaõ passou a referir uma variedade de 
particulares de pouco interesse, sobre a soltura dos cúm
plices de D. Manuel de Godoy, por ordem da Suprema 
Juncta, e o levantamento do seqüestro em seus effeitos. 
medida que naó quizéram authorizar com as formalidades 

das leis. 
Ao tempo em que se ia concertando, em Bayonna, o 

pérfido plano que se havia formado, a arrogância do 
Principe Murat, e seus conselheiros, se fez cada dia mais 
conspicua em Madrid. O Conselho sentia cada dia novas 
inquietaçoens. Frustrando-se repetidas vezes as suas 
esperanças, da volta immediata do joven Monarcha; a 
partida dos Reaes Pais, a assignalada indiferença, que se 
manifestava abertamente a sua A. Sereníssima o Infante 
D. Antônio, presidente da Suprema Juncta de Governo; 
o tom ameaçador, em que o Gram Duque de Berg, e, em 
uma palavra, todos os Francezes, adiantavam de dia em 
dia as suas pretençoens; tudo lhes fazia temer os mais 
tristes resultados. Foi neste estado dos negocio que se 
affectou darem-se alguns passos, para restituir ao throno o 
Real Pay. 

Aos 20 de Abril, entre as duas e três horas da tarde, 
o Impressor Eusebio Alvares de la Torre foi ter com o 
Governador, e o informou, de que alguns Francezes lhe 
pediram, que imprimisse algumas copias de uma procla
maçaõ, que exprimia a intenção dos Reaes Pais de tornar 
a subir ao throno. O Impressor informou ao Governa
dor, a quem primeiro referio o facto, que elle accedêra aos 
seus desejos, por naõ querer que elles soubessem a inimi
zade, que tinha aquelle partido; e para poder dar melhor 
conta da natureza da Proclamaçaõ. Em conseqüência 
desta informação José Tumiel, e Antônio Bibac, que se 
diziam ser dependentes do General Grouchi foram presos. 
Madrid sabe os perigos que correo naquella noite, pelo 
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immenso eoncurso de habitantes, encontrados com OS 

Francezes nas ruas do Arenal, La Zarza , e Puerta dei Sol 

Os symptomas de mutuo ódio foram logo manifestos, 

e mui particularmente entre cs soldados, e por fim cres-

ceo a tal ponto, que o Gram Duque de Berg j a naõ re-

commendava a estes, que tivessem sentimentos alguns de 

unanimidade ou boa inteligência com o povo. Elle com 

tudo fez uma queixa formal, em uma carta, ao Infante D. 

Antônio, datada de Madrid 23 de Abril ; na qual elle diz : 

E u declaro a V . A .R . , que a Hespanha naÕ pode con

tinuar a estar sugeita a tal estado de anarchia. O exercito 

que eu commando, naõ deve , nem pode deshonrar-se ao 

ponto de deixar impunes taes desordens." N o dia em 

que esta carta foi entregue ao Conselho, se noticiou uma 

Proclamaçaõ, que annunciou D . Carlos IV. como Rey ; e 

que o Imperador dos Francezes naõ queria reconhecer 

Fernando VI I . Esta novidade indignou, como éra de 

esperar, o povo. Logo despois veio o terrível dia de 2 

de Maio. A perca dos Hespanhoes chegou a 104 mortos, 

54 feridos, e 35 extraviados. A perca dos Francezes 

foi consideravelmente maior, naÓ obstante a generosa con

ducta de alguns Hespanhoes, que esconderam, e salvaram 

muitos, que haviam sido desarmados. 

N o dia seguinte mandou a Junc ta uma deputaçaô ao 

Gram D u q u e , em ordem a segurar as vidas dos prisionei

ros Hespanhoes; porque parece que as limitadas esperan

ças de perdaõ somente aos militares, que obravam com 

authoridade legal, debaixo de seus respectivos superiores ; 

e que elle exprimio em uma ordem militar, em que resol

veo dar a morte , indistinctamente, e sem processo, a 

maior parte dos prisioneiros, que naÕ eram soldados. Pe 

los esforços da sobredicta deputaçaô, se revogou a ordem ," 

mas, naõ obstante isto, aos 4 e 5 do mesmo mez alguns 

poucos foram fuzilados, e ainda nos dias seguintes—ou 
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isto nascesse de remissão no Duque, em naÕ examinar o 
completo preenchimento dos seus ajustes, ou procedesse 
da ferocidade de alguns officiaes subalternos, naó obede
cendo ás suas ordens. / 

Quando os Francezes foram tomados na Officina de 
Imprensa da rua Zarra, como se alludio acima, principiou 
o Conselho a entrar mais profundamente na consideração 
dos negócios públicos; por conseqüência tomou a reso
lução de que se desse ordem a todas as Províncias de Hes
panha, para armar um corpo de homens, á proporção da 
sua população: e o numero do todo, segundo o calculo do 
Conselho podia subir a 300.000 homens. Despois de 
muitas consultas, porúm, com o Infante D. Antônio, e 
algumas communicaçoens com pessoas, que tinham vindo 
com instrucçoens confidenciaes de Fernando VIL e D . 
Pedro Cevallos, se abandonou esta resolução, porque éra 
tendente a arriscar a pessoa d'El Rey, e por em perigo 
prematuramente, a segurança, e independência do Reyno. 
D. Antônio porém se obrigou a transmittir instrucçoens 
particulares aos Capitaens Generaes das Províncias, para 
tomarem todas as medidas, consistentes com a prudência, 
para augmentar a força militar. 

Aos 13 e 14 de Abril dirigio a Juncta dous Decretos 
ao Conselho, ordenando, que mandasse uma circular a 
todos os tribunaes, em que se lhes recommendasse, o asse
gurar nas suas respectivas jurisdicçoens, o mais cordeal 
tractamento ás tropas Francezas. O Conselho apprehen-
dendo, que a circular, nos termos que se dezejava, des
truiria as preparaçoens defensivas, que se faziam; remet-
teo uma longa consulta á Juncta, sobre a matéria dos seus 
decretos ; referindo os muitos sacrifícios que o povo da 
Hespanha tinha feito, e particularmente a paizanagem 
que ainda os faiza, para a accommodaçaó das tropas Fran
cezas; como uma prova de que elles naó necessitavam 
exhortaçoens extraordinárias, para tractar os Francezes com 
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o maior grão de bondade; e mostrava também os perigos 

que podiam resultar de uma tentativa, para reprimir 

aquelle alto espirito de lealdade, e affeiçaõ, para com seu 

Soberano, com que o povo estava animado. Foi aos 26 

de Mayo que o Conselho recebeo a primeira noticia offi

cial dos movimentos patrióticos nas Províncias. Nesse 

dia recebeo o Presidente uma ordem do Gram Duque de 

Ber°*, para convocar, sem demora, os membros, consultar 

nas medidas mais próprias, que se deviam tomar, relativa

mente aos procedimentos de Valencia. O Conselho res-

pondeo a esta ordem por uma consulta, representando a 

ineficácia de quaesquer resoluçoens ou proclamaçoens, 

que se pudessem dirigir aos Valencianos ; porque estes o 

naÕ consideravam em estado de liberdade. 

Por um Decreto de 3 de Maio, se havia submettido 

ao Conselho um memorial do Cap. General de Catalunha, 

referindo os meios a que tinha recorrido, por subsenp-

çoens, e outros modos, para soecorrer es pobres e indigen

tes de Barcelona, e requerendo a approvaçaõ daquelle 

corpo. O Conselho tomando em consideração todas as 

circumstancias do estado de Barcelona, ficou convencido 

de que isto só éra um pretexto da parte do Capitão Ge

neral, para obter os fundos necessários, com que se provesse 

de armas. Elles portanto approváram instantaneamente o 

seu procedimento, sem fazer aquellas previas indaga-

çoens, que as formalidades do custume exigiam. Aos 14 

registrou o Conselho e despachou um decreto, que lhe ha

via sido communicado no dia an tecedente ; permittindo 

aos Catalaens o uso de armas. Esta celeridade foi mui 

upportuna ; porque aos 20 foram elles informados de que 

se dispensaria com a publicação do decreto, se ainda se 

naÕ tinha feito. 

Aos 4 de Mayo annunciou a Junc ta de Governo ao 

Conselho, que julgavam conveniente nomear um dos 

juizes de Policia, Ministro do Conselho, e naÕ escrupuli-



Politica. 443 

záram offerecer três pessoas á sua attençaõ, de entre os 

quaes podiam fazer a escolha. Eram estes os Snr. D . 

Domingos Femandez Campomanes, D. Thomaz Moyano, 

e D . Alfonzo Duran Barazabal. A penas foi o primeiro 

destes eleito, quando, aos 11, se recebeo um decreto do 

Gram Duque , ordenando a formação de uma juncta de 

Policia, que teria o dicto Snr. Campomanes por Presi

dente, e dous outros, chamados Raimond e Emenard, em 

qualidade de Commissarios. O Conselho naó annuio a 

isto, citando, em justificação de sua conducta, as leis de 

Millones, que prohibem a todos, que naó forem naturaes 

do paiz, o obter ou possuir officios de Magistrados 

principaes, Prefeitos, ou Conselheiros Privados, nem mes

mo outros de uma classe inferior, que tem parte no Go

verno Político, ou Administracçaõ publica da Justiça 

Assim se fechou a porta aos validos do Gram Duque , e 

assim se obviaram aquelles males, que indubitavelmente 

cahiriam sobre o Estado, se elles tivessem a permissão de 

influir nos ramos de administracçaõ publica. Assim ficou 

Madrid livre das ciladas, que se lhe armavam, e assim 

continuou a gozar de seus Magistrados. 

O Conselho se fez sempre surdo ás repetidas solicita-

çoens do Imperador dos Francezes, que cm consideração 

tios renunciados direitos de seu amado Principe Fernando, 

queria, que elle authorizassc com a sua saneçaõ, c. reconhe

cesse J o z é Napoleaõ como seu Rey. O Conselho arguio> 

que uma renuncia da coroa era cousa, em taes circum

stancias, inteiramente ahsunla, c incompatível com as leis 

da constituição, que a havia conferido ; que cia monstru

oso o suppor, que tanto os Rcacs pais, como seu filho po

diam dispor da Soberania da sua N a ç a ó ; ou que acto 

al-rum, que elles fizessem seria considerado como obriga

tório, visto o tempo, a situação, e as circumstancias, em 

que estavam postos. Taes eram os seus sentimentos, 

quando tiveram a mortificaçaó de receber o seguinte ex-

". r. 2 
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tracto de uma carta do Imperador dos Francezes, ao Gram 

Duque de Berg , datada de 7 de Mayo, de 1808. 

" O tractado com El Rey Carlos IV. e o Principe das 

Asturias me tem cedido todos cs direitos ao throno Hes

panhol ." 

Em outra carta datada de 8, e que foi communicada 

confidencialmente, pelo Gram Duque de Berg , á Juncta 

do Governo, e ao Conselho de Castella, o Imperador, des

pois de exprimir exactamente, o que se contem acima, 

diz : " E e u quizèra saber a opinião do Conselho de Cas

tella, relativamente á eleição de um novo Soberano, que 

deve ser da minha familia, a fim de que a uniaó das duas 

naçoens possa ser perpetua, e que as cabeças, assim como 

o povo possam ter um e o mesmo interesse." 

O Conselho formou uma Consulta, na mesma noite, e 

resolveo pedir a S. M. Imperial, escusallo de fazer a de

signação que elle desejava. Quando se achou que as 

persuasoens de nada valiam, nem moviam os Membros, da 

firme resolução, que tinham adoptado, naó houve artifí

cios, que se naó tentassem, para o trazer á execução do 

desejado objecto. Em uma das sessoens fixadas para a 

consideração e discussão deste negocio, com o partido op-

posto, um Ministro do Conselho, desejando conservar a 

mais estricta mantença de seus direitos, perguntou; se o que 

se desejava, que elle fizesse, tinha sido communicado em 

uma ordem por escripto. O Senhor Caballo respondeo, 

que naõ; porque éra conffidencial, e naó admittia isso. 

O Membro observando entaó, que se tal éra o caso, elle, 

por um, naó daria o seu consentimento, se o Conselho to

masse isso em deliberação, foi severamente ameaçado de 

revolucionista, e se lhe disse que seria tractado como tal. 

Uma das principaes razoens que o Conselho deo, para 

naó prestar o seu consentimento ás incessantes impor-

tunaçoens da vontade do Imperador, éra que elles conside-

lávam isto, como matéria naõ pertencente á sua reppartir 
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çaó; que sobre questoens de direito, estavam sempre 
promptos a dar a sua opinião. O Conselho, porém, em 
uin caso, observou, que, na supposiçaõ de que os tractados 
de abdicação e cessaõ fossem validos-, e que o throno de 
Hespanha se devolvesse a um ramo de familia Imperial, 
éra tlu sua opimaõ que El Rey de Nápoles José Napoleaó 
lhe parecia ser a pessoa mais própria para tal dignidade. 
Aos 30 de Maio se ajunctou o Conselho para receber do 
Senhor Penuela o Decreto e Proclamaçaõ relativa á Con
vocação da Juncta de Bayona. 

Havendo-se retirado o Snr. Pinuela, deliberou o Con
selho, e resolveo, que se suspendesse a publicação do 
dicto decreto, e proclamaçaõ, e que se fizesse immediata
mente um relatório, explicando a sua conducta, para ser 
submettido a S. A. Sereníssima o Gram Duque de Berg. 
Observou o Conselho, que este corpo nem nunca tinha, 
nem podia ter, conforme as leis, tomado sobre si a repre
sentação nacional ; e que elles eram consequentemente, 
segundo as mesmas leis, excluídos da eleição de seus So
beranos : que qualquer innovaçaõ que acontecesse na suc-
cessaó ao throno, éra isso de todo pertencente á naçaõ ; c 
que havendo uma successaõ, sem as devidas formas, se de-
viareputar nulla, e de nenhum effeito, segundo a actual con
stituição da Monarchia. Esta resposta espirituosa attra-
hio ao Conselho grande indignação; foram os membros 
ameaçados de que se lhes faria um processo por sediçaó: 
e no dia seguinte receberam a seguinte. 

Illustrissimo Senhor! S. A. Sereníssima o Tenente General do 

Reyno, requer e demanda do Conselho Publico, que elle immedia

tamente faça imprimir e circular as ordens de S. A. Sereníssima, 

que lhe foram communicadas hontem, com o decreto e proclamaçaõ 

do Imperador dos Francezes, datado de Bayonna, em 25 deste 

mez, &c. 

Todos os dias recebia o Conselho cartas de Sebastião 
Pinuela, exprimindo a necessidade que havia de se con-



44o Politica. 

formar com o que lhe éra requer ido ; e os Membros do Con. 

selho, por fim, confessando-se influídos pelas razoens, que 

exprimio o Presidente da Junc ta em Bayonna, e assim 

xnais pela requisição de José Napoleaó, mandou que se 

imprimissem os documentos sem a ordem. 

Aos 1 de Julho recebeo o Conselho um decreto de José 

Napoleaõ, cora u m a copia de nova Constituição, e uma 

lista dos Ministros de gabinete, com ordem de remetter 

isto aos Fiscaes. Continuaram-se a mandar ordens ao Con

selho até os 27 de Julho : e os seus Membros tiveram 

maiores difficuldades a combater, do que a naçaó pode 

julgar. Eram ameaçados com a perca da sua authoridade; 

mas elles antes quizéram perdella de todo, do que conser-

valla estando poluta. PerseguiçaÕ,morte,desteiro, fizéram-

se familaves aos seus ouvidos ; mas a consciência da sua 

in tegr idade, os soecorreo em todos estes trabalhos. Ta l 

é ra o estado dos negócios, quando aos 29 do mesmo mez, 

tiveram a inesperada felicidade de observar a repentina 

part ida dos Francezes. O omnipotente Moderador dos 

acontecimentos humanos, por um acto Supremo de sua 

benigna providencia, livrou o conselho do imminente pe

rigo que o ameaçava; remunerando assim a pureza de 

suas intençoens, e firme lealdade, que , entre todos os seus 

trabalhos, e difficuldades, conservou inviolável, até o pre

sente momento ; e durante os nove mezes, que decorre

ram desde o lamentável caso do Escurial. 

José Napoleaó partio com o seu exercito, sem que o 

Conselho, ou corporação dos Alcaides lhe tivesse prestado 

o juramento ; na introducçaÓ, e em todas as outras ocea-

sioens lhe fez todas as honras, que este Tr ibunal estava 

acostumado a practicar, como signal de respeito, aos Prín

cipes estrangeiros. Grande, porem, foi a alegria do Con

selho, em taõ assignalada libertação. Aos 4 de Agosto, 

mandou o Conselho uma carta circular ás Junetas Supre

mas recommcndando-lhe uma milícia geral, para segurar 
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a tranqüilidade publica. Madrid, 22 de Agusto, de 1808. 
Assignado por ordem do Conselho. 

França. 

Relatório de S. Ex." o Ministro dos negócios estrangeiros, 
a S. M. o Imperador e Rey. 

SeNnos ! As vossas armas vencedoras vos haviam feito senhor de 
Vienna ; a maior parte das províncias Austríacas esteve ôccupada pe
los vossos exércitos. A sorte do Imperador estava nas vossas maõs. 
0 Imperador de Áustria veio visitar a V. M. em seu acampamento, 
pedio-vos que puzesseis fim ao conílicto, taõ fatal aos que o causa
ram. Offereceo deixar-vos, de entaõ em diante, sem vos interromper 
no Continente, para que pudesseis empregar todas as vossas forças na 
guerra contra a Inglaterra ; e reconheceo, que a sorte das armas vos 
tinha dado o direito de exigir tudo o que vos convinha. Jurou-vos 
elle amizade, e gratidão eterna. V. M. foi sensivelmente tocado por 
este lugubre exemplo da mutabilidade dos negócios humanos: vos 
naõ podieis, sem profunda commiseraçaõ, ver um Monarcha, outrora 
taõ poderoso, despojado de seu poder e grandeza. Mostrasteis-vos 
generoso, ao mesmo tempo, á Monarchia, ao Soberano, e â Capital. 
Vós podieis conservar as vossas extensas conquistas, mas desteis á 
Áustria a maior parte dellas. Surgio de novo o Império de Áustria. 
Fixou-se a coroa na frente do seu Soberano. A Europa naõ pode 
ver sem admiração, este acto de magnanimidade, e generosidade. 

V. M. naõ exigio o tributo de gratidão que lhe éra devido. O Im
perador de Áustria se esqueceo bein depressa do juramento de amizade 
eterna. Reestabelecido no seu throno, e certamente desencaminha-
do por conselhos pérfidos, naõ teve outro objeeto, senaõ ajunctar 
uma vez mais as suas forças, e preparar-se para nova luta, todas a» 
vezes que a pudesse renovar com vantagem. A gerra com a Prússia 
patenteou logo estes insidosos designios. A Áustria deo-se pressa 
em ajunctar um exercito na Bohemia, mas a victoria de Jena frus
trou os seus projectos. Ainda fraca, e destituída de homens, arti» 
Itien i, c armas, ella defferio para outro período a execução de seus 
planos hostis. O tratado de Tílsit finalizou ésla guerra *. os vence
dores exércitos de V. M , que cerravam a Alemanha, ficaram na in-
acçaõ: elles rodeavam o território Austríaco. Certamente se uma 
politica ambiciosa tivesse influído a» vistas de V, M.; se a debilitação 
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da Monarchia Austríaca, tivesse sido o vosso desejo, e se este desejo 
tivesse sido o ,rande objecto que procurarei,, V. M., que nao tinha 
nem i n h n i - , nem movimento, que teme.se ««Continente ; e que estava 
â frente de 400.000 homens, que occupávam o Gram Ducado de Áus
tria silesia, e Faxonia, todos promptos para obrar contra a Áustria, 
V M a po.Ua chamar a dar conta de sua suspeUosa conducta, du
rante a <n-erra com Prússia, e da entrega de la ta ro aos Mon.enegn-
nos que por virtude do tractado de Presburgo se devia render a 
França V. M. se mostrou indulgente á fraqueza; V. M. nao deo 
ouvidos ao seu resenf.mento, nem ao conselho de uma politica tr.um-
phante V. .Vi., desejando anciosamente uma paz marítima, e diri
gindo-se a este fim dircctamente ; para accelerar o seu alcance, ma
nifestou muito desejo de pôr fim ás disputas, que ainda subsistiam 
com a Áustria. Concluio-se um tractado em Fontainebleau, em Ou
tubro de 130-7. V. M. tornou a dar Brannau, ainda que naõ foi a 
Áustria que o pòz de posse de Cataro. Fixaram-se os limites de am
bos os Impérios na Itália. Por meio de uma troca veio o Isonzo a 

s e r o limite ; que parece que a natureza tem anticipado, em ordem 
a prevenir contestar,ocnr,. Montefalcone, taõ importante para a se
gurança de Trieste, foi cedido aos Austríacos, e isto provou, que nao 
havia intenção de usurpar o seu território. Reconheceo-se que ja 
naõ havia motivo de controvérsia, entre V. M. e o Imperador de Aus-
t rh Desde entaõ naõ havia pretensoens, nem queixas, mas tudo 
eram si-na-s da mais perfeita harmonia. V. M. pensou, que podia 
perdoar" um a guerra, que a Áustria linha excitado sem provocação -
c o seu fim, que produzio honra ás armas de França. Vos entreti-
vesteis as esperanças de uma paz, que naõ fo.se mais interrompida. 

A horrível expedição noutra Copenhagen, e as Ordens em Conse
lho de 1 1 do Novembro, provaram que os Inglezes naõ soôreríam Po
tências neutraes. A sua conducta indignou a toda a Europa. O Im
perador de Áustria, de,-, indo mostrar, que participava deste senti
mento, mondou retirar o ^ Embaixador de Londres, e fechou to-
dos os seus portos aos Ingiezes. Logo despois arrebentaram as per
turbaçoens em Hespanha, a instigarão da Inglaterra. El Rey Car
io , IV foi expulsado do seu throno por seu filho; que éra aconsc 
lhaJo pelo Duque dei Infantado, e outros adl.erentes de Inglaterra i e 
;u*,o oWcio era romper a ceunexaõ entre França e Hespanha. A 
M desejou prevenir ísta perigosa acquisiçaõ ao vosso m,migo,c op-
,0'r ,e aos sai» projectos. Quando o infeliz Rey C r i o , , profunda
mente afilicto com o golpe que havia recebido, * conspiração de que 
fcra Yuíima, desejar, resigna' , s seu* direitos, V ?*. 05 pei tou , « . 



Politica. 4 4 9 

ordem a restabeleber, o que Luiz XIV. effectuou, e tornar a atar os 
laços, que, por um século, conservaram a paz entre os dous paizes. 
O fanatismo dos frades, e as intrigas dos Inglezes, puzéram algumas 
das províncias Hespanholas em estado de rebelião. Entaõ se vio dis-
tinclamente, o que se havia observado, só em meio, antes da batalha 
de Jena. As chamas da dissençaõ, e da guerra, que se tinham levan
tado no í-iii, inspiraram á Anstria a esperança de que era chegado o 
momento, em que se podia annihilar o tractado de Presburgo. Ar 
mou-se ella, e se effectuou um systema, que naõ obstante professar 
que éra meramente defensivo ; produzio estes numerosos batalhoens, 
com que a Áustria agora ameaça a Alemanha. Chamou-se toda a 
população. Os Príncipes Austríacos correram de provincia em pro
vincia, disseminando proclamaçoens, como se a monarchia estivesse 
em perigo de ser arruinada por um inimigo. 

Lo"-o que V. M. soube destes movimentos, fez V. M. com que se 
fizessem queixas; inteiramente no espirito de paz., que o Embaixador 
de Áustria naõ podia desentender. Voltando de Bayonna a Paris, 
declarou V. M. os seus sentimentos, em pessoa, ao Embaixador, em 
uma conversação, que resoou por toda a Europa, e que em parte 
nenhuma deixou duvidas sobre os seus pacíficos desígnios. Com tan
ta integridade c boa fé, quanta generosidade, e bous desejos, repre
sentou V. M. a Mr. von Metteinich, que estes armamentos, princi
piados sem causa racionavel, e continuados inconsideradamente, tra
riam com sigo uma guerra, contraria ã vontade de V. M. e á do Im
perador de Áustria, e ainda mesmo de seui Ministros, no caso de que 
elles adoptassem vistas pacificas. He taõ grande o effeito que pro
duzem os sentimentos fortes, inspirados ao povo, que nem aquelles 
mesmos que os suggeríram os podem ao despois reprimir, uma vez 
ijue estaõ excitados. 

Talvez, senhor, teria sido politica sabia, naquelle momento ; o obri-
o-ar a Áustria a desarmar-se, ameaçando-a com toda a força dos vic-
toriosos exércitos, que a cercavam por todos os lados. V. M. teria 
certamente feito isto, se naõ tivesse plena confiança na sua alliança 
com a Rússia, pelo que deo ouvidos ás suggestoens daquella Potência, 
que esperava que a Áustria voltaria, á politica solida, e a disposiçoens 
mais pacificas. Alem disto o Ministro Austriaco, na quelle tempo, 
assegurou a V. M. que nenhums resultados se originariam destes ar
mamentos. O Imperador de Áustria escreveo a V. M. testemun-
hando-lhe as suas inclinaçoens pacificas. O Baraõ von Vinceut, 
que trouxe esta carta, repetio estas protestaçoens. V. M. creo na 
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sinceridade desta declaração. Vos desteis ao Imperador Francisco 
as mais solemnes seguranças de vossos pacíficos intentos, na carta que 
lhe escrevesteis immediatamente despois de voltareis de Erfurth. Ao 
mesmo tempo que V. M., com tanta sinceridade, repetio estas segu
ranças, taõ bem calculadas para banir todos os temores; assim como 
todos os motivos de armamentos da parte de Áustria, V. M. convidou 
aos Príncipes da Confederação a desfilar dos acampamentos, que ti
nham formado. V. M. evacuou os lugares de Silesia ; 200.000 homens 
de vossas tropas deixaram a Alemauha. 

Mas em vaõ mostrou V. M. toda esta confiança. As vossas justas 
expectaçoens ficaram frustradas. A Áustria continuou as suas pre
paraçoens militares, com maior zelo; naõ obstante a severidade da 
estação ; e continuou o exercício da milícia. A enseada de Trieste foi 
aberta aos Inglezes ; navios de guerra accompanhárara vasos Austría
cos, e os conduziram a Malta; e os de Malta levaram fazendas In-
glezas para o Levante. Os Insurgentes Hespanhoes foram mui bem 
recebidos eraTrieste. O Ministro Austríaco, em Hespanha, fez-se agente 
da Juncta, espalhando a sua conrespondencia nos paizes estrangeiros. 
Os dominios Austríacos estavam inundados de libellos infamatorios, 
contra a França; as gazetas da quelle paiz circulavam noticias falsas, 
a respeito dos negócios de Hespanha. Os seus escriptores publicaram 
uma plena narrativa da derrota dos Francezes em Roncevalles; lamen
tando, sem duvida, que o Governo de V. M. exhibisse as maravilhas 
do Reynado de Carlos V. e naõ os seus esplendidos desastres. Juneto 
cora estas medidas hostis e ameaçadoras, vinham os signaes de uma 
ma vontade ; que serviam de designar os fins destes armamentos, as
sim como o espirito de systema, que a Áustria adoptou. 

Recebera V. M. de Hespanha noticias de que aquelle paiz estava 
subjugado ; os numerosos exércitos Hespanhoes espalhados como a 
poeira: os Inglezes oecupados em effectuar a sua retirada; e esta 
retirada V. M. a expunha a eminente perigo. Um destes accidentes, 
a que as vicissitudes da guerra daÕ lugar, trouxe ao conhecimento de 
V. M. a negociação da Juncta de Hespanha, com o Governo Aus
tríaco ; e a promessa de Áustria de assistir a Juncla com 100.000 ho
mens; 'uma promessa feita, sem intenção de a cumprir, e meramente 
para alimentar a coragem dos insurgentes com esperanças enganosas • 
finalmente, como se a Providencia, que taÕ vissivelmente guarda a 
V. M. ou para melhor dizer a França, e que vos tem conduzido, pelo 
meio de tantos perigos, e de taõ maravilhosa maneira tem seguido 
os vossos progressos; naõ desejasse descubrir, a deslealdade, etraição 
daquelles, que se naõ attreviam a declarar-se vessos inimigos; a de-
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claraçaõ do Rey de Inglaterra de 16 de Dezembro cahio em vossas 
maõs. Nesta leo V. M. estas notáveis expressoens. 

" £ se entre as naçoens que gemem debaixo da tyrannia da allian
ça Franceza, ou entre aquelles que mantém contra a França uma in
dependência dúbia, e precária, houver algumas que ainda mesmo 
agora hesitem, entre a ruína certa de uma inactividade prolongada; 
e os perigos contingentes a um esforço de se salvarem dessa ruiua ; a 
naçoens assim situadas o delusivo prospecto de uma paz entre a Gram 
Bretanha e França, naõ pode deixar de ser peculiarmente injurioso. 
As suas preparaçoens poderão affroxar pelas vaãs esperanças de vol
tar a tranqüilidade, ou abalarem-se os seus propósitos pela apprehen-
saõ de serem deixadas sós na contenda." 

Foi assim que a mesma Inglaterra avizou a V. M., a respeito das 
preparaçoens de Áustria. Estas preparaçoens eram para frustrar o 
que dous Imperadores tinham feito para effectuar a paz marítima. V. 
M. naõ podia mais duvidar de que éra ameaçado com outra guerra. 
Violou-se o penhor dado em Erfurth. Armou-se a Áustria contra o sen 
bemfeitor. V. M. tinha de reflectir sobre o que devia ao seu povo, 
e aos seus aluados. Com pezar abandonasteis o seguimento dos In
glezes. Permita-se ao Ministro de V. M. que agora he o interprete 
do sentimento commum, e daquelle modo de pensar, que se funda 
nas victorias de 15 annos, com o que nada se pode comparar, o acres
centar, que, por maiores que possam ter sido os suecessos dos Tenen
tes de V. M. quaesquer que sejam as abilidades que elles tenham mos
trado, se vós estivesseis em pessoa á frente do vosso exercito, maiores 
suecessos se podiam ainda esperar; e nenhum Inglez teria voltado 
para a Inglaterra. V. M. fez este sacrifício á segurança de seus do
minios ; vós vos retirasteis para Valladolid, afim de passar as ordens, 
que a segurança da Hespanha requeria. Dali escreveo V. M. aos 
Príncipes da Confederação do Rheno, em ordem a que elles pudessem 
aprontar-se e fornecer os seus contingentes: medida, que os temores, 
que elles ja tinham expresso a V. M., muito ha que a fazia necessária, 
e V. M. voltou a Paris. 

Fez V. M. um novo esforço para evitar esta guerra ; a que vós naõ 
desteis causa. Vos charaasteis a interposiçaõ do Ministro da Rússia, 
nos negócios estrangeiros, qüe estava entaõ em Paris. Este Ministro 
por instrucçoens de V. M. visitou o Embaixador Austríaco. Elle 
propôs um arranjamento, pelo qual os três Impérios se uniriam, em 
uma triple garantia, e que segurava à Áustria a integridade de seu 
território, pela garantia da Russi a contra as entreprezas da França, 
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e da França cftntra as entreprezas da Rossia ; e igualmente se acei
tava a garantia de Áustria pelas duas Potências. He desgradavel 
ser obrigado a declarar, que naõ tiveram effeito estas proposiçoens, 
feitas por Mr. de Romanzoff. Mas V. M. esperando sempre o bom 
succasso de seus trabalhos, e incapaz de conceber, que o zelo cego, 
que havia sido excitado em Áustria, por um partido, vendido á Ingla
terra, pudesse suffocar a voz da sabedoria, em pessoas illustres, e ver
dadeiros amigos daquelle paiz; naÕ poz as suas tropas em movi
mento, nem as divisoens das tropas da l igado Rheno; nem as que 
V. M. tinha no interior da França, e que sendo destinadas a objectos 
navaes, ou para a guarda das colônias, haviam em parte recebido 
ordens para marchar ao seu destino. A Áustria naõ se conteve nos 
seus limites. Havia ella preparado os seus esgrimidores, durante oito 
mezes j tinha-os chamado a campo, e providenciado um novo exercito. 
Déraro-se ordens no reeiado de Fevereiro, para as porem movimento; 
e trazer para as fronteiras todas as tropas; toda a Monarchia se poz 
em armas. Muito antes da Áustria ter feito a guerra á França, era 
Constantinopla, havia ella effectuado uma reconciliação entre a In
glaterra e Turquia; finalmeníe estava próxima a declarar-se aberta
mente. 

No entanto guardava o Gabinete de Vienna um profundo silencio-
Desde o tractado de Fontainebleau, naÕ tinha feito nem representa
çoens, nem queixas. V. M. mandou que se fizesse uma queixa, so-
bre a morte de ura Correio seu em Croatia; sobre os insultos, que se 
fizeram em Trieste aos Officiaes Francezes; sobre actos de violência 
commettidos contra alguns de vossos vassallos Italianos. Vos espera-
veis, cora paciência, o remédio destas offensas, quando o Ministro 
Austríaco, aos dous de Março, veio, e me annunciou, que o Imperador 
seu amo tinha dado ordens, para que as suas tropas se puzessem no 
estabelicimento de guerra. Assignava como razoens desta medida, o 
relatório transmittido de Valladolid aos Príncipes da Confederação do 
Rheno, e a volta de V. M. a Paris. V. M. me encarregou de res
ponder em uma nota, em que eu me limitei a mostrar^ que, de facto, 
naõ havia motivo de differenças entre as duas Cortes, e meramente 
perguntei o que pedia a Áustria; e no caso em que ella estivesse dis
posta a retroceder, annunciei outra vez a vontade de V. M., de que as 
naçoens da Europa pudessem todas gozar das bênçãos da paz. Mr. 
Von Metternich se esforçou, na sua resposta de 12, para fazer ap-
parecer, que éra o armamento de V. M. que fazia necessário o da Áus
tria ; como se V. M. tivesse pegado em armas contra a Áustria, ao 
momento em que vós evacuaveis giksia, e o Ducado de Warsaw; e 
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.jue 200.000 de vossas tropas tinham procedido da Alemanha para a 
Hespanha. 

Foi entaõ que V. M. renunciou a todos os seus projectos contra os 
Inglezes, e a expedição contra a Sicilia, para que se preparava El Rey 
de Nápoles; e os embarques que se faziam era Brest, Boulogne, Flush» 
ing, e Toulon, foram deixados por maõ. Suspendeo-se tudo, e as tro
pas He V. M. dirigiram a sua marcha para a Alemanha; e as da Con
federação do Rheno se puzéram também em movimento. 

Naõ : certamente naõ foi porque a França pegou em armas, que a 
Áustria fez o seu armamento; mas pelo contrario, porque ella julgou, 
que a França estava enfraquecida com outra guerra; e julgou, que 
este éra o momento favorável, para tornar a ganhar a sua antiga in
fluencia. Áustria fez a guerra; porque, sem duvida, esperava ga
nhar com ella : ella faz a guerra, sem nenhum motivo de queixa, sem 
nenhuma proposição, sem deixar nenhuma alternativa; ella faz a 
guerra ao momento em que V. M. longe de a promover, naõ tem 
manifestado outra cousa senaõ boa vontrde a respeito da Áustria, e 
desejos pela sua paz, e prosperidade; e ao momento em que V. M. 
offereceo ser garante da integridade de seu território; e ao momento 
em que o mesmo Imperador Alexandre, até em quanto declarava ao 
Ministro Austríaco, a sua desapprovaçaõ, da conducta do Gabinete 
de Vienna, renovava os seus offericinientos de garantir a sua integri
dade contra a França. A Áustria faz guerra á França e Rússia, aos 
dous Impérios, que lhe offerecem asuaprotecçaõ. Naõ he, portanto, 
para sua segurança que ella recorre ás armas. Ja os tractados, que 
as suas necessidades estabeleceram, naÕ saõ leis, para a sua conducta. 
Diz ella, que foram feitos em momentos de desastres ; como se as re
nuncias, que a victorias puzéram em força, naÕ ligassem a honra e a 
boa fé ; ainda quando a generosidade do conquistador naõ excitasse 
a gratidão. Foram desattendidas todas as acçoens generosas, e vio
lados todos os direitos. V. M. recebeo as novas de que o Exercito 
Austríaco tinha cruzado o Inn. Elle principiou a guerra. Uma carta 
do General Austríaco annunciou ao Commandante Erancez, que elle 
vinha avançando, e que tractaria como inimigo, quem se lhe opposesse 
aos seus progressos. 

V. M. sabe que, em ordem a evitar estes inconsiderados princípios 
ila <--uerra, V. M. fez tudo o que a previdência, e moderação podiam 
dictar. V. M. desejou poupar ao seu povo uma novadesinquietaçaõ; 
e â humanidade um coniiicto sanguinoiento. Mas, como o espirito, 
que tem a todos os tempos animado a Áustria, tem ja feito uma 
máxima politica daquella Potência, o oppor um obstáculo ,v paz ma-
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ritima, he talvez naõ digno de lamentar-se, que ella mesma produ

zisse a crise, que pode remover aquelle obstáculo. A paz marítima 

naõ podia estar segura até que se estabelecesse immovel a paz con

tinental ; e até que os Inglezes tivessem absolutamente perdido todas 

as esperanças de a perturbar, com o seu ouro, e com as suas intrigas. 

Ao menos, seja este o resultado desta nova guerra ! V. M. naõ pode 

ter zelos do poder da Áustria. Vos naõ desejaes a sua annihilaçaÕ ; 

mas visto que ja naõ ha outro meio; que as vossas armas a reduzam, 

em substancia, á condição de uma Potência pacifica. A paz he a 

conquista de que V. M. he mais digno, porque he isto o que vos mais 

desejaes. 

SENHOR! O vosso povo vos ajudará neste novo conflicto. A ad

mirável previdência de V. M., que vos abilita a emprehender uma 

nova guerra, augmentando, O menos possível, os encargos do Estado, 

he profundamente sentida por um povo cheio de gratidão e sensibili

dade, que admira o que he grande, e que he o defensor do que he 

justo, e que abunda de ardor militar. Talvez sejam necessários novos 

esforços, para assegurar o suecesso de vossas armas, se elles anticipa-

rem os vossos desejos. A voluntária devoção de vossos vassallos será 

conforme ao amor, e admiração, que elles tem ao seu illustre Sobe

rano. Paris, 12 de Março, de 1809. 
{Assignado) CHAMPAGNY, 

Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Falia do Senado Conservativo a S. M. o Imperador e 
Rey: extrahida dos registros do Senado, de 18 de 

Abril, de 1809. 
SENHOR! O Senado se apressa a offerecer a V. M. Im

perial e Real o tributo de sua respeituosa gratidão, pelas 
importantes communicaçoens, que V. M. foi servido fa-
zer-lhe. 

A Áustria, Senhor, acaba de avançar com os seus exér
citos, sobre o território de vossos alliados, ella começou a 
guerra, que apenas se atreve a proclamar.—A's prepara
çoens, tantas vezes levadas adiante com mysterio, e na obs-
curidade, suspendidas pelo temor, e negadas pela per
fídia; suecedêram o furor das facçoens, estas agitaçoens 
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tumultuosas, estas convulsoens violentas, que saó as pre-
cussoras da queda dos thronos.—Traição, infatuaçao, fra
queza, erro, e presumpçaó, suffocáram a voz da sabedoria 
e deram o signal da guerra nas margens do Inn. —Elles se 
esqueceram, Senhor, de quantas vezes o destino da Áus
tria tem estado em vossas victoriosas maós.—Senhor de 
Vienna, e da maior parte dos Estados Austríacos, vós po
dieis reter as vossas conquistas. A vossa magnanimidade 
póz a coroa sobre a cabeça do Imperador Francisco.— 
Elle parece haver-se esquecido dos seus juramentos de 
gratidão. A victoria de Jena desconcertou os projectos 
de seus pérfidos Conselheiros; e a paz de Tilsito deixou 
cercado por 400.000 Francezes, a quem uma simples or
dem vossa tinha ajunctado no centro de seus domínios.— 
Quando V. M. deixou os muros de Erfurth, a fim de tra
zer as suas águias libertadoras ás praias do Tejo, vossas 
legioens invencíveis cercavam ainda o território Austríaco. 
A generosidade de V. M. naÓ vos permittio duvidar da 
sinceridade do Gabinete de Vienna.—E com tudo, Senhor, 
a Áustria se dava pressa a violar a palavra, que tinha em
penhado em Erfurth ; fez que o grito da guerra retum-
basse contra o sen bemfeitor; e arranca dos seus pacífi
cos lares os subditos de todas as classes, tristes victimas 
do ouro estrangeiro, que produz a corrupção. Allia-se 
a Áustria com o inimigo do Continente, e naÕ se enver
gonha de seduzir occultamente os rebeldes de Hespanha, 
a quem o fanatismo desencaminhou, e cujas Junctas ella 
engana com promessas fallazes : ella inflama, em todos os 
seus dominios, a imaginação de uma multidão ignorante e 
crédula, por meio de contos ridículos, e libellos absurdos: 
regeita a mediação do grande, e poderoso alliado de V. 
M.; recusa a duple garantia da integridade de seu terri
tório, offerecida por França e Rússia ; deixa impunes os 
insultos, que se fizeram a um de vossos cônsules; a prizaó 
de alguns de vossos vassallos Italianos; o assassinio de 



4$£ Política. 

dous Correios de V. M. e * violência feita ao» seus des
pachos; negocia e efitsctua uma estricta alliança entre a 
Turquia, e a Inglaterra ; e vos obriga a suspender a exe
cução de vossos formidáveis desígnios, contra o author de 
todos os males da Europa. Com que admiração naó sa
berá a posteridade, que no decurso desta conducta taó 
desleal, V. M. nas suas relaçoens para com a Áustria naó 
tem feito petitorios, nem levantado pretensoens, ou for
mado queixas; e manifestou, em uma entrevista, dig
na de admiração, disposiçoene taó pacificas, e senti
mentos taó magnânimos! Vos propuzesteis levantar o 
vosso campo de Silesia, desmantelar as fortalezas da-
quella provincia ; e prestar todas as segoranças, que a 
mais zelosa previdência podia desejar. Vos naó dei-
-xasteís de mostrar uma moderação e paciência, que so
mente pode justificar-se pelo immenso poder de S. M.; e, 
em uma carta, para sempre celebre, dirigisteis estas no
táveis palavras ao Imperador Francisco.—" Sejam as me
didas de V. M. taes, que mostrem confidencia ; e ellas a 
inspirarão. A melhor politica no momento presente he a 
sinceridade, e virtude. Confiai-me as vossas ínquieta-
çoens. Quando ellas me forem communicadas, seraó de 
uma vez dissipadas."—Vós desejasteis, Senhor, ajunctar 
ás vossas phalanges 30.000 Francezes da conscripçaó do 
anno de 1810, chamados desde o anno passado; e de que 
taó grande numero de moços se na6 tem tomado, bem co
mo da conscripçaó precedente.—V. M. desejou também, 
que 10.000 conscriptos dos quatro annos precedentes go
zassem a distincta honra, taõ ambicionada dos valorosos, 
de cercar o carro triumphante de V. M. no meio das guar
das Imperiaes; cujo nome traz á lembrança taõ nobres 
destinos, e taó esplendida gloria.—V. M. porém naó pede 
nova conscripçaó, em ordem a conquistar Inglaterra no 
território Austríaco.—O Governo Britânico, que procura 
somente divertir a tempestade, que o ameaça, tem cevado 
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-.1111 vulcano debaixo da Áustria; tem acendido as chamas. 
Üs seus terríveis effeitos cahiraõ sobre o alliado, que elle 
tem seduzido.—O destino de Áustria a impelle. Dentro 
em poucos dias deixará ella de ser instrumento do furor 
da Inglaterra.—V. M. estabelecerá a paz do Continente 
sobre bases immoveis ; aquelia paz, cujos grandes resul
tados, eterno objecto dos desejos, e sublimes concepçoens 
de V. M., seraõ uma paz marítima, a emancipação do 
commercio, e a felicidade da Europa. 

Aceitai, Senhor, os votos do povo Francez pela vossa 
sagrada pessoa, a expressão da sua admiração, do seu 
amor, e da sua confiança ; e a homenagem da fidelidade 
do Senado, assim como da sua reverencencia a V. M. Im
perial, e Real. 

Áustria. 
Proclamaçaõ. 

FRANCISCO, pela graça de Deus Imperador da Áustria, 
&c. Povo da Áustria! Eu deixo a minha capitai para 
me ajunctar aos bravos defensores da pátria, unidos 
nas fronteiras, para a protecçaó do estado.—Por estes três 
annos passados tenho feito os maiores esforços, para vos 
alcançar, amados vassallos, asbençaÓs de uma paz perma
nente. Naõ poupei sacrifício algum, consistente com a 
vossa prosperidade, e com a independência do Estado, por 
mais penoso que me fosse, para segurar-vos a tranqüili
dade, e prosperidade, por uma amigável inteligência com 
o Imperador dos Francezes.—Porém todos os meus es
forços foram inúteis. A monarchia Austríaca tinha tam
bém de submetter-se á illimitada ambição do Imperador 
Napoleaõ : e da mesma sorte elle se empenha em subjugar 
a Hespanha; insulta a sagrada cabeça da Igreja ; apode
ra-se das províncias da Itália, e divide em porçoens os 
dominios da Alemanha. A Áustria devia render homena-
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gem ao grande Império, cuja formação elle annunciou em 

alta voz.—Eu tenho adoptado todas as medidas necessá

rias, para assegurar a independência do Estado. E vós 

naõ somente tendes conrespondido ao meu chamamento ; 

mas o vosso an.or pelo vosso paiz natal vos impelio aan-

ticipar-mc. Recebei os meus cordaes agradecimentos; 

elles seraó repetidos pela minha e vossa posteridade. A 

própria defensa, e naõ a invasão he o nosso fim. Porém 

o Conquistador naõ permiuirá ao Soberano de seu povo ; 

forte em sua mutua confidencia, o possuir meios suficien

tes de se oppôr as suas vistas ambiciosas; elle declarou-se 

hostil á Áustria, a menos, que ella naõ largasse por mau 

as medidas de defensa, e se pvostrasse desarmada a seus 

pés . Foi regeitada esta deshonrosa proposição ; e agora 

as suas hostes se avançam contra nos, dispostas á batalha. 

Eu confio em Deus ; no valor dos meus exérc i tos ; na 

heróica conducta de meu irmaõ ; que os leva á gloria; 

em vós meu amado povo. Os nossos esforços para esta 

guerra saõ g randes ; mas taes devem ser; em ordem a 

obter mais seguramente o importante fim da propia con

servação.—O que até aqui tendes feito he , inquestionavel

mente , um penhor da poderosa assistência, que tenho de 

receber de vós. Os que naõ pegam em armas taóbem 

part iciparão da protecçaó da pátria. Unanimidade, or

dem, obediência, actividade, e confidencia, constituem a 

fortaleza real da naçaõ. Vos a tendes mostrado ate 

agora ; e so a isto he devido, que sahimos com melhor pros-

pecto de bom suecesso, do que j a mais fizemos. Aconte

cimentos felizes naó devem enervar a vossa energ ia ; nem 

oceurrencias desastrosas, caso aconteçam, devem abalar a 

vossa firme resolução. O valor constante supera todos os 

per igos , aproveita todas as vantagens, e supre todas as 

percas . A nossa causa he justa. A providencia naó se 

esquece daquelles, que se naÓ esquecem de si mesmos.— 

Eu confio no vosso amor na vossa experimentada fidelidade 
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no vosso Principe, e pátria. Descançai no paternal cui
dado do vosso Monarcha, que acha, na vossa, toda a sua 
felicidade. 

Vienna, 8 de Abril, 1809. FKANCISCO. 

Proclamaçaõ do Archiduque Carlos de Áustria. 
Povo da Alemanha ! A hora da libertação está chega

da. A Áustria a proclama! Vos, em tempos antigos, 
muitas vezes lhe desteis alegres agradecimentos, pela vossa 
salvação; ella vem uma vez mais a salvar-vos, se vós de
sejaes ser salvos. Naõ imagineis, que ella jamais tirou os 
olhos de vós, ella, que, em tempos mais felizes, esteve 
taó intimamente ligada com vosco. Com profunda dôr 
tem ella visto o como estas cadêas, que de longo tempo se 
estavam formando para o Império, vos foram lançadas-, 
como a vossa independência se reduzio a um mero nome ; 
como a vossa existência ficou dependendo somente dos 
caprichos de um homem, que com um fechar ou abrir de 
olhos hoje, pode riscar-vos a manhaã da lista das naçoens. 
Ella vio como foram violentamente supprimidas as venera-
veis bases da vossa constituição, o resultado do verdadeiro 
espirito Germânico, e que subsistio por séculos; e que 
tantas vezes ministrou uma efficaz protecçaõ tanto a vossos 
antepassados como a vós mesmos, contra o arbítrio e des
potismo; como tantos milhoens de propriedade Alemaá 
foram lançados em cofres estrangeiros ; como os Príncipes 
foram esbulhados da propriedade, que lhe fora deixada, 
para fundar um throno Real a um moço estrangeiro; 
como, para remunerar as extorsoens commettidas sobre o 
vosso paiz natal, foi a vossa propriedade desbaratada em 
profusoens, e dádivas, a arrogantes chefes estrangeiros : ella 
vio a humiliante baixeza, com que se vos forçou a aceitar 
uma lei estrangeira, como se fosseis um povo conquistado, 
e como os vossos filhos, moços Teutonicos, fôram levados 
ao combate, contra aquelle grande numero da vossa mes
ma naçaó, que naó estava ainda subjugado. Ella vi© 
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como fôram arrastados por cima dos Pyrineos, a fim de 
derramar o seu sangue, em Hespanha, pelos ávidos planos 
de um estrangeiro, com a mais revoltante de todas as injus
tiças : mas levou isto taõ longe, que a subjugaçaô de vá
rios milhoens de gente, em outros tempos livre, se devia 
completar no curto espaço de poucos annos, em ordem a 
vèi* levantar-se novas usurpaçoens.—A independência de 
Áustria até aqui segura, e a sua honra nacional; deste 
único povo que ainda está livre ; e das naçoens que feliz
mente estaõ unidas a ella, debaixo de um Monarcha, fôram 
também ameaçadas com a annihilaçaõ, a fim de as con
vencer, que também para ellas éra chegada a hora; em 
que deviam ficar sugeitas ao sceptro de ferro ; e ao arbítrio 
político de um estrangeiro ; e ern que o throno da adora
da familia de seus príncipes devia ser occupado por ou
tros estrangeiros- Em ordem a evitar esta infâmia, que se 
lhes preparava : e fazellos mais unidos e affeiçoados a seu 
legitimo Soberano, o qual, Alemaens, foi ja vosso Impera
dor, e inflamallos com o mais sublime enthusiasmo para a 
sua salvação, e para a vossa redempçaõ! Povo da Ale
manha ! Naõ saó exércitos usuaes os que se apressaõ a 
soccorrer-vos; naÓ; elles ardem com patriotismo, e com 
o aborrecimento da escravidão e da tyrannia, elles pelejaó 
por si mesmos, pela liberdade, pela sua propriedade, pela 
existência nacional, pela honra nacional; pelos seus direi
tos, e pelo seu justo Principe. A massa da naçaõ se tem 
levantado em sua justa indignação, e tomou armas: déram-
se as maõs como irmãos; estes vos chamam para que le
vanteis a opprimida cerviz, quebreis os vossos ignominio-
sos ferros; e façaes tal pacto, qual convém a naçoens in
dependentes. O momento actual naó voltará outra vez; 
nem ainda em séculos; lançai maõ delle, antes que vos 
fuja para sempre ; imitai o illustre exemplo de Hespanha ; 
a qual posto que victima de uma vergonhosa traiçaÕ, se le
vantou corajosamente. Ainda quando numerosas legioens 
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inimigas tinham inundado os seus territórios aquelle povo 
altivo correo ás armas, pela honra, e direitos do seu Prin
cipe ; em quanto se acha este infamemente detido em um 
captiveiro estrangeiro, e privado de sua livre vontade, por 
traição, e debaixo da mascara de amizade; e a naçaõ 
está ainda por conquistar. Mostrai que a vossa pátria, a 
vossa independência, os direitos, e legislação Germânica, 
vos saó ainda charos; que vos tendes vontade, e resolução, 
para salvalla de uma miserável escravidão, em ordem a 
transmittilla livre, e naÕ debaixo de um jugo estrangeiro, 
á vossa posteridade. Naõ temais o sanguinolento conflicto, 
que deve acabar em victoria. Quem começa corajosa
mente tem um fim honroso. Habitantes da Alemanha, 
attendei á vóz patriótica da Áustria, ella vos chama ás 
bandeiras de um Chefe Alemaõ, que tantas vezes vos con-
duzio á victoria. Pela ultima vez Carlos vem a soccorrer-
vos—elle deseja salvar-vos, e o fará. 

Inglaterra. 

Tractado de paz entre a Inglaterra e a Porta Ottomana. 
Em nome de Deus Misericordiosíssimo. 
O Objecto deste instrumento fiel, e authentico, he o 

que segue.—Naó obstante as apparencias de uma ma inte
ligência, que sobreveio aos acontecimentos do tempo, entre 
a Sublime Porta e Corte da Gram Bretanha; estas duas 
Potências igualmente animadas, pelo desejo sincero de re
stabelecer a antiga amizade, que subsistia entre ellas, no
mearam para este effeito os seus respectivos plenipotenci
arios, a saber; S. M. o Majestosissimo, Poderosíssimo 
Magnissimo Sultão Mahmoudan II. Emperador dos Otto-
manos nomeou por seu Plenipotenciario Seyde, Mehemed-
Emin-Vahad Effendi, Director e Inspector da repartição 
chamada Mcncoufat, e condecorado com a graduação de 
Nichandji do Divan Imperial; e S. M. O Augustissimo 
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e Honradíssimo George I I I . Rey (Padichach) do Reyno 

unido da Gram Bretanha e I re landa; nomeou para seu 

Plenipotenciario Roberto Adair, Escudeiro, Membro do 

Par lamento Imperial da Gram Bretanha ; os quaes tendo-

se rec iprocamente commumcado os seus plenos poderes, 

t em despois de muitas conferências, e discussoens, con

cluído a paz igualmente desejada por ambas as Potências ; 

e convieram nos seguintes artigos. 

Art . I . Desde o momento da assignatura do presente 

t rac tado, deve cessar todo o acto de hostilidade entre a In

glaterra e a T u r q u i a , e os prisioneiros de ambas as partes 

devem, em vir tude desta feliz paz, ,ser trocados sem hesi

tação, em 31 dias desde a epocha da signatura deste trac

tado , ou antes se fór possível. 

Art. 11. S e n a occupaçaõ da Gram Bretanha houve

rem lugares per tencentes á Sublime Por ta , deverão ser 

restituidos e entiegues á Sublime Porta , com todas as pe

ças de art i lheria, muniçoens, e outros effeitos, na mesma 

condição em que se achavam, quando fôram occupadas 

pela Inglaterra ; e esta restituição deverá ser feita no es

paço de 31 diass despois da assignatura do presente trac

tado. 

Art . I I I . Se houver effeitos e propriedades pertencen

tes aos negociantes Inglezes, ou seqüestradas debaixo da 

jurisdição da Sublime Por ta ; elles devem ser inteiramente 

restituidos e entregues aos proprietários ; e igualmente se 

houver effeitos, propriedades, ou vasos pertencentes a ne

gociantes e subditos da Sublime Porta, seqüestrados em 

Malta, ou em outras ilhas de S. M. Britânica; elles devem 

igualmente ser de todo entregues e restituidos a seus pro

prietários. 

Art. I V . As capitulaçoens do tractado estipulado no 

-mio turco 1086 da lua Djemazi-ul-Aker ; bem assim co

mo o acto relativo ao conm.ercio do Mar Negro , e outros 

privilégios (midjiazals) igualmente estabelecidos por actos, 



Politica. 463 

em epochas subsequentes ; devem ser observados, e man
tidos, como eram dantes, e como se naõ tivessem soffrido 
alguma interrupção. 

Art. V. Em virtude do bom tractamento, e do favor 
concedido pela Sublime Porta aos negociantes Inglezes, a 
respeito das suas mercadorias e propriedades ; e a respeito 
de tudo o que os seus vasos necessitam; assim como em 
todos os objectos tendentes a facilitar o seu commercio; 
na Inglatterra concederá reciprocamente pleno favor, e 
um tractamento amigável á bandeira, aos subditos, e aos 
negociantes da Sublime Porta, que daqui em diante fre
qüentarem os Estados de S. M. Britânica, para exercitar 
o commercio. 

Art. VI. A tarifa da Alfândega, que se fixou em Con-
stantinopla ultimamente, sobre os antigos direitos de 3 por 
cento; e especialmente o artigo, que diz respeito ao 
commercio do interior, seraõ observados para sempre, da 
maneira que foram regulados. A Inglaterra promette con
formar-se a isto. 

Art. VII. Os Embaixadores de S. M. El Rey da Gram 
Bretanha gozarão plenamente das honras das outras na
çoens juneto á Sublime Porta; e reciprocamente os Em
baixadores da Sublime Porta, juneto á Corte de Londres, 
gozarão plenamente de todas as honras, que se concede
rem aos Embaixadores da Gram Bretanha. 

Art. VII. Será permittido nomear Chabandars (Côn
sules) em Malta, e nos Estados de S. M. Britânica, onde 
for necessário, para tractar e superintender os negócios e 
interesses dos negociantes da Sublime Porta; o mesmo 
tractamento, e immunidades, que se practicam a respeito 
dos Cônsules de Inglaterra, residentes nos Estados Otto-
manos, seraõ exactamente observados a respeito dos Cha
bandars da Sublime Porta. 

Art. IX. Os Embaixadores, e Cônsules da Ingraterra, 
poderão, segundo o custume, servit-se dos dragomans de 
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que tiverem necessidade; porém como se determinou ja 
por um commum accordo, que a Sublime Porta naõ con
cederá licença de Dragoman a favor de individuos, que 
naó exercitarem esta funcçaó no lugar de seu destino ; 
fica ajustado, segundo este principio, que daqui em diante 
se naó concederá licença de Dragoman a nenhuma pessoa 
que tenha loge, ou ofncina nos mercados públicos ; ou que 
tiver parte nos negócios desta natureza; e naÕ se nomea
rão mais Cônsules Inglezes d'entre os vassallos da Sublime 

Porta. 
Art. X. A patente de protecçaó Ingleza naó será con

cedida a nenhuma pessoa d'entre os dependentes, e nego
ciantes da Sublime Porta; e naÕ se lhes dará algum pas
saporte dos Embaixadores ou Cônsules, sem permissão 
antecedente da Sublime Porta. 

Art. XI. Como sempre tem sido prohibido aos navios 
de guerra, entrar no canal de Constantinopla; a saber no 
estreito das Dardanellas, e no do Mar Negro; e como esta 
regra antiga do Império Ottomano, deve ser observada da 
qui em diante, cm tempo de paz, para com todas as po
tências quaesquer que sejaõ; a Corte Britânica promette 
de se conformar a este principio. 

Art. XII. As ratificaçoens do presente tractado de paz, 
entre as altas partes contractantes, seraõ trocadas em Con
stantinopla no espaço de 91 dias, da data do presente trac
tado, ou mais cedo se possivel fôr. 

CONCLUSÃO. 

Para que a paz que felizmente se acaba de concluir e 
restabelecer, com a ajuda de Deus, e em virtude da leal
dade, e sinceridade de atnbas as partes, consistindo em 
dozeartigos acima mencionados, e que a troca das ratifica
çoens possa ter o seu effeito definitivo*. Eu Plenipotenci-
ario da Sublime Porta, munido dos plenos poderes Im-
periaes, tenho assignado e sellado este instrumento; o qual, 
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havendo igualmente sido assignado pelo Plenipotenciario 
de S. M. o Padichach da Gram Bretanha segundo o theor 
dos mesmos plenos poderes; entreguei ao sobredicto Ple
nipotenciario, o presente, em troca de um instrumento 
inteiramente conforme1, escripto em lingua Franceza, com 
a traducçaõ, que me foi dada de sua parte. 

COMMERCIO. 

Extracto da gazeta de Londres, de 29 de Abril, de 1809. 

J N A Corte do Palácio da Raynha aos 26 de Abril de 1809, 
Presente a Excellentissima Magestade d'El Rey, em Con
selho. Por quanto, S. M. pela sua Ordem em Conselho, 
de 11 de Novembro de 1801, foi servido, pelas razoens 
que ahi se assignam, ordenar, que, " todos os portos e lu
gares de França, e seus aluados; ou de outro qualquer 
paiz em guerra com S. M. , e todos os outros portos ou 
lugares, na Europa; d'onde, posto que naõ em guerra 
com S. M., he excluída a bandeira Britânica, e todos os 
outros portos, e lugares nas colônias pertencentes aos ini
migos de S. M.; fossem dahi em diante sugeitas ás mes
mas restricçoens, em ponto de negocio e navegação, como 
se os mesmos estivessem actualmente bloqueados nã ma
neira mais estricta e rigorosa," e também prohibir, " to
do o negocio em artigos que saõ produeto, ou manufac-
tura, dos dictos paizes, ou colônias," e porquanto S. M. 
naõ deseja, com tudo, sugeitar aquelles paizes, que es
taõ em alliança, ou amizade com S. M., a maior incon
veniente» dos-que saõ absolutamente inseparáveis da exe
cução e effeito da justa determinação de S. M. em con
trastar os desígnios de seus inimigos, fez certas excep-
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çoens, e modificaçoens expressas em a dieta ordem de 11 de 
Novembro, e em certas ordens subsequentes de 25 de No
vembro, declaratorias da sobredicta ordem de 11 de No
vembro, e de Dezembro de 1807, e 13 de Março de 1803: 

E por quanto, em conseqüência de vários acontecimen
tos, que dizem respeito ás relaçoens entre a Gram Bre
tanha e os territórios de outras Potências, he conveniente, 
que varias partes e provisoens das dietas Ordens sejam al
teradas, ou revogadas ; S. M. he por tanto servido, com, 
e pelo parecer do seu Conselho Privado, revogar, e an-
nullar as dietas diversas Ordens, excepto no qüe abaixo 
se expressa : e tanto das dietas diversas Ordens, excepto 
como dicto he, fica por esta revogado. 

E S. M. he servido, com e pelo parecer de seu Conselho 
privado, ordenar, e fica por esta ordenado, que todos os 
portos, e lugares, pelo Norte até o rio Ems, inclusiva-
mente debaixo do Governo que se intitula a si mesmo Rey
no de Hollanda, e todos os postos e lugares debaixo do 
Governo de França, junetamente com as colônias, planta
çoens, e estabelicimentos na posse da quelies respectivos 
Governos; e todos os portos e lugares, nas partes do 
Norte da Itália, contando desde os portos de Orbitello, e 
Pesaro ÍDclusivamente, continuarão sugeitos ás mesmas res-
tricçoens, em ponto de negocio, e navegação, sem ex
cepcaõ alguma, como se os mesmos estivessem actualmente 
bloqueados pelas forças navaes de S. M., da maneira mais 
estricta e rigorosa ; e que todo o vaso que negociar destes 
ou para estes paizes, e colônias, plantaçoens, ou estabeli
cimentos ; junetamente -com todos os bens e mercadorias, 
que estiverem a bordo, seraõ condemnados como preza 

para os captores. 
E S. M. he outrosim servido ordenar, e fica por esta or

denado, que esta ordem terá effeito do dia da data desta, 
a respeito de qualquer navio, junetamente com sua carga, 
cue possa ser capturado, subseqüentemente a este dia, em 
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qualquer viagem, que he, e será legal, por esta ordem ; 
posto que tal viagem, ao tempo de seu começo, fosse ille-
gitima e prohibida, debaixo das dietas ordens antigas; e 
taes navios sendo trazidos a porto, seraó consequentemente 
libertados: e a respeito de todos os navios, junetamente 
com suas cargas, que possam ser capturados, em qual
quer viagem, que éra permittida segundo as excepçoens 
das ordens acima mencionadas, mas que naõ he permittida, 
segundo as provisoens desta Ordem ; S. M. he servido or
denar, que taes navios, e suas cargas, naõ seraõ sugeitos a 
condemnaçaõ, salvo se tiverem recebido actual informação 
da presente ordem, antes de tal captura; ou em falta de 
tal informação, até a expiração dos mesmos intervallos da 
data desta ordem, que eram concedidos para informação 
subentendida, nas ordens de 25 de Novembro, e 18 de 
Mayo de 1808, nos diversos lugares e latitudes nellas es
pecificados. E os Muito Honrados Lords Commissarios 
do Thesouro de S. M., os Principaes Secretários de Estado 
de S. M. os Lords Commissarios do Almirantado, e o Juiz 
da Alta Corte do Almirantado, e Juizes das Cortes de 
Vice-Almirantado, daraõ as ordens necessárias, segundo a 
que o cada um delles pertencer. 

LITERATURA E SCIENCIAS. 

Emancipação da America Hespanhola. 
(Continuada de p. 3S9.) 

X* AC1LMENTE se concederá que havia nestas propo
siçoens matéria bastante para incendiar os espíritos de um 
homem de ambição ordinária; e com tudo esfriou o pro
jecto, e se renunciou a elle totalmente por meio de Miran
da ; o qual principiou a temer que a revolução ia demasia-

3 o 2 
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do apressada, e demasiado longe. Na carta que elle es-

creveo a Brissot, em resposta á communicaçaõ deste pro

jec to , contenta-se com expor as difficuldades. ' O plano, 

cliz elle, que vós formaes na vossa carta he realmente gran

d e , e magnifico; mas eu naõ sei se a execução será se

gura, ou ainda provável. Pelo que diz respeito ao Conti

nente Hispano-Americano, e suas ilhas, eu estou perfeita

mente instruído, e em estado de formar uma opinião exac-

t a ; mas em tudo o que pertence ás ilhas Francezas, e sua 

situação actual, naõ sei quasi nada ; por conseqüência ser-

me-hia impossivel formar uma justa opinião sobre isto. Co

mo no vosso plano esta he a base de todas as operaçoens, 

pois he das colônias Francezas donde ha de partir a força 

movente, que tem de pôr em acçaó o povo do Continente, 

que lhe fica em frente, he preciso que estejamos bem se

guros de que este dado he verdadeiro e positivo.—Parece-

me taÕbem que a minha partida para S. Domingos seria o 

signal de rebate para as Cortes de Madrid e S. James , e 

que os seus effeitos se manifestariam bem depressa em 

Cadiz e em Portsmouth ; o que poria novos obstáculos á 

empreza ; para a deixar, ou para a frustrar per uma falta 

de previdência ao principio.' Despois de alguma con

respondencia mais nesta matéria; a acumulação de negó

cios, june to a estas despersuaçoens de Miranda fizeram 

com que o projecto se largasse por maõ." 

" Durante o espaço de alguns annos posteriores a esta 

oceurrencia; se pôz esta matéria em c.tado de esqueci

mento ; no meio da violenta luta que agitou a Europa. 

Passados alguns mezes principiou o reinado de Robespier-

re ; e Miranda, com tantos outros homens de merecimen

t o , fôram sepultados nas masmorras da revolução. Posto 

que processado, e claramente livre pelo tribunal revolu

cionário, que decidio naõ haver contra elle nem a menor 

sombra de suspeita, foi com tudo detido na prisaõ, e esca

pou da guillotina por um daquelles accideates porque mui-
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tos se libertaram. Quando elle recobrou a sua liberdade, 
no tempo do partido que assumio o governo despois da 
morte de Robespierre, poderia elle ainda vir a ser um 
dos cabeças na revohiçaô, e se )he offereceo o comutando 
de um exercito. A sua resposta foi que supposto elle ti
vesse pelejado pela liberdade, naÕ éra sua intenção pelejar 
por fazer conquistas. Se a França quizesse estabelecer 
um Governo livre e moderado, retirar-se para dentro de 
peus antigos limites, e offerecer sinceramente paz a todo 
o Mundo, elle se poria de sua parte, contra todos os seiís 
inimigos. Esta notável resposta, consta por uma igual au
thoridade ; porque Miranda teve a fortaleza de explicar 
as suas ideas em um folheto, que publicou, na quella mes
ma occasiaõ (1795) em Paris." 

" Cerca deste tempo, ou pouco despois, Deputados e 
Commissarios do México, e outras províncias da America 
Meredional fôram ter com Miranda a Paris; haviam elles 
sido mandados á Europa para o fim de concertar com 
Miranda medidas próprias ao estabelicimento da indepen
dência do seu paiz. Foi por tanto decidido, que Miranda, 
em seu nome delles passasse á Inglaterra, e fizesse ao 
Governo Britânico taes offertas, que davam esperanças de 
obter da Inglaterra a assistência necessária para o grande 
objecto de seus desejos. O instrumento que se lavrou, e 
entregou a seu Representante, como documento para o 
Governo Britânico, e explicando as proposiçoens dos 
Americanos Meridionaes, he uma prova taõ notável das 
vistas, e planos das Corporaçoens Americanas, que merece 
a este momento a mais séria attençaõ." 

I. O primeiro artigo, diz ; que as Colônias Hispano-
Americanas, tendo pela maior parte resolvido proclamar a 
sua independência, fôram determinadas a dirigir-se ao 
Governo da Gram Bretanha, na confiança de que elle lhes 
naÕ recusaria aquelia assistência, que a mesma Hespanha, 
no meio da paz, naõ recusara extender ás colônias Brita-
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nicas na A m e r i c a . - I I . O segundo artigo estipula a som

ma de 30 milhoens esterlinos, que a America Merediona-

pagaria á Gram Bretanha pela requerida assistência.— 

III O terceiro artigo determina as forças Britânicas, que 

s e 'suppoem necessa r i a s . - IV . O quarto artigo he conce. 

bido assim : Uma alliança defensiva, formada entre a In

glaterra, e os Estados Unidos da America, e a America 

Meredional, he de tal maneira recommendada, pela natu

reza das cousas ; pela situação geographica de cada um 

dos três paizes, pelas producçoens, industria, e necessi

dades, custumes, e character destas três naçoens, que he 

impossível que esta alliança nao seja de longa duração j 

principalmente se houver o cuidado de as consolidar pela. 

analogia na forma politica dos três governos, isto he, pele, 

gozo de uma liberdade, civil, bem entendida. Poder-se, 

bia dizer confiadamente, que a única esperança que rest**, 

á liberdade, audazmente ultrajada pelas máximas detesta-, 

veis, reconhecidas pela Republica Franceza. H e o unice, 

meio, também, de formar uma balança de poder , capaz; 

de conter a ambição destruetiva do systema Francez.'--. 

V . O quinto artigo diz respeito a um tractado de Commer-. 

cio entre a Gram Bretanha, e a America Meridional.—VI. 

O sexto estipula a abertura da navegação entre os Oceanos. 

Atlântico e Pacifico, pelo isthmo de Panamá, assim comq 

pelo lago de Nicaraguay, e a garantia de sua liberdade 

á NaçaÕ Britânica.—VII. O Septimo artigo diz respeite, 

ao arranjamento de Commercio, entre as differentes partes 

da America do Sul ; propondo-se deixar todas no estado, 

actual, até o que o ajunetamento dos Deputados das di

versas províncias do Continente possam arranjar os termos 

de sua uniaõ.—VIII. O oitavo artigo aponta alguns pro

j e t o s de connexaÕ entre o banco de Inglaterra e os de. 

Lima, e México, para o fim de mutuo auxilio, e de dar. 

á Inglaterra a vantagem de ter a disposição daquelles 

preciosos metaes.—IX e X. Estes dous artigos tiactam do 
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projecto de alliança entre a America Meredional e os Es
tados Unidos. Os pontos principaes saó ; ceder as Flo
ridas aos Estados Unidos ; proponde-se o Mississipi como 
o mais prudente limite entre as duas naçoens, e a estipu-
laçaõ de uma pequena força militar dos Anglo America
nos, para ajudar o estabelicimento da independência.— 
XI. O artigo undecimo he sobre as ilhas; estabelece o 
plano de resignar todas as que pertencem aos Hespanhoes, 
excepto Cuba, cuja posse se faz necessária pela situação 
de Cuba, que commanda a passagem do golpho de Mé
xico." 

" Este documento he datado de Paris, 22 de Dezem
bro, 1797. A proposição feita a Mr. Pitt, para a volta 
do General Miranda para este paiz, foi aceita com alacri-
dade ; e o General teve uma conferência com aquelle 
Ministro em Janeiro seguinte. Concordou isto com os 
planos de Mr. Pitt, naquelle tempo, e elle entrou logo na 
proposição da independência da America Meredional. O 
plano geral dos procedimentos ficou de todo ajustado ; e 
adiantáram-se tanto as preparaçoens, que o General Mi
randa, em uma carta a Mr. Hamilton, o mui lamentado 
legislador dos Estados Unidos, datada de 6 de Abril, de 
1798. se julgou authorizado a exprimir-se nos seguintes 
termos.—' Esta vos será entregue meu charo e respeitável 
amigo, por meu Compatriota D. * * * *, encarregadc 
de cartas da maior importância, para o Presidente dos 
Estados Unidos; elle vos dirá confidencialmente o que 
desejareis saber nesta matéria. Parece que se approxima 
o momento de nossa emancipação ; e que o estabelici
mento da liberdade, principalmente no continente do novo 
Mundo, nos he confiado pela providencia; o único perigo, 
que prevejo, he a introducçaõ dos princípios Francezes, 
que envenenarão a liberdade, no seu berço, e acabarão 
por destruirá vossa.' Mais; adiantáram-se os arranjamen
tos por tal maneira, que, aos 19 de Outubro escreveo elle 
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ao mesmo sugci to , nos seguintes termos. ' Os vossos de

sejos estaó j a em parte satisfeitos ; pois está concordado 

aqui , que , por uma par te , naõ se empregará nas opera

çoens de terra tropas Inglezas, visto que as forças auxili-

ares de terra deverão ser unicamente Americanas ; e ao 

mesmo tempo, da outra par te , a marinha será puramente 

Ingleza. T u d o está alhanado, e espera-se unicamente o 

fiat de vosso illustre Presidente, pa ia partir como um re

lâmpago: ' Em outra carta, da mesma data, ao General 

K n u x , diz el le : ' Q u e prazer naõ recebi quando sube da 

vossa nomeação, meu charo General , para o exercito con

tinental dos Estados Unidos da America? Parece que os 

nossos desejos vaÕ em fim a cumpri r -se ; e que todas as 

circumstancias possiveis se reúnem, neste momento , em 

nosso favor. Quei ra a Providencia cornmunicar-nos assas 

sabedoria para tirar-mos disto um partido vantajoso.' Es 

tas proposiçoens e ram, que a America Septentrional for

neceria 1U.000 h o m e n s ; e o Governo Britânico concor

dou em dar o dinheiro, e navios. Mas o Presidente Adams, 

naõeonveio em dar uma resposta immediata ; e por con

seqüência deferio-se a medida paia outro tempo." 

" No principio de 1801, durante a administracçaõ de 

Lord Sidmouth, se reviveo outra vez o projecto. Fo

ram considerados e approvados os planos do Governo, que 

se haviam de recommendar ao povo da America Meredio

nal ; e a te se esboçaram as operaçoens militares. Os pre

liminares, p o r é m , da paz de Amiens, que fôram entaõ 

assignados ; deram fim á medida, prorogando-a para uma 

futura occasiaõ." 

" Quando se tornou a declarar a guerra contra a Fran

ça em 1803, o negocio da America Meredional formou 

um dos principaes desígnios dos Ministros Inglezes ; e se 

tomaram medidas para o pôr em execução , no momento 

em que a p a z , que ainda subsistia com a Hespanha , fosse 

quebrada. Este acontecimento naó cccorreo senaõ em 
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1804 quando Mr. Pitt voltou para a cabeça da Administra
ção. Entaõ se proseguio a medida com zelo ; Lord Mel-
ville, e o Cavalleiro Home Popham fôram empregados em 
arranjar com o General Miranda todas as particularidades 
do plano * ; e exque se suspendeo outravez a execução, 
pelos negócios da Europa, e pelas esperanças, e trabalhos 
da terceira coaliçaõ." 

" Fechando-se asrim este prospecto, na Europa, os 
Americanos Meredionaes, exterminados das províncias de 
Caracas, e Sancta Fé, e que residiam nos Estados Unidos 
da America, e na ilha de Trinidad, instaram com o Gene
ral Miranda, e por fim acabaram com elle, que deixasse 
a sua residência em Inglaterra, e fizesse um esforço a seu 
favor, por meio da America somente. Aainda que na quel-
le momento, a politica da Gram Bretanha lhe naó apre
sentou alguma apparencia de adiutorio activo, ao menos, 
promettia a segurança de que nenhum corpo de Fran
cezes, ou Hespanhoes cruzaria o Atlântico, para firmar o 
domínio dos inimigos da Gram Bretanha. Nestas circum
stancias foi elle levado a crer, que uma força naõ gran
de; nada mais do necessário para impor respeito ao pe
queno numero de tropas das guarniçoens Hespanholas, e 
dar alguma apparencia de segurança ao povo, vista a co
nhecida disposição do espirito publico, era o que se re
queria para effeituar a revolução ; e ao mesmo tempo as 
disputas, que subsistiam entre os Estados Unidos e Hes
panha, sobreaLouisiana, lhe davam esperanças deque,na-
quella parte, teria todo o adjutorio, que a occasiaõ exigia. 
Com plena inteligência da parte do Governo Inglez, e 
ainda da America; mas, á sua chegada, teveamortificaçaõ 

* Sobre este ponto pode o leitor consultar o processo do Cav. Home 
Popham; o testemunho, que nelle deo Lord Melville; a p. 91 ,92 , 
05, e 100» e o Appendix nota A. Veja-se Trial of Sir Home Pop-
bam, priuted for Richardson, 1807. 
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de achar, que se tinha feito uma composição sobre o ne
gocio da Louisiana, e que se naÕ podia obter o auxilio 
publico do Governo. Foi porém recebido com affecto e 
distinccao pelo Presidente e Secretario; e de varias partes 
recebeo taes acçoens de lhe dar amimo, que julgou poder, 
somente por si tentar a empreza,com os esforços e meios par
ticulares que pudesse colligir, eassimbem com o auxilio da 
boa fortuna. Ainda que o Governo dos Estados Unidos, pelo 
obvio motivo de se desculpar, aos olhos da França, julgou 
ao despois conveniente negar o conhecimento do facto; e 
até ordenar que se processassem duas das pessoas, que 
pareciam ter sido principalmente involvidas nisto; appa-
receo no processo, em convicentes provas, ao Jurado, que 
deo por livres aos processados, que o Governo tinha infor
mação particular dos procedimentos de Miranda, e nunca, 
nem em segredo, mostrou a sua desapprovaçaó, e por tanto 
pareceo necessário tanto a elle como a seus agentes, favore
cer a empreza, posto que julgaram impolitico o approvalla. 

( Continuar-se-ha.) 

He com prazer alem de ordinário, que tenho de an-
nunciar ao Mundo a primeira obra impressa no Brazil, (ja 
no Brazil se imprime!) O author he bem conhecido 
na literatura Portugueza; e tanto por ter elle a repu
tação ja estabelecida, como pelo respeito, que a sua pri
meira obra me inspirou pelos seus conhecimentos jurídi
cos; me permittirá que expondo ao publico os seus 
sempre úteis raciocínios, me arrisque eu a dar a minha 
opinião ainda quando opposta á sua. O folheto, que faz 
o objecto de^ta analize, se intitula.—Observaçoens sobre o 
Commercio Franco no Brazil, pelo Author dos Princípios 
do Direito Mercantil. Rio de Janeiro 1808. Na Impres
são Regia.—He o folheto dividido em duas partes a pri
meira contem 21 paginas, e a segunda dahi até 89—em 
S V Ü . 
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Deixando inteiramente a Dedictatoria onde de ordiná
rio, se permittem expressoens mais ellevadas do que a na
tureza das couzas talvez exigisse, naó posso deixar deno
tar no Prólogo este principio, que nelle se acha. " Po
rem sendo de presumir que os actos do Governo, e com 
especialidade em objectos de tanto momento, procedem 
da mais circumspecta deliberação; e a firmeza dos Con
selhos Soberanos constitua uma das mais esscnciaes partes 
da Recta Administração e credito publico, naíi he do de
coro civil, que encontre opposiçaõ ainda so de pareceres, 
sem a evidencia dos prejuízos, demonstrados por factos 
decisivos, e naÕ por conceitos arbitrários, e obstinado af-
ferro a svstemas errôneos, caducos, ou impertinentes na 
crise actual." O estar eu habituado a ver em Inglaterra 
discutir publicamente as medidas do Governo; e conhecer 
os bens que dahiresultaõ áNaçaó, me faz receber de muito 
mao grado este principio, que aqui se insinua, de extrema 
submissão ás opinioens do Governo. O Author diz no 
paragrapho seguinte, que elle concorrera para a resolu
ção soberana da Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808, 
datado da Bahia: e nesse caso quando nos naó fosse pe -
mittido reflectir sobre a infalibilidade do Governo < naõ 
poderíamos ao menos disputar o dom de inerrancia no 
Conselheiro? Se se admitte o principio de que he contra 
t» decoro civil haver opposiçaõ ainda de pareceres ás medi
das do governo, qual virá a sêr o estado da naçaõ onde 
o conselheiro fôr ignorante, ou malicioso ? Justamente o 
estado de quasi todas as naçoens onde naõ ha a liberdade 
defallar, e escrever; isto he, a nacaó naÕ prospera ; porque 
os dons e vantagens da natureza saó poucos, para reparar 
os erros do Governo; e porque se alguém descobre o remé
dio ao mal, naõ lhe he permittido o indicallo. Mas passe
mos ao corpo da obra. 

Se julgo necessário attacar aquelle principio, em ab-
stracto, me parece igualmente justo mostrar a mais deci-
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dida aprovavaçaõ na primeira proposição em que julga O 
Author racionavel que, vista a invazaõ de Portugal, e re
sidência da Corte no Brazil, se puzesse fim ao systema de 
Governo Colonial antigo, isto he uma verdade de primeira 
evidencia, que o Author poderia extender a grande dis
tancia. O Author mui judiciosamente assevera, que ain
da no caso de que o Brazil estivesse ja ellevadoa um gráo 
de civilisaçaó e industria, tal qual a China, ainda assim, 
se naõ mostra os damnos que poderiam resultar de se ad-
mittirem embarcaçoens estrangeiras ; e se explica nestes 
claros, e concludentes termos. 

" Sem duvida (p. 13 ) os estrangeiros naÕ nos fariam 
nosciva concurrencia, pois, de certo, naó nos trariam os 
oeneros de que naÕ carecemos, ou em que notoriamente 
tivéssemos naturaes, ou adquiridas opportunidades e van
tagens para a sua producçaó, ou manufactura ; e na quan
tidade preciza ao consumo do paiz. Os negociantes, que 
por via de regra bem entendem os seus interesses, naÕ fa
riam, e de longe, taõ ineptas e ruinosas especulaçoens." 

Esta regra geral tem sem duvida excepçoens, que sup-
posto o Author as naó produza aqui, os seus conhecidos 
talentos nos fazem suppor, que lhe naó esqueceriam ao 
tempo em que escrevia. O author descreve-o estado do 
commercio do Brazil nestas palavras. 

" Até o presente (p. 16.) o nosso Commercio éra muito 
mechanico, rotureiro, e apoucado. A principal parte 
consistia na grosseira compra e remessa dos gêneros co-
loniaes para os dous portos do Reyno, Lisboa, e Porto. 
Pode-se sem exaggeraçaó dizer, que ignorava-mos o com
mercio do Mundo. As nossas amizades, e conresponden-
cias mercantis, se limitavam a poucas pessoas, a quem se 
dava ás vezes forçada, indiscreta, e illimitada confiança. 
Por isso agora nos achamos em taó grandes embaraços, 
que só se podem remover com a franqueza do Commercio 
estrangeiro." 



Miscellanea. 477 

O Author passando em silencio as causas e authores 
desses males, continua a mostrar que a concurrencia de 
estrangeiros dará aos Brazilianos a vantagem do bom pre
ço nas suas vendas, e nas suas compras, como effeito ne
cessário da concurrencia; e despois se explica assim. 

" Disse bom preço, e naó alto preço; porque devemos 
estar persuadidos, que naõ he do bem entendido interesse 
nacional vender lezivamente caro aos estrangeiros, e com
prar-lhes nimiamente barato ; mas sim por preços racio-
naveis; isto he que façam conta a uns, e outros contrac
tantes. O contrario he falso calculo dos usurarios, trafi
cantes, e superficiaes economistas, como os da chamada 
seita Physiocratica da França, que tantas rhapsodias fi
zeram para inculcar a vantagem nacional resultante do alto 
preço dos productos da terra." 

O Author conclue a primeira parte da sua obra, com 
uma feliz citação das instrucçoens d'El Rey D. Manuel 
a Vasco da Gama recommendando-lhe o Commercio; 
princípios, que naquelles tempos, para os Portuguezes de 
mais gloria que os presentes, eram sabidos e conhecidos 
pela nossa NaçaÕ; pois entaõ ainda se naÕ tinha introduzi
do, em Portugal, a ignorância systematica, que ao despois 
arruinou tudo. 

(Continuar-se-ha.) 

MISCELLANEA. 
Buletins da Exercito Austríaco. 

I J Q Supplemento extraordinário da gazeta privilegiada 
de Praga. Aos 23 de Abril, ás nove da noite, chegou ao 
Quartel General de S. M., em Scharding, o Conde de 
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Aversperg, Ajudante General de S. A. o Generalissimo. 
FoTmaucfado/aos 22, do Campo de batalha O* dous 
chefes e os dous exércitos avançaram, na quelle dia para 
combater-se. A vantagem esteve da parte dos Austríacos. 
O Generalissimo fez attacar o posto de Abbach, sobre o 
Leber pelo qual havíamos em vaÓ contendido na noite 
precedente, e foi tomado agora. O terceiro corpo do 
exercito tomou Faitpont. Em quanto a d.re.ta do exer
cito Austríaco éra victonosa, succedeo o inimigo em tomar 
posse de Echmuhl, mas a presença do Generalissimo res
tabeleceo a ordem, e assim concluio uma batalha, que havia 
durado cinco dias sem interrupção. Neste e n'outros com
bates antecedentes tomamos grande numero de prisionei
ros; entre os quaes ha um Ten. General, debaixo das 
ordens do Marechal Davoust. A perca de ambas as partes 
tem sido grande. Nós tivemos vários Generaes, e offici-
ciaes do Estado Maior feridos. O primeiro Corpo do 
exercito tem avançado para Hemmenau, e toca o exercito 
grande por Abbach. 

" Terceiro Buletim do exercito Austríaco. Quartel ge

neral em Vils-Biburg, 15 de Abril. 
O exercito se ajunctou cerca do Vils, e a manhaã pas

sará o Iser em Landshut e Dingelfingen. O inimigo pa
rece disposto a disputar a passagem. O exercito deseja 
anciosamente encontrar-se com elle, e vir ás mãos. O 
Marechal de Campo Jellachich, a esta hora, tem ja pas
sado o Inn, em Rosenheim, e Wassenburgh, e avançou 
contra Munich.-Aos 9 o Marechal de Campo Chastellar, 
entre as alegres acclamaçoens dos fieis Tirolezes, entrou 
no Tirol em Lienz, por Pusterthal, e aos 12 tinha ja che
cado a Branneck ; O Saltzberg, Jagers, c alguns destaca-
mctos de Infanteria, providos de ferros da neve, e de tre
par, cooperaram com elle por Zirelltball. As nossas pa
trulhas se adiantaram até Reichenhall, Lofers, e St. Johan ; 
a milicia de Lofers occupou a passagem de Strub, uma 
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das mais importantes entradas de Saltzburgo para o Jun-
thal. Os Tyrolezes correm ás armas, de todas as partes, 
e expellem os Bávaros; 1500 destes se refugiaram na for
taleza de Kufstein, e estaõ ahi cercados pelos Tyrolezes. 
Um official Francez tomou, á pouco, o Commando da-
quella fortaleza : os Bávaros, porém, principiaram a can-
çar-seda superioridade dos Francezes, sentem intimamente 
a humiliaçaõ de sua opprimida situação. O seu desgosto, 
pela arrogância dos Officiaes Francezes, tem em muitas 
occasioens, produzido actos de violência. 

Quarto Buletim. Quartel General de Landshut, 16 de 
Abril. 

O exercito avançou hoje para o Iser; o quinto corpo 
estava na frente, e achou cortada a ponte de Landschut. 
Uma divisão de 6 a 8.000 Bávaros, commandados pelo 
General Deroy, defendia a passagem. Naó havia mais 
do que romper a passagem por força. Por conseqüência 
reestabeleceo-se a ponte por baixo do fogo do inimigo; o 
quinto corpo cruzou, e seguio-se uma acçaõ, que termi
nou na retirada dos Bávaros. De ambos os lados houve 
alguns mortos e feridos ; mas a nossa perca teria sido me
nor, se fosse possível restringir o ardor das tropas-—-
Landschut he achave do Iser; nos estamos em posse de 
grande parte da Bavária. — O General de Cavallaria, 
Conde de Bellegarde, partio de Bohemia aos 10, com o 
primeiro corpo do exercito, por Tirschehreith, e aos 12 
formou ama juncçaÕ, em Weremberg, com o segundo 
corpo do exercito, que tinha entrado no Palatinado su
perior, por Rushaupten. Ambos os Corpos tomaram 
uma posição sobre o Nab, e a sua vanguarda occupou as 
alturas de Hirschau, a fim de vigiar o caminho de Bay-
reuth para Amberg. Aqui houve umaacçaÕ dos postosavan-
çados com a divisão de Friant, que se suppunha vir avan
çando, em ordem a chegar ao Danúbio, com marchas rá
pidas, por Amberg. A conseqüência desta acçaõ foi que 
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esta divisão foi repulsada até Newmarkt , e os nossos cor

pos avançados occupárara A m b e r g . - O s valorosos Tyro 

lezes mataram j a , ou tomaram prisionei. os todos os soldados 

Bávaros e Francezes, que estavam no seu território. T o 

dos os passos no Junthall superior, como Zinlerberg, 

Scarnltz, Leutash, Reut i , &c. estaõ occupados pela milí

cia do p a i z . - A o s 12, ICO homens do undecimo regimento 

de Infanteria Bávara, e 125 dragoens, com meia bateria, 

fôram feitos prisioneiros em Inspruch.—Aos 13, 49 Offi

ciaes Francezes, 1077 homens, com 451 cavallos, e dous 

batalhoens ligeiros de Bávaros, com duas peças de arti

lheria, e um obuz , se renderam, por capitulação, aos T y 

rolezes em Wildau. 

Quinto bnletim. Quartel General , em Landschut, 17 

de Abril. Segundo o que referem todos os prisioneiros, 

e habitantes de Landschut, o General Francez Lefebvre, 

ajnnctou 12.000 Bávaros das vizinhanças de Munich, e 

Freysingen, com as vistas de impedir a passagem do ex

ercito Austríaco por Landschut. As avenidas para a 

ponte eram de difficil accesso: alem disso o inimigo cor

tou-as , e occupou com os attiradores todas as casas na mar

gem opposta ; e so se podiam lançar fora daqui , trazendo 

a artilheria no seu alcance ; todas as nossas peças fôram 

montadas debaixo de uma chuva de metralha do inimigo. 

Porem a nossa artilheria, fazendo isto, mostrou a maior 

resolução; e em duas horas todo o lado fronteiro do lugar 

estava em ru ínas .—Os desgraçados habitantes, no meio 

de suas casas arruinadas, lamentavam a triste sorte a que 

esta bella cidade tinha sido exposta por seus mesmos com

patriotas. Os Francezes, que com falsas representaçoens 

t inham feito crer que a Áustria desejava apoderar-se da 

Bavár ia , e desarmar, ignominiosamente, os valorosos sol-

nados daquel lepa iz , exigiram destas tropas o fazer uma 

defensa inútil. O artificio Francez conseguio, aqui, o 

faz*=r derramar o sangue estrangeiro em seu p rove i to ; e, 
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voltar as armas de nossos irmaõ Alemaens, contra os seus 
libertadores. Apenas se havia formado a primeira ponte, 
com alguns esteios, quando a guarda avançada do quinto 
Corpo se accelerou a cruzar o Iser, e perseguio o inimigo 
ate a noite. As tropas estavam animadas com um excel-
lente espirito, e entoavam cantigas guerreiras, debaixo 
dos trovoens da artilheria.—-Os corpos avançados do Ma
rechal de Campo Jellachich, entraram em Munich hontem, 
ás 11 horas da manhaã. El Rey e Raynha tinham fugido 
para Augsburg debaixo da protecçaS dos Francezes.—O 
quarto corpo do exercito passou o Iser, sem opposiçaõ, 
em Dingelfingen.—O primeiro e segundo corpo, despois 
de alguns combates em que fôram bem succedidos, avan
çaram para Amberg, Schavandorf, e Kirn, juneto a Ratis-
bona. O General Bellegarde naõ pode dar louvores bas
tantes ao valoroso espirito, e inconquistavel resolução de 
suas tropas. 

Carta do Imperador Francisco ao Marechal Coloredo. 
Amado Marechal de Campo! Em conseqüência dos 

rápidos movimentos do exercito, e acumulação de negócios, 
naõ tem apparecido, por alguns dias, relação alguma offi
cial. Eu vos envio um conciso extracto das relaçoens que 
se me tem mandado, a fim de que as possais publicar. 

Scharding, 22 de Abril, 1809. FRANCISCO. 

Sexto Buletim. Quartel General de Sacile 17 de Abril. 
Aos 10 e 11, S. A. Imperial o Archiduque Joaõ, com o 

exercito debaixo de seu commando, entrou no território de 
Friule, por Ponteba, Cividale, e Gortz ; e despois de al
guma opposiçaõ, avançou, aos 13, para TagJiamento. O 
inimigo se retirou cruzando o rio, em ordem a ajunetar-se 
com as tropas na sua retaguarda; esta juncçaó, que prova
velmente se effectuou em Sacile, fez o exercito inimigo forte 
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de cincodivissoens. N a noite de 14, S. M. Imperial paásoü 

com a guarda avançada na direcçaó de Po-denone ; o 

resto do exercito seguio a marcha ao amanhecer. A guarda 

avançada do inimigo estava em Pordenone ; e o seu exer

cito estava postado entre este lugar e Sacile, juneto a 

Fontana. Neste lugar começou uma acçaÕ, que , despois 

de uma sanguinolenta contenda de dous dias, terminou in

teiramente em nossa v a n t a g e m . - O Vice Rey de Itaha 

commandava o exercito Francez. O resultado foi tao de

cisivo, que o inimigo se naÕ pode manter por de traz do 

Livenza, e foi obrigado a ret.rar-se appressadamente para 

P i a v a . - O s prisioneiros chegam j a a 6.000, entre estes se 

acham os Generaes Paze , e Bressau ; constantemente che

gam mais. A perca em mortos e feridos excede muito este 

pumero , e temos tomado 16 peças e 3 águias. 

Relatai do Tn. Coronel Ta.vi.v, a S. M. Imperial. Impruch, 

15 de Abril, de 1809. 
S E N H O R '. Ju lgo ser do meu dever informar a V. M. 

Imperial das provas de valor e fidelidade, que os antigos 
vassallos de V . M. tem dado, para mostrar a sua affeiçaõ á 
vossa Augusta casa.—Os valorosos Tyrolezes, levados a ex
asperação pela extineçaó de sua constituição, que havia 
sido conservada illesa, e inviolável, debaixo do domimo de 
V . M. e do de seus augustos predecessores; tomaram 
armas aos 10 do corrente, attacáram as tropas Bávaras em 
Sterzingen, em Inspruch, em Hal l , e no convento de S. 
Carlos ; e despois de ter morto ou ferido mais de 500 do 
inimigo o obrigou a render-lhe a capital. Aos 12 um 
corpo de cerca de 300 homens, composto de tropas Bávaras 
e Francezas se apresentou diante de Wildau , juneto a In
spruch, e soffreo a mesma derrota do primeiro-, e um re
forço de Francezes, que chegou aos 13, naÕ teve melhor 
surte.—Como estaó continuamente chegando prisioneiro**., 
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ainda nao pude verificar o seu numero, com precisão; mas 
ja tem vindo, e sido mandados para Salzburg, o General 
Francez Bisson, vários officiaes do Estado Maior, e de 3 a 
400 homens de varias descripçoens, artilheria, infanteria 
ligeira, & c , e também o General Bávaro Kunkel, o Coro
nel Ditfort, dous Tn. Coronéis, dous Majores, e cousa de 
20 officiaes, e 1.200 homens de tropa Bávara—A perca 
do inimigo, em artilheria, bandeiras, espingardas,e dinheiro, 
naõ se sabe ainda exactamente ; porque os paizanos, no 
enthusiasmo da victoria, ainda naõ trouxeram vários artigos 
de que tomaram posse. A cada momento chegam consi
deráveis números de prisoneiros, que fôram dispersos nos 
differentes attaques. Nada posso dizer do valor dos habi
tantes, que naõ seja menos da realidade ; baste allegar, 
como prova do seu valor, intrepidez, e determinação, que 
elles naÕ hesitaram em attacar, na planície aberta, 200 Bá
varos de cavallo, a quem descavalgáram, e obrigaram a 
render-se; em fim, acomettêram a artilheria do inimigo e 
fizeram-se senhores delia. O signal de uniaõ éra o sagrado 
nome de vossa Magestade, e longe de temer o expor-se a 
morte, por amor de seu legitimo Soberano, consideram isso 
como remuneração do seu valor, e da sua devoção á causa 
de sua pátria.—Aos 9 pelo meio dia, recebi do Tn. Gene
ral Baraô Jellachich ordens para avançar para o Tyrol, 
cruzando as montanhas do território Saltzburg, modelando 
a minha marcha pelo Billerthal. O meu destacamento 
consistia de uma divisão do Regimento de Infanteria de 
Devaux, um batalhão de caçadores de Saltzburgo, cuja 
formação naó está ainda completa ; e da primeira divisão 
do segundo batalhão dos Landwhez de Saltzburgh.—Ainda 
que fazíamos todos os dias marchas dobradas, so pudemos 
chegar a tempo de admirar a victoria dos valentes Tyro
lezes, e ver o grande numero de prisoneiros, que testemu
nhavam a intrepidez, e decisão do attaque.—Nos fomos 
recebidos com enthusiasmo, e a nossa marchadas fronteiras 
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até aqui, teve o aspecto de um triumpho. Os nossos guer
reiros ficaram mui tocados com as demonstraçoens de ale
gria de todas as idades e sexos, que se apressavam a saír-
nos ao encontro; e com os continuados gritos de " Viva o 
o Imperador Francisco." A nossa sensibilidade se ellevou 
a um grande ponto, vendo grande numero dos defensores 
do paiz, que se tinham armado com toda a qualidade de 
armas, que puderam achar, e que se adiantaram para In. 
spruch, a fim de se pôr em aptidão de encontrar uma nova 
columna do inimigo, que se dizia vir aproximando-se. Os 
sentimentos de exultaçaÕ estavam elevados ao mais alto 
ponto. O som dos sinos, misturado com as descargas da 
artilheria, e mosquetaria, e com as alegres acclamaçoens 
dos moços guerreiros.—Era um expectaculo, que tocava, 
ver á roda de nós homens de extrema idade velha, e man-
cebos de 12 annos, armados com tudo que lhe tinha cahido 
nas, maõs, e mostrando aos nossos olhos os tropheos, que 
haviam ganhado ao inimigo.—Elles se lisongeara (e eu só 
tenho de repetir as suas promessas) que seraó capazes do 
apresentar a V. M. 5 ou 6.000 prisioneiros, como penhor 
de sua fidelidade, e affeiçaõ.—Trinta mil florins de di
nheiro publico se apprehendêram ; e vinham de Mu nich. 
Naó sabemos ainda a somma de outras quantias de dinheiro 
publico, de que se tem tomado posse:—Como, em con
seqüência destas vantagens, as funcçoens das- authoridades 
Bávaras tem cessado, eu julquei indispensável estabelecer 
uma policia provisional, para manter a estabilidade da tran
qüilidade interna. 

(Assignado) TAXIS. 

BuletimS-eptimo.—Relação Official. 
Despois de passar o Iser, S. A. I. o Generalissimo, com 

o 3" . , 4o . , e 5 o . corpo do Exercito, e o I o corpo de reserva, 
desfilou para o Danúbio, na direcçaõ de Kehlheim, o 
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Ratisbona. Segundo as declaraçoens dos prisioneiros de 
guerra, o Imperador Napoleaõ chegou ao exercito aos 19 
avançou por Eckmuhl, Rotenburgh, e Cloisterrock. O 
inimigo saio-lhe ao encontro, e houve uma renhida acçarS. 
O Generalistimo louva o valor de suas tropas. A nossa 
perca lie considerável; vários regimentos perderam todo o 
seu Estada Maior. O Tn. Marechal de Campo Lusigrran, 
os Príncipes Luiz, Maurício de Lichtenstein, estaõ feridos. 
O Generalissimo conservou o exercito em ordem de 
batalha no dia seguinte, para seguir os movimentos do ini
migo. NaÕ temos mais relação deste combate.—A perca, 
em mortos, feridos, e prisioneiros, ainda se naõ sabe, por
que a multiplicidade de negócios naõ deo lugar a que S. A. 
Imperial fizesse relaçoens circumstanciadas a S. M., do 
campo de bathalha, em Hansen. Aos 20 capitulou Ratis-
bona. No mesmo dia foi o 3° corpo do exercito vigorosa
mente attacado, juneto a Siegenburgh, sobre o Abins. O 
Archiduque Luiz se retirou, assina como fez o Tn. Marechal 
de Campo Hiller, para o Iser, em ordem a cubrir Land
schut; ambos estes corpos estaõ unidos. Aos 21 o Mare
chal Davoust attacou o 4" corpo do exercito, juneto a Eck
muhl; houve uma severa acçaõ, que durou por 12 horas. 
Aos 22, o segundo corpo do exercito se retirou para Ratis-
bona, e se combinou com o corpo principal do exercito. 
O Quartel do Generalissimo, o Archiduque Carlos, estava 
aos 21, juneto de Eglosheim. 

Oitava Relação Official. Recebêram-se novidades de 
tranqüilizar, do 5 o . e 6o . corpo do exercito ; e também do 
2 o . Estes 3 corpo» estaõ unidos juneto a Oeling o velho. 
O desfiladeiro juneto a Landschut, onde alguns carretoens 
obstruíram o caminho, em quanto se oppunha valorosa
mente o exercito que avançava, fez inevitável a perca de 
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alguma artilheria, e carretoens. Segundo as relaçoens offl, 

ciaes, a perca, em homens, naÕ he considerável ; somente 

uma divisão do regimento de infanteria de Benjaysk, que 

foi obrigada a passar a ponte do Iser, j a incendiada, 

í-offreo severamente. Os três corpos unidos seguirão os 

moviventos do exercito principal, debaixo do commando 

do Generalissimo. Por contas mais modernas o Quartel do 

Generalissimo continuava ainda em Eglosheim, aos 22 ; e o 

inimigo na sua posição. O 2° corpo effectuou uma junc

çaó, sobre o caminho de Ratisbona, com o 3 o . e 4 o . corpo 

de reserva; e aos 23 se resolveo fazer um attaque geral ao 

inimigo. Aos 22, pelo meio dia, soavam os canhoens para 

a quella parte, com grande estrondo ; e provavelmente, 

continua a sanguinária peleja. O combate he levado adi

ante com extraordinário rancor. Cada indivíduo sente a 

importância da causa porque peleja. NaÕ temos ainda 

contas definitivas. A corte do Imperador está em Schaerd-

ing. Em quanto o exercito principal se avançava ao longo 

do Danúbio, o corpo juneto a Oeling o velho estava 

prompto ou para operaçoens offensivas, ou para defender o 

rio Inn. S. M. , considerando, a probabilidade de que um 

corpo do inimigo ameaçasse as fronteiras dos dominios 

hereditários, julgou conveniente ordenar, que saisse a 

campo a milícia da Asturia baixa, Saltzburgo, e Áustria 

interior. A milícia da Áustria alta tem estado em armas 

desde que os exércitos avançaram, parte sobre o Inn, e 

parte para investir a fortaleza de Oberhaus. 

Official— Áustria 26 de Aril. Despois de cruzar o Iser, 

o Archiduque desfilou, por marchas forçadas com o 3 o . e 

5 o . corpo do exercito, e o I o corpo de reserva, para Ratis

bona, no caminho direito, que conduz a este lugar, em 

quanto o Archiduque Luiz, com o 5 P corpo, tomou o ca

minho de Neustadt, sobre o Danúbio. O designio destas 

diflerentes marchas forçadas parece ter sido, impedir, que 
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O inimigo trouxesse todo o seu exercito sobre as alturas 
entre Ratisbona, e Saal; mas isto naÕ se pode infelizmente 
executar, por causa da celeridade das marchas do inimigo. 
Este trouxe a sua força principal, que consistia das divi
soens de Davoust, Oudinot, Lefebvre, e outra; e como o 
bosque em frente inteiramente occultava toda a sua força, 
pôde o inimigo arranjar todas as suas operaçoens, segundo 
as circumstancias. Aos 19 chegou o Achiduque Carlos a 
Eckmuhl; e o Archiduque Luiz a Lugburgen, no Abin, e 
Rehu, onde foi attacado com a maior fúria pelo inimigo. 
Ambas as partes mantiveram o conflicto com igual furor, 
sem perder uma polegada de terreno: o inimigo se esfor
çou tudo quanto pôde por embaraçar o 3o'. corpo na sua 
marcha para Ratisbona. O Archiduque Carlos tinha o seu 
Quartel General em Ehlosshagen. Aos 20 capitulou Ratis
bona, pelo que pôde o Achiduque Carlos ajunctar-se com 
o segundo corpo, que veio de Bohemia, e se postou entre 
Ehlosshagen, e Ratisbona. O inimigo naõ apreciou estas 
Vantagens ; provavelmente na esperança de que se vingaria 
bem. Estando senhor das alturas, e tendo, decerto modo, 
separado o nosso exercito, attacou no mesmo dia o 5". 
corpo, commandado pelo Archiduque Luiz, juneto a Sugs-
burgh ; e com tudo este attaque sobre toda a linha naó 
teria feito impressão, se este corpo naó tomasse a infeliz re
solução de retirar-se; sobre o que, sendo vigorosamente 
perseguido pelo inimigo foi obrigado a deixar atraz a sua 
artilheria; nos desfiladeiros de Landschut, por onde passa 
a grande estrada. A retirada do 5o corpo oceasionou ne
cessariamente a do 6"., que repentinamente se apressou em 
seu auxilio, de Munich, para prevenir maiores desgraças. 
No dia seguinte o Duque de Auerstadt (Marechal Davoust) 
attacou o 4*» corpo, juneto a Eckmuhl, provavelmente para 
impedir ao Archiduque Carlos, o ir em soccorro do Archi
duque Luiz, mas o Archiduque estava determinado a ar
riscar outro golpe.—Aos 22 tornou a começar a batalha, 
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com irresistível fúria, e tudo promettia ura feliz êxito, 

quando, ás 5 horas da ta rde , um considerável corpo de 

cavallaria, voltando de perseguir o Archiduque Luiz, 

attacou a ala esquerda, de maneira que o Archiduque 

Carlos, ao momento em que foi attacado por numero mui 

superior, e particularmente por tropas de refresco ; e como 

também tinha contra a elle a força, que se dirigira ao 5". 

e 6 o . corpo» se vio obrigado a cruzar o Danúbio, e effectuar 

ajuncçaÕ com o 5 o . corpo. O General Hiiler tem agora 

o Commando do 5 Q . e 6 o . corpo, queseespera em Brannau 

e Scharding ; falla-se de novos areranjamentos, que o 

General Hiiler tem feito. 

França. 

Buletins do exercito Francez em Alemanha. 

Primeiro Buletim. Quartel General em Ratisbona, 

24 de Abril. 

O exercito Austuriaco passou o Inn aos 9 de Abril ; foi 

este o signal para as hostilidades ; e a Áustria declarou 

implacável guerra á França, e seus aluados, e á confederação 

do Rheno. As seguintes saõ as posiçoens do exercito 

Francez, e seus aluados. O corpo do Dudue d'Auerstadt, 

em Ratisbona. O corpo do Duque de Rivoli, em Ulm. 

O corpo do General Oudinot , em Augsburg. O Quartel 

General em Strasburgo. As três divisoens de Bávaros, 

commandados pelo Duque de Dantz ic , estavam nas posi

çoens seguintes :—A primeira divisão commandada pelo 

Principe Real , em Munich ; a segunda, pelo Gen. Deroí, 

em Landschut ; e a terceira, pelo Gen. De Wrede , em 

Strasburgo. A divisão W u r t e m b u r g h , em Heydenheim. 

As tropas Saxonias se acamparam june to aos muros de 

Dresdcn. O corpo do Ducado de Warsaw, commandado 

pelo Principe Poniatowsky, está nas vizinhanças de 

Warsaw. 
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Aos 10 investiram as tropas Austríacas Passau, onde 
cercaram um batalhão de Bávaros, e ao mesmo tempo in
vestiram Kufftein, onde ha outro batalhão de Bávaros: 
estes movimentos tiveram lugar, sem que se desse um so 
tiro.—Os Austríacos publicaram a proclamaçaõ juncta, no 
Tyrol. A corte de Bavária partio de Munich para Del-
lingen. A Divisão Bávara, que estava em Landschut, foi 
para Altorff, na margem esquerda do Iser. A divisão 
commandada pelo Gen. De Wrede, marchou sobre Neu-
stadt. O Duque de Rivoli deixou Ulm para as vizinhan
ças de Augsburgh.—De 10 até 16 do mez avançou o ex
ercito do inimigo, do Inn para o Iser; houve varias escar-
muças entre as partidas de Cavallaria, em que os Bávaros 
tiveram a melhor.—Aos 16, em Pfaffenhoffen, o 2o e 3o 

regimentos de cavallaria ligeira Bávara derrotaram com
pletamente os hussares de Stipschitz, e dragoens de Ro-
semberg. Ao mesmo tempo appareceo o inimigo, em 
grandes corpos, para o fim de se formar em Landschut: cor
tou-se a ponte, e a Divisão Bávara commandada pelo Gen. 
Deroi, oppos-se vigorosamente a este movimento do inimi
go, mas sendo ameaçada por columnas que tinham passado 
o Iser, em Moorberg e Freysing; esta divisão se retirou em 
boa ordem, para a do Gen. Wrede, e o exercito Bávaro 
tomou uma posição central em Neustadt. 

Partida do Imperador, de Paris, aos 13. O Imperador 
soube pelo telegrapho, na noite de 12, que os Austríacos 
tinham passado o Inn, e sahio de Paris, quasi immediata
mente. Chegou, ás 3 horas da manhaã de 16, a Louis-
burg, e na noite do mesmo dia a Dellingen, onde vio El 
Rey de Bavária, e passou meia hora com aquelle Principe; 
e prometteo-lhe restabelecello em 15 dias á sua capital, 
vingar os insultos que se tinham feito á sua casa, e fazello 
maior do que nenhum dos seus antepassados nunca fora. 
—Aos 17, ás duas horas da manhaã, chegou S. M. a Do-
nauworth,onde estabeleceo immediatamente o seu Quartel 
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General , e deo as ordens necessárias. Aos 18 se removeo 

o Quartel General , para Ingolstadt. 

Batalha de Pfaffenhofftn, aos 19. Aos 19 deixou o Gen, 
Oudinot Augsburgh, e chegou, ao amanhecer, a Pfaffen-
hoffen onde encontrou 3 ou 4.000 Austríacos ; attacou-os 
e fez 300 prisioneiros. O Duque de Rivoli chegou no 
dia seguinte a Pfaffenhoffen. No mesmo dia deixou Ra
tisbona o Duque de Auerstadt, e avançou para Neustadt, 
approximando-se a Ingolstadt. Era evidente que o plano 
do Imperador foi ganhar sobre o inimigo, em manobra ; 
havendo-se este formado june to a Landschut ; e attacallo 
entaó, quando suppunham que estavam começando o at
taque , e estavam marchando para Ratisbona. 

Batalha de Tann, aos 19. Aos 19 ao amanhecer , o Du
que de Auerstadt principiou a sua marcha em duas colum-
nas. As divisoens de Morand, e Guden formaram a sua 
direita; as divisoens de St. Hilaire, e Friant, formaram 
a sua esquerda. A divisão St. Hilaire chegou á Aldea 
de Pressing, e ahi se encontrou com o inimigo, superior 
em numero, mas inferior em valent ia; e aqui se abrio a 
campanha por uma batalha,^que foi gloriosíssima ás nossas 
armas. O Gen. St. Hilaire, apoiado pelo Gen. Triant. 
derrubou tudo quanto se lhe oppos, e tornou todas as po
siçoens do inimigo, matou-lhe grande numero, e fez cousa 
de 600 a 700 prisioneiros.—O regimento 12 se distinguio 
naquttlle d ia ; o 51 manteve a sua antiga reputação. Ha 
16 annos obteve este regimento, em Itália, o nome de ter
rível ; e nesta acçaó sustentou as suas pretencoens a este 
t i tu lo ; só por si attacou, e derrotou suecessivãmente seis 
regimentos Austríacos.—Sobre a esquerda, ás duas horas 
da tarde se encontrou também o General Moraud com 
uma divssaÕ Austriaca, que elle attacou em frente, em 
quanto o Duque de Dantz ic , com um corpo de Bávaros, 
que tinha marchado de Abensberg, at taeou pela retaguar
da , esta divisão foi logo expulsada de todas as suas posi-
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çoens. e deixou vários centos, em mortos, e prisioneiros. 

Todo o regimento de Dragoens de Levenher ficou des

truído, e o seu Coronel morto, pela cavallaria ligeira Bá

vara. Ao por do so! a divisão do D u q u e de Dantzic for

mou a sua juncçaõ c o r n a d o D u q u e de Auerstadt. Em 

todos estes at taques os Gen. St. Hilaire e Friant , se dis

tinguiram part icularmente. As infelizes tropas Austríacas 

íóram levadas de V ienna com musicas, e cantigas, e na 

persuasão de que j a naõ havia exerci to Francez na Ale

manha, e que elles so o haviam com Wir temburgezes , e 

Bávaros, most raram, da maneira mais positiva, o resenti-

mento que sentiam contra os seus chefes, pelo erro em 

que os t inham feito cahi r ; e este erro foi maior quando 

viram aquelles bandos antigos, que estavam acustumados 

a considerar como seus senhores .—Em todas estas bata

lhas a nossa perca foi inconsideravel, comparada com a do 

inimigo, que perdeo grande numero de officiaes generaes, 

e outros, que fôram obrigados a pór-se adiante para am 

mar as suas t ropas . O Príncipe de Dichtenstein, Gen 

l.usignan, e outros ficaram feridos. A perca dos Áustria 

eos,"em Coronéis, e officiaes de menor graduação, foi mui 

considerável. 

Batalha de Abensberg, aos 20. O Imperador resolveo 
batei e destruir o corpo do Archiduque L u i z , e general 
Kelkr, que montava a 60.000 homens. Aos 20 se postou 
S. M. em Abensberg; deo ordens ao D u q u e de Auerstadt , 
que ameaçasse aos corpos de Hohenzolern , Rosemberg , e 
Lichtcnstein, em quanto elle com as duas divisoens de 
Moraud, e Guden , os Bávaros, e Wir temburghezes , atta-
cava o exercito do Archiduque Lu iz , e General Keller. 
em (rente; e o D u q u e de Rivoli cortava as communica-
çuens do inimigo, havendo este Duque passado por Fry-
li.:rg, e mare jado dahi para a re taguarda do exercito Aus
tríaco. As divisoens de Moraud , e Guden formaram a 
t suuerda, e manobraram deba ixo das ordens do D u q u e 
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de Montebello. O Imperador determinou pelejar na-
quelle dia á frente dos Bávaros, e Wir temburghezes , Or
denou elle aos officiaes destes dous exércitos, que formas
sem um circulo ; e em alta vóz, lhes fez um longa falia. O 
Pr inc ipe de Bavária traduzio para AlemaÕ, o que elle disse 
em Francez. O Imperador lhes fez sentir a confiança 
que nelles tinha. Disse aos Officiaes Bávaros, que os 
Austríacos sempre tinham sido seus inimigos; e que agora 
desejavam annihilar a sua indepencia. Q u e por mais de 
200 annos, a bandeira Bávara havia tremulado contra os 
Austríacos. Mas que agora elle os faria taõ poderosos, 
que elles, sós por si, poderiam contender com a casa de 
Áustria. Fallou aos Wir temburghezes , das victorias, que 
haviam alcançado da casa de Áustria, quando elles ser
viam no exerci to Prusso; e das vantagens que recente
mente obtiveram, na campanha de Silesia. Dice-lhes a 
todos, que éra chegado o momento de levar a guerra ao 
território Aust r íaco; esta falia foi repetida ás differentes 
companhias, pelos capitaens, e produzio o effeito que fa
cilmente se pode conceber. O Imperador deo entaõ o 
signal para a batalha, e arranjou as suas manobras, con
forme o character particular de suas tropas. O Gen. 
W r e d e , um official Bávaro de grande merecimento, estava 
postado em Siegenburg, e attacou a divisão Austriaca.que 
lhe ficava opposta. O General Vamdame, que comman-
dava os Wirtemburghezes, attacou o inimigo pelo flanco 
direito. O Duque de Dantzic , com a divisão do Princi
pe Real , e a do Gen. Deroi, marchou para a Aldea de 
Rouhausen, a fim de alcançar a estrada grande, que vai 
de Abensberg para Landschut. O Duque de Montebello 
com as suas duas divisoens Francezas, forçou a extremi
dade da esquerda do inimigo, e desbaratou tudo que se 
lhe oppoz, e avançou para Rohr, e Rosemburgh. A nossa 
artilheria foi bem succedida em todos os pontos. O ini
migo, desconcertado pelos nossos movimentos, naÕ pele-
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jou por mais de uma hora, e tocou a retirada. Oi to es
tandartes, 12 peças de artilheria, e 18.000 prisioneiros, foi 
o resultado desta acçaõ, q u e nos custou mui poucos h o 
mens. 

Batalha de Landschut, e tomada deste lugar. A bata
lha de Landschut deixou aberto o flanco do exercito Aus
tr íaco, e todos os seus armazéns: o Imperador , ao amanhe
cer do dia 2 1 , marchou sobre Landschut. O Duque de 
Istria derrotou a cavallaria do inimigo, na planície de
fronte daquella cidade. O General de divisisaõ Mouton 
fez marchar a passo de at taque, sobre a ponte, os grana-
deiros do regimento 17, que formavam a frente da co 
lumna. Esta ponte que éra de madeira foi incendiada; 
mas isto naõ servio de obstáculo para a nossa infanteria, 
que forçou a sua passagem e penetrou na Cidade. O ini
migo , expulsado de sua posição, foi attacado pelo Duque 
de Rivoli , que marchou pe lamargem direita. Landschut ca-
hio em nossas maõs, e com esta Cidade tomamos 30 peças 
de artilheria, 9.000 prisioneiros, 600 carretoens de muni
ção, 3.000 carretoens de bagagem, e os hospitaes, e ar
mazéns, que os Austríacos começavam a formar. Alguns 
correios, e Ajudantes do Commandante em Chefe, Pr in
cipe Carlos, e alguns comboys de doentes, que vinham de 
Landschut, também caíram em nossas maõs. 

Batalha de Eckmuhl, aos 22. Ao mesmo tempo que a 
batalha de Abensberg , e o combate de Lanschut produ
ziam resultados taõ importantes, o Principe Carlos se r e u 
nia com o Corpo de Bohemia, commandado pelo General 
Collowrath, e obtinha em Ratisbona alguma pequena van
tagem. Mil homens do Regimento 6 5 , que fôram deixa
dos para guardar a ponte de Ratisbona, e naõ receberam 
ordem de re t i rar -se ; foram cercados pelos Austríacos, e 
havendo gastado todos os cartuxos, se viram obrigados a 
render-se. Este acontecimento foi sensível ao Imperador , 
e elle j u r o u , que em 24 horas faria correr o sangue Aus-
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iriaco em Ratisbona, para vingar o insulto, que se havi* 
feito ás suas armas.—Durante este tempo os Duques de 
Auerstadt e Dantzic ameaçavam os Corpos de Rosem-
be rg , Hohenzol lern .e Lichtenstein. NaÕ havia tempo a 
perder. O Imperador principiou a sua marcha de Land
schut , com as duas divisoens do Duque de Montebello, o 
Corpo do D u q u e de Rivoli, os Courasseiros de Nansoutz 
e S. Sulpicio, e a Divisão Wir temburgh. As duas horas 
da tarde chegaram em frente de Eckmuhl, onde os quatro 
Corpos do exercito Austríaco, que chegavam a 110.000 
homens, tinham tomado a sua posição, debaixo do com
mando do Archiduque Carlos. O Duque de Montebello 
attacou o inimigo pela esquerda, com a divisão de Guden. 
Ao primeiro signal, as divisoens dos Duques de Auerstadt 
e Dantz ic , e a divisão de Cavallaria ligeira do Gen. Mont-
b run , tomaram as suas posiçoens. Uma das mais bellas 
vistas, que a guerra pode apresentar, se vio aqu i : 110.000 
homens attacados em todos os pontos ; voltados na sua 
esquerda ; e suecesivamente expulsados de todas as suas 
posiçoens. A relação circumstanciada destes aconteci
mentos seria demasiado longa ; baste o dizer, que o inimi
go foi completamente derrotado ; que perdeo a maior 
parte da sua artilheria, e grande numero de prisioneiros ; 
e que os Austríacos, expulsados dos bosques, que cobrem 
Ratisbona, fôram forçados a entrar nas planícies, e cor
tados pela cavallaria. A cavallaria Austríaca, forte, e nu
merosa tentou cubrir a retirada da sua infanteria; mas foi 
ella attacada pela d.visaÓ de S. Sulpicio, sobre a direita, c 
pela divisão de Nansoutz, sobre a esquerda, a linha do 
inimigo de hussares, e courasseiros foi derrotada; mais de 
300 courasseiros Austríacos ficaram prisioneiros. Como 
entrou a noite, os nossos courasseiros continuaram a sua 
marcha para Ratisbona. A divisão de Nansoutz se encon
trou com uma columna do inimigo, que se escapava, atta-
cou-a. e a obrigou a render-se: consistia de três bata-
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lhoens Húngaros de 1.500 homens.—A divisão de S. 
Sulpicio carregou outra divisão do inimigo, onde o Archi
duque Carlos apenas escapou de ser tomado -. deveo elle 
a sua segurança á velocidade de seu cavallo : esta columna 
foi também cortada e tomada. A escuridão poz fim ao 
combate. Nesta batalha de Eckmuhl naõ entrou em ac
çaõ senaõ metade das tropas Francezas. O inimigo aco-
çado de perto continuou a desfilar em toda a noite, por 
pequenas divisoens, e em grande confusão. Todos os 
seus feridos, a maior parte da sua artilheria, 15 estandar
tes, e 20.000 prisioneiros caíram em nossas maõs. 

Batalha de Ratisbona, e tomada da praça. Ao amanhe
cer do dia 23, avançou o exercito sobre Ratisbona; a 
guarda avançada composta da divisão de Gudin, e dos 
Courasseiros de Nansout e S. Sulpicio, e bem depressa se 
puseram á vista da cavallaria, que tentou cubrir a Cidade. 
Houve três cargas successivas, e em todas tivemos a vanta
gem da nossa parte. O inimigo teve 8.000 homens passa
dos á espada ; e cruzou precipitadamente o Danúbio. 
Durante estes procedimentos, a nossa infanteria ligeira 
tentou apossar-se da Cidade; por uma inexplicável dispo
sição de sua força, sacrificou o Gen. Austríaco seis regi
mentos sem razaÕ alguma. A Cidade está rodeada por 
um insignificante muro, um mao fosso, e uma má contra 
escarpa. Havendo chegado a artilheria, foi a Cidade ba
tida com algumas peças de 12. Lembrou, que havia uma 
parte das fortificaçoens, onde éra possível, por meio de 
uma escada descer ao fosso, e passar ao outro lado por uma 
brecha no muro. O Duque de Montebello mandou a 
um batalhão, que passasse por esta abertura; ganharam 
o postigo e se introduziram na Cidade. Todos os que 
fizeram resistência fôram passados á espada : o numero 
de prisioneiros excedeo 8.000. Em conseqüência destas 
injudiciosas disposiçoens do inimigo naÕ teve elle tempo 
de cortar a ponte, e os Francezes passaram de roldaõ com 
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elles para a margem esquerda. Esta desgraçada Cidade, 

que elles tiveram a barbaridade de defender, soffreo con

sideravelmente. Parte delia esteve em fogo durante a 

noite, mas pelos esforços do General Morand, e sua divi

são, se extinguio o incêndio. Assim na batalha de Abens

berg , o Imperador venceo separadamente os dous corpos 

do Archiduque Luiz, e General Keller. N a batalha de 

Landschut , elle tomou o centro de suas communicaçoens; 

e o deposito geral dos seus armazéns, e artilheria ; final

mente , na batalha de Eckmuhl, os quatro corpos de Ho-

henzollern, Rosemberg, Kollowrath, e Lichtenstein, fôram 

derrotados. O corpo do General Bellegarde chegou hoje 

despois da batalha, este so pôde ser testemunha da tomada 

de Ratisbona, e despois salvou-se na Bohemia.—Em todas 

estas batalhas a nossa perca chegou a 1.200 mortos e 4.000 

feridos. O Gen. de divisão Cervoni, chefe do Estado 

maior do Duque de Montebello, foi ferido por uma bala 

e caio no campo de batalha de Eckmuhl. Era este um 

official de merec imento ; e que se distinguio nas nossas 

primeiras campanhas. N o combate de Peissing, o Gen. 

Hervo , chefe do Estado Maior do Duque de Auerstadt, 

foi também morto. O Duque de Auerstadt lamenta 

muito este official, cujo valor, inteligência, e actividade, 

elle muito apreciava. O General de brigada clemente, 

commandante de uma brigada de courasseiros da divisão 

St. Sulpicio, perdeo um braço. O Gen. Schramm foi 

ferido. O coronel do regimento 14 de Courasseiros foi 

morto em um attaque. Em geral a nossa perca, em offi

ciaes, he pouco considerável. Os 1.000 homens do regi

mento 65 que fôram prisioneiros; tem sido pela maior 

parte retomados. H e impossível mostrar mais valor, e 

boa vontade, do que tem mostrado as tropas. Na batalha 

de Echmuhl o Corpo do Duque de Rivoli naÕ pode unir-

se, e assim este marechal esteve constantemente june to ao 

Imperador ; levou ordens, e fez executar differentes ma-
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nobras. N o assalto de Ratisbona o Duque de Monte
bello, que tinha designado o lugar de passagem, fez levar 
as escadas pelos seus Ajudantes de campo.—O Principe 
de Neufchatel, a fim de animar as tropas, e dar ao mesmo 
tempo provas de confiança aos alliados, marchou muitas 
vezes na vanguarda, com os regimentos Bávaros.—O D u 
que de Auerstadt, nestes differentes attaques, deo novas 
provas da intrepidez que o characteriza. O Duque de 
Rovigo com igual intrepidez e desembaraço atravessou, 
muitas vezes as legioens inimigas, para dar a saber as in-
tençoens do Imperador ás differentes columnas. Dos 
220.000 homens que compunham o exercito Austríaco, 
todos entraram em acçaó, excepto os 20.0O0 homens que 
commanda o Gen. Bellegarde. Pelo contrario, do exer
cito Francez quasi ametade naõ deo um só tiro de espin
garda. O inimigo admirado com os movimentos rápidos, 
calem do alcance de seus cálculos, perdeo em um momento 
a sua louca esperança, e se transportou ao deliro da pre-
sumpçaõyque se approxima á desesperaçaõ. 
Proclamaçaõ do General Jellachich aos habitantes do Tyrol. 

Tyrolezes! Se sois ainda o que ereis, naó ha muito 
tempo» se vos lembraes da honra, da prosperidade, da 
liberdade verdadeira que gozaveis, debaixo do sceptro 
bem feitor da Áustria; se a voz do General, que tendes 
reconhecido como um de vos outros, quando em 1799, 
elle vos salvou de um perigo imminente pela victoria de 
Feldkirch, que, no anno seguinte, fez impenetrável as 
vossas fronteiras desde Arleberg até ao vale de Karaben-
del, se tudo isto naõ está riscado da vossa memória, ouvi 
o que vos venho dizer; ouvi e vos convecereis.—O vosso 
legitimo Soberano (deveria dizer vosso pay) vos procura, 
metei-vos ao abrigo de seu escudo. O seu coração estala 
de dor, vendo-vos debaixo de uma dominação estrangeira. 
Vos, seus fieis subditos, tornai a ser os filhos da Áustria ; 
e naó vos esqueçais deste titulo precioso.—Exércitos Aus-

V O L . II. N o . 12. 3 s 



4 g o Miscellanea. 

triacos, mais numerosos que nunca, mais animados e mais 
patrióticos, vaõ a entrar no vosso paiz ; considerai-vos como 
irmãos, como filhos do mesmo pay; reuni vos a elles ; se
guindo o exemplo de todos os povos que obedecem ao 
mrono Austríaco. Em fim comportai-vos em tudo, como 
fizesteis á pouco, admirando a Europa .—Tyro lezes , Deus 
h e c o m nosco. Nos naÕ procuramos novas conquis tas ; 
mas queremos tornar a t r aze r ao seio de nosso pay impe
rial , e graciosíssimo, os nossos irmaós que delle de separa
ram. Nada nos resiste, nada pode vencer-nos, desde que 
nos unimos para nossa felicidade, e para a conservação da 
nossa existência. Crede-me Tyrolezes , Deus he com 
nosco!—Assignado— FRANCISCO, Baraõ de Jellachich, de 
Buzin, Cavalleiro da Ordem de Maria Thereza , e T n . 
Marechal de Campo, Imperial e Real. 

Segundo Bulelim. Quartel General de Muhldorff, 27 

de Abril. 
Aos 22 , dia seguinte ao da batalha de Landsehut, dei

xou o Imperador esta Cidade para Ratisbona, e deo a ba
talha de Eckmuhl. Ao mesmo tempo enviou o Marechal 
D u q u e de Ts-tria, com a divisão Bávara, commandada pelo 
General de W r e d e , e a divisão Molitor, para que se lan
çassem sobre o Inn, e perseguissem os dous corpos do ex
ercito Austríaco, vencidos na batalha de Abensberg, e 
no combate de Landschut .—O Marechal Duque de Istria, 
chegou sucess ivamente a Wilsburg, e a Neumarkt , e 
achou aqui mais de 400 carros, caixoens, e quipagens, e 
fez, na sua marcha 1.500, ou 1.800 prisioneiros.—Os 
Corpos Austríacos acharam, alem de Neumarkt , um corpo 
de reserva, que chegou ao Inn, onde se formaram, e aos 
25, e em Neumarkt tiveram um combate, em que os Ba-
varezes, a pezar de sua extrema inferioridade, conserva
ram as suas posiçoens.—Aos 24 tinha o Imperador diri
gido o corpo do marechal Duque de Rivoli, de Ratisbona 
para Straubing e de la para Passau, onde chegou aos 26. 
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O D u q u e de Rivoli £e*z passar o Inn ao batalhão do P o , 
que aprisionou 300 inimigos, e leyantando o bloqueio da 
Cidadella occupou Scharding.—Aos 25 o Marechal Duque 
de Montebello teve ordem de marchar com o seu corpo 
de Ratisbona para Muhldorff. Aos 27 passou o Inn, e 
avançou sobre Salza.—Hoje, 27 , tem o Imperador o seu 
quartel general em Mulhdorff. A divisão Austríaca com
mandada pelo Gen. Jellachich, que occupava Muních, he 
agora perseguida pelo corpo do D u q u e de Dantzic. Ei 
Rey de Baviera appareceo em pessoa em Muních. Vol 
tou ao despois pa ra Augsburg, onde ficará alguns dias, 
esperando até restabelecer fixamente a sua residência em 
Muních, o que fará quando o paiz estiver inteiramente 

livre das part idas do inimigo. Etretanto da par te de 
Ratisbona o D u q u e de Auerstadt se determinou a perse
guir o Pr incipe Carlos, que , cortado de suas communica-
coens com Inn, e Vienna, naõ teve outro recurso senaõ 
retirar-se ás montanhas de Bohemia por Waldmunchen e 
Cham Quanto ao Imperador d'Áustria, parece que 
estava diante de Passau, havendo-se encarregado de sitiar 
esta praça com três batalhoens de Landwerth.—Toda a 
Baviera e o Palatinado eetaÕ livres da presença dos exér
citos inimigos. Em Ratisbona passou o Imperador revista 
a muitos corpos, e mandou, que se lhe apresentasse o 
mais valoroso soldado, a que conferio distincçoens, e pen-
soens ; e o mais valoroso official a quem deo Baronias, e 
terras. Tes temunhou especialmente a sua satisfacçaõ ás 
divisoens Saint Hilaire e Fr iant .—Até esta hora tinha o 
Imperador feito a guer ra , quasi sem equipagens e sem 
guarda : nota-se que , na ausência de sua guarda, teve sem
pre june to a si as tropas alliadas Bávaras, Wur t emburghe -
zas , querendo dar-lhes, assim, uma prova particular de 
sua confiança. Hontem chegou a Landschut uma part ida 
de caçadores, e granadeiros-a-cavallo das gua rdas ; o r e 
gimento de fuzileiros, e um batalhão de caçadores de p é . 

*3 s 2 
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—Daqui a 8 dias chegará toda a guarda. Espalharam um 
rumor de que o Imperador quebrara uma perna. O factq 
he que uma bala morta deo no salto da bota de S. M. , mas 
nem lhe tocou na pele. Nunca S. M. no meio de taó 
grandes fadigas, gozou melhor saúde.—Nota-se como um 
facto s ingukr , que um dos primeiros officiaes Austríacos*, 
que ficou prisioneiro, nesta guerra , he Ajudante de campp 
do principe Carlos ; enviado a M. O t to , para lhe entregar 
a famosa car ta , em que se diz que o exercito Francez de
via retirar-se.—Havendo-se os habitantes de Ratisbona 
comportado mui bem ; e tendo mostrado o espirito patri
ótico, e conferado, que tínhamos o direito de esperar del
les ; mandou S. M. que as ruínas, que tinham soffrido, fos
sem repairadas ã sua custa, particularmente a reparação das 
casas incendiadas, cuja despeza chegará a muitos mi
lhoens. Todos os soberanos, e todos os paizes da Confe
deração mostram o mais patriótico espirito. Quando o 
Ministro de Áustria em Dresden, entregou a declaração 
da sua Corte ao Rey de Saxonia, t s te Príncipe naó pôde 
reprimir a sua indignação. " Vós quereis a guerra, lhe 
disse El Rey , e contra quem i Vós attacais, e invectivais 
aquelle que , ha três annos, senhor da vossa sorte, vosres-
tituio os vossos Estados. As proposiçoens que se me fa
zem me affligem; os meus ajustes saõ conhecidos em 
toda a Eu ropa ; nenhum Principe da Confederação se 
arredará desses ajustes."—O Gram Duque de Wur tz-
bur<**h, irmaõ do Imperador de Áustria, mostrou os mes
mos sentimentos; e declarou, que se os Austríacos 
avançassem sobre os seus Estados, elle se retiraria, sendo 
necessário, para alem do Rheno : tal he o modo porque 
saõ geralmente apreciados o espirito de vertigem, e as 
injurias da Corte de Vienna. Os regimentos dos pequenos 
Pr íncipes , e todas as tropas alliadas, pedem, ás invejas 
uns dos outros, que os mandem marchar contra o inimigo. 
U m a cousa notável, e que a posteridade observará como 
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outra prova da assignalada ma fé da naçaõ Austríaca, he 
que, no mesmo dia em que mandou escrever a El Rey de 
Baviera a carta aqui juncta, fez publicar no Tyrol a pro
clamaçaõ assignada pelo General Jellachich: no mesmo 
dia propoz a El Rey, que fosse neutral, e convidou os seus 
vassallos para que se rebelassem. { Como se pode conci
liar esta contradicçaõ ; ou, para melhor dizer, como se 
pode justificar esta infâmia ? 

Carta do Archiduque Carlos, a El Rey de Baviera ,* datada 
de 9 de Abril, e inserida no primeiro Buletim do exercito 
Austríaco. 
SENHOR! Tenho a lionra de informara V. M.; que, segundo a 

declaração de S. M, o Imperador de Áustria, ao Imperador Napoleaõ, 
recebi ordens para entrar em Baviera com as tropas que estaõ de
baixo do meu commando; e de tractarcomo inimigos, os que âiérein 
resistencia.—Eu desejeso ardentemente, Senhor, que vos escuteis os 
desejos de vosso povo, que so ve em nós os seus libertadores. Tem-
se dado as mais apertadas ordens, para que, até se saberem as inten-
çoens de V. M. a este respeito, se naõ commetam hostilidades, salvo 
contra o inimigo de toda a independência politica da Europa. Ser-
-me-hia penoso voltar as minhas armas contra as trocas de V. M., e 
involver os vossos vassallos nas misérias de guerra, emprehendida 
a bem da liberdade geral, e cujo principio primordial exclue todo o 
plano de conquista; mas se a força das circumstancias induzir a V. 
M. a uma condescendência incompatível com a vossa dignidade, e 
com a felicidade do vj-sso povo; rogo, naõ obstante isto, a V. IVÍ. 
que esteja convencido de que os meus soldados manterão cm todo o 
caso a segurança de V. M.; e eu vos convido, Senhor, a confiar-vos 
na honra do meu Soberano, e na protecçaõ de suas armas. 

Proclamaçaõ. 
Soldados vós tendes justificado as minhas esperanças; 

o vosso valor tem suprido o numero. Tendes gloriosa
mente mostrado a differença que ha entre os soldados de 
César, e as cohortes armadas de Xerxes.—Em poucos 
dias temos triumphado em três batalhas, de Tann, Abens-
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berg, e Ratisbona. Cem peças de artilheria, 4 estandartes, 
e 50.000 prisioneiros, 300 carros aparelhados para baga, 
gem, todas as caixas dos regimentos. Ta l he o resultado 
da rapidez de vossas marchas, e vossa coragem.—O ini
migo illudido por um Gabinete perjuro, parece que ja se 
naõ lembra de quem nos somos; depressa se acordaram, 
vos lhes appareeesteis mais terríveis que nunca. Pouco 
ha, que elles cruzaram o Inn, e invadiram o território de 
nossos alliados: pouco ha que se atreveram a trazer a 
guerra ao coração do nosso paiz. Agora, derrotados, e 
desmaiados, fogem desordenadamente : j a a minha guarda 
avançada passou o Inn : antes de um mez estará ella em 
Vienna.—Dado no quartel general de Ratisbona, 24 de 
Abril, de 1809. 

(Assignado) N A P O L E A Õ . 

Terceiro Bulctim. Quartel General de Burghausen, 
Abril 30. O Imperador chegou a Muhldorff aos 27 do 
Corrente, pela tarde. S. M. destacou a divisão do Gene
ral Wrede para LauíFen, sobre o Salza, a fim de alcançar 
os Corpos cjue o inimigo tinha no Tyro l , e que se retira
vam com marchas foiçadas. O General W r e d e alcançou 
a retaguarda do inimigo, aos 28, june to a LaufTen, tomou-
lhe a bagagem, e fez muitos prisioneiros; mas o inimigo 
teve tempo de cruzar o rio, e queimar a ponte.—Aos 21 

chegou o Duque de Dantzic a Wanesurg , e aos 28 a Al-
tenmark. Aos 29 continuou o Gen. W r e d e a sua marcha 
paraSal tzburgh obra de três legoas da Cidade ; e encon
trou os postos avançados do inimigo. Os Bávaros seguiam 
de perto, e entraram com elles na Cidade. O Gen. 
Wrede assegura, que a divisão do Gen. Jellachich está 
completamente derrotada. Assim foi aquelle General 
punido pela escandalosa proclamaçaõ, com que entregou o 
puniial nas maõs dos Tyrolezes. Os Bávaros fizeram 500 
prisioneiros, e acharam muitos armazéns em Saltzburgh. 
—Aos 28 , ao romper do dia, chegou o Duque de Istria a 
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Burghausen, e as suas partidas avançadas se postaram, na 
mamem direita do Inn. N o mesmo dia chegou o D u q u e 
de Montebello a Burghausen. O Conde Bertrand se es
forçou em concertar a ponte, que o inimigo queimara, 
aos 30 j a estava prompta ; e todo o exercito cruzou o rio. 
—Aos 28 um destacamento do regimento 50 de caçadores 
de cavallo, commandado pelo Cap. Margaron, chegou a 
Deumoning, onde se encontrou com um batalhão da fa
mosa milícia, chamada Landwhes, que á sua chegada se 
retirou para um bosque vizinho. O capitão Margaron inti-
timou-lhes que se rendessem ; despois de muita delibera
ção, 1000 homens daquella valorosa milícia, postados em 
um denso bosque, inteiramente inacessível á cavallaria, se 
renderam a .50 caçadores. O Imperador quillos vêr ; elles 
realmente exci tavam compaixão ; estaõ mal armados, peior 
arreiados, e commandados por officiaes velhos de art i lhe
ria.—A cruel , e insupportavel tempera dos Austríacos se 
mostrou plenamente, na occasiaõ em que lhes pareeeo terem 
ganhado vantagens, quando occuparam Muních. O Gram 
Bailio de MulhdorfT, chamado Starck, que obteve uma fa
cha de distincçaÕ d'El Rey de Bavária, pelos serviços que 
fez ao exercito na guerra passada, foi prezo, e mandado para 
Viennaparaserlaprocessado. OGram Bailiode Burghausen, 
Conde Armansperg, foi também mandado para Lintz, e dali 
para V ienna ; porque no anno de 1805 naó cumprio com 
a requisição, que se lhe dirigio da parte dos Austríacos. 
— O s Bávaros daraõ, sem duvida, miúda conta dos actos de 
crueldade, commettidos pelos Austríacos, neste paiz ; para 
que a sua memória se conserve até a mais remota posteri
dade ; ainda que he extremamente provável, que este seja 
o ultimo insulto, que a Áustria possa fazer aos Aluados 
da França. Os Austríacos se tem esforçado, tanto no 
T y r o l como na Westfalia, em convidar os habitantes para 

que se rebelem contra seus Soberanos. A Áustria 

tem levantado numerosos exércitos, divididos em Corpos, 
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como o exercito F r a n c e z ; as suas tropas se movem com 
marchas forçadas, para imitar as tropas Francezas ; os seus 
Generaes estaó publicando buletins, proclamaçoens, ordens 
geraes ; tudo em imitação dos Francezes. Mas o asno naõ 
adquire a nobreza do leaõ ; por se cubrir com a pele de 
leaõ; as orelhas grandes daÕ a conhecer a besta.—O Im
perador de Áustria deixou Vienna, e na sua partida pu
blicou uma proclamaçaõ, escripta por Gen tz , no estylo 
e espirito das mais ridículas obras deste gênero. Foi elle 
para Schardiug ; uma posição extremamente aeommodada 
para um Soberano, que nem deseja estar na sua Capi
tal, para governar os seus dominios, nem no campo, onde 
elle sabe que so serve de pezo. Quando elle soube do re
sultado da batalha de Eckmulh, julgou prudente deixar as 
margens do Inn, e retirar-se para o interior de seus do
mínios.—A cidade de Scharding, que está agora ocupada 
pelo Duque de Rivoli, tem soffrido muito. Os Austría
cos, na sua retirada, puzéram fogo aos armazéns, e quei
maram meia cidade, que lhes pretencia. T inham elles 
sem duvida um presentimento de sua futura sorte; o que 
agora pertence á Áustria daqui em diante lhe naõ per
tencerá. 

Suarto Buletim. Qartel General de Brannau, 1 de 
Mayo. 

Ao cruzar a ponte de Landschut, deo o Brigadeiro Ge
neral Lacour provas de valor, e sangue frio. O Coronel 
Lauriston assestou vantajosamente a artilheria; e contri
buiu muito para o feliz êxito desta esplendida acçaõ.— 
O Bispo, eos principaes funcionários públicos, fôram para 
Burghausen, implorar á clemência do Imperador para a 
sua pátria. S. M. os assegurou, que elles jamais volta
riam á dominação da casa de Áustria. Elles se obrigaram 
a tomar medidas para fazer recolher os quatro batalhoens 
de milícias, que o circulo tinha fornecido, parte dos quaes 
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tinha fugido, e estava dispersa.—O Quartel general deve 
mudar-se hoje para Ried .—Em Brannau se acharam ar
mazéns com 200.000 raçoens de biscoito e 6.000 sacos de 
aveia. O Circulo de Ried tem fornecido três batalhoens 
para a milícia, mas a maior parte delles, vaõ voltando para 
as suas habitaçoens.—O Imperador de Áustria esteve três 
dias em Brannau ; e achava-se em Scharding quando sou
be da derrota do seu exercito. Os habitantes o conside
ram como causa principal da guera .—Os famosos volun
tários de Vienna passaram por este lugar, despois da sua 
derrota, em Landschut , largando as armas, e levando com 
sigo, a toda a pressa, o terror a Vienna.—Aos 21 de Abril 
se publicou um decreto Imperial, na Capital, declarando 
os portos outravez abertos aos Inglezes, renovados os trac-
tados com este antigo alliado, e principiadas as hostilida
des contra o inimigo c o m m u m . — O Gen. Oudinot fez pr i 
sioneiro um batalhão de 1.000 homens, entre Altham e 
Ried. Este batalhão estava sem cavallaria, e sem artilhe
ria. Quando as nossas tropas se approximáram, quize-
ram os inimigos fazer fogo com armas pequenas, mas cer-
cando-os a cavallaria por todas as partes depuzéram as 
armas.—S. M. passou revista a varias brigadas de caval
laria, em Burghausen, e entre outras a de Hesse Darm-
stadt ; a quem foi servido mostrar a sua approvaçaõ. O 
General Malulaz, que commanda este corpo, apresentou 
alguns individuos a quem S. M. foi servido conferir deco-
raçoens da Legiaõ de Honra .—O General W r e d e inter
ceptou um Correio, em quem se acharam algumas cartas 
em pedaços, d'onde se pode conhecer o estado de confu
são cm que está o Reyno . 
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Hespanha. 

Resumo da conta official, que deo o General Cuesta da ba

talha de Medeüin. 
Despois do movimento retrogrado do meu exercito, cubri a junc

çaó da divisão de Andaluzia, commandada pelo Duque de Albuquer
que; e recebi noticia de que o inimigo havia destacado parte de 
suas' tropas de Miadajac para Merida, e Medeüin - logo que isto sube 
resolvi iminediatamente offerecer-lhe batalha, no primeiro lugar 
conveniente em que o encontrasse. Em consequeucia marchei, a 27 
do passado ; e tendo sabido, na manhaã de 28, que o inimigo concen
trara as suas forças em Medellin, marchei para ali com as divisocné-
do meu exercito, e tendo-as formado em columnas, approximando-
me ao lu°-ar, arrangei o plano do attaque na forma seguinte. 

A minha vanguarda, e a primeira divisão formavam o primeiro 
corpo da esquerda da linha de batalha; commandada por D. Joaõ de 
Henostrosa, e Duque dei Parque; a segunda divisão, commandada 
pelo Gen. Frias, occupava o centro : a terceira divisão, commandada 
pelo Marquez de Portasgo com a divisão de Aodalusia do Duque d» 
Albuquerque formavam o corpo da esquerda : toda encarregada ao 
cuidado do meu segundo o Ten. Gen. D. Francisco de Eguia; eu go-
-vernava a esquerda por ser o lugar mais cllevado. Situei a cavallaria 
no flanco esquerdo, por ser o lugar mais forte do inimigo. A artilhe
ria das divisoens estava collocada a frente dellas, e seguia o movi
mento das collumnas.—O inimigo, em numero de 2.600, a 3.000 ca
vallos, e 18 a 20.000 infantes apoiava a sua retaguarda em Medellin; 
e ordenou a infanteria em três columnas cerradas, cuberta pela ca
vallaria em batalha, nos flancos ; a sua artilheria se adiantava em b 
batterias de 4 peças. Nesta ordem começou um fogo vivíssimo de 
ambas as partes. Ja a esquerda chegava a meio tiro de pistola da 
primeira batteria inimiga, e avança a tomalla á bayoneta, conseguin
do que a abandonassem os inimigos que a defendiam, quando uma 
forte divisão de Cavallaria inimiga, protegida por outra de infanteria 
carregou para a recobrar. A nossa infanteria naõ se deteve, mas os 
regimentos de Cavallaria de Alinansa, do Infante, e dous Esquadroens 
de caçadores fraqueúram, retiráram-se a galope, e deixaram o inimigo 
em liberdade de attacar a nossa infanteria em todas as direcçoens. 
Os officiaes que mandei para conter a cavallaria foram de roldaõ com 
ella, eu mesmo, tentando fazellos parar, fui derribado do meu cavallo 
e me vi entre os inimigos, que na sua carga passaram do ponto onde 
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me acbava, deixando-me ferido em um pe; tomei outro cavallo, e com 
grande custo me salvaram alguns officiaes de que ficasse prisioneiro. 
Dispersa assim a esquerda, continuava o attaque do centro, e da direi
t a ; o centro fez retirar os Francezes para Medellin, e flanqueou-lhe 
o costado esquerdo. Mas despois que o inimigo conseguio a sobre-
dicta vantagem na minha esquerda, fôram rotos alguns batalhoens 
pela cavallaria inimiga; e foi preciso que a nossa cavallaria se en
trasse a unir para salvar a infanteria. A nossa perda foi grande; o 
numero de Chefes, e Officiaes mortos, feridos, e prisioneiros chega a 
160 de Infanteria, e 10 de Cavallaria; a da tropa naõ se pode sabef, 
por causa da dispersão ; porém he muito considerável.—A' excepcaõ 
dos regimentos acima mencionados, cuja ma conducta occasionou a 
nossa perca, naõ vi em occasiaõ alguma uma bizarria igual, a que 
mostraram todas as tropas, de maneira, que sobrepujou muito as 
minhas esperanças; e mereciam melhor sorte.—Quartel General de 
Monasterio, 7 de Abril, de 180y. 

Sevilha, I de Abril. A ba t a lha de M e d e l l i n , pos to q u e 

m a l s u e c e d i d a , foi t aó glor iosa ás nossas a r m a s , q u e nos 

d á as m a i o r e s e s p e r a n ç a s d e que com valor , e c o n 

s t ânc i a , p o d e r e m o s fo rmar u m a infanteria capaz d e d e 

fender a i n d e p e n d ê n c i a nac iona l . A J u n c t a S u p r e m a p u 

b l i c o u , po r e s t a o c c a s i a õ , o s e g u i n t e d e c r e t o . 

" A J u n c t a S u p r e m a G o v e r n a t i v a d o R e y n o , om n o m e 

d 'E l R e y nosso S e n h o r F e r n a n d o V i l . dese jando dar as t r o 

p a s d a E s t r e m a d u r a u m a p r o v a da ace i t ação que m e r e c e 

ram ao E s t a d o o a r ro jo e g e n t i l e z a , q u e man i f e s t a r am n a 

ba t a lha de M e d e l l i n , a fim de q u e sirva d e e x e m p l o , e e s 

t i m u l o aos ou t ros e x é r c i t o s H e s p a n h o e s ; d e c r e t o u : — I . 

Q u e o G e n e r a l do E x e r c i t o da E s t r e m a d u r a , e os c o r p o s , 

q u e se t e m s u s t e n t a d o c o n t r a o i n i m i g o , na ba t a lha d e M e 

de l l in , f ô r a m b e n e m é r i t o s d a Pá t r i a . I I . Q u e por es te e 

o u t r o s e m i n e n t e s serviços q u e o T n . G e n . D. G r e g o n o d a 

C u e s t a t e m feito ao E s t a d o , seja p r o m o v i d o ao g r á o d e 

C a p . G e n e r a l . I I I . Q u e todos os officiaes d o e x e r c i t o , 

q u e s e g u n d o o in fo rme d o G e n e r a l se t i ve r em d i s t i ngu ido 

3 T 2 
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na acçaõ, se lhes conceda um posto de accesso : IV. Que 
todos os corpos do exercito, que segundo o informe do 
mesmo General, se tenham sustendado contra o inimigo, 
sejam condecorados com um escudo de distineçaõ *. V. 
Q u e aos mesmos se conceda paga dobrada por um mez, 
contado de.de o dia da batalha.— Tendeo assim entendido, 
e disporeis o necessário, para seu cumprimento.—Ao Mar
quez de Astorga Vice Presidente—Real Alcacer de Sevi
lha, 1 de Abril, de 1809.—D. M A R T I N DE G A K A Y . — " 

Decreto da Juncta de Sevilha. 
As desgraças suecedidas aos nossos exércitos nos últi

mos dias do mez pas-ado, occupâram taõ poderosamente 
a attençaõ da suprema Juncta central, que para oceorrer 
ao seu prompto remédio, e á defensa do Estado, perdeo 
de vista, e por assim o dizer, desprezou a sua própria se
gurança. Porem, despois de ter providenciado ao reforço 
e armamento dos exércitos, e a todos os soccorros, qus 
em tal situaç;.õ reclamavam a defensa dos quatro Reynos 
de Anduluzia, e desta mui nobre e leal Cidade, voltando 
sobre si a consideração, reconheceo mais tranqüilamente, 
que a sua segurança éra inseparável da do Estado ; que a 
conservação do deposito da Soberania, posto nas suas maõs, 
he a primeira de suas obrigaçoens, e que naó pode ex-
pollo outra vez ao perigo de ser oecupado, eu destruído, 
sem offender a naçaó, que Iho ha confiado. A precipitação 
com que o Tyranno da Europa caio sobre a capital da 
Hespanha, e adiantou suas tropas, até as vizinhanças de 
Aranjuez, nos fins de .Novembro do anno anterior, quan
do a dispersão dos nossos exércitos tinha abertas a Man
cha, a Estremadura, e a Andaluzia, a uma rápida e fácil 
invasão, fez patente que entre as pérfidas vistas da sua 
feroz politica a mais principal éra dar um golpe mortal 
na cabeça do governo; e, apoderando-se do Corpo que o 
rege, cortar todos os "vínculos da associação política, a se
pultar a naçaó na ultima confusão, e desamparo. Que 
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estas sejam ainda as suas vistas, se infere da d i recçaó, que 
cont inua a dar a seus exérci tos, pois confiando mais da 
astucia que da força, o vemos espreitar, e perseguir o 
Governo, na sua residência, sem duvida para se apoderar 
delle, e abusar descaradamente desta vantagem, envile-
cendo-o aos olhos da naçaõ, á força de proposiçoens, e 
tentativas infames, renovando as scenas, escandalosas de 
Bayonna, forçando-o a authorizar sua usurpaçaõ, ou sacri-
ficando-o cruelmente á sua fúria, em caso de resistência ; 
para obrigar despois as províncias a transacçoens taõ in
justas como análogas, aos desígnios que concebe no meio 
da insolencia, e fortuna do seu despotismo. Pa ia evitar 
pois e prevenir estes males, a Junc t a Suprema e Central 
Governativa do Reyno decre tou: I. Que logo que vir 
ameaçado o lugar da sua residência, ou quando o persua
dir outra razaõ de ut i l idade, fará sua translaçaõ para ou
tra p a r t e ; onde, seguro o Augusto deposito da Soberania, 
possa attender tranqüilamente á defensa da naçaõ, e ao seu 
bem, e prosperidade : II. Q u e , no tempo que verificar esta 
translaçaõ, o annunciará ao publico, declarando o lugar , 
que eleger para a sua residência. I I I . Que a cleiçaõ 
deste lugar será sempre determinada pela maior propor
ção, que oífereça, para attender á defensa, conservação, e 
bom governo do Estado. I V . Q u e quaesquer que sejam os 
accidentes da guerra, a Junc ta Suprema nunca abandonará 
o Continente da Hespanha, cm quanto achai* nclle um lu
gar, em que possa estabelecer-se, para o defender contra 
a força, e perseguição do seu pérfido inimigo, como so-
lemnemente o tem jurado. V . Q u e este decreto se com-
munique a todas as Junctas Provinciacs, c Authoridades 
Civis, e militares do Reyno para sua noticia. Tendeo 
assim entendido, &c. Sevilha, 13 de Abril, de 1809. 
Assignado; D . M A R T I N D E G A H A Y . 
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Portugal. 

Relação da tomada da Cidade do Porto pelos Francezes. 

O Ministério tinha dado todas as ordens para naquella 

Cidade se ajunctar uma quantidade de t ropas , suficiente 

para a sua guarniçaõ. Ao tempo em que o General do 

Minho estava a dar as suas ordens para marcharem as t ro , 

pas, foi assassinado, e ficou o exercito em anarchia, e tudo 

em desordem. O Official que marchava do Porto para o 

Gen . Silveira foi também assassinado em Valongo, dema-

neira que os únicos soccorros, que recebeo aquelia infeliz 

Cidade, fôram os dous batalhoens de 900 homens do N*-\ 

6, e 18, que o brigadeiro Victoria lhe levou de Amarante 

em um d ia ; hum batalhão do Regimento N*\ 2 1 , com

mandado por-Champalemont , e despois parte da legiaó 

Luz i tana , commandada pelo Baraó Eben, estas forças, com 

as que .havia na Cidade pertencentes aos dous regimentos 

de sua guarniçaõ, montavam a 3.000 homens de tropa de 

linha : havía mais 2.000 de milícias.—A fortificaçaÓ do 

Porto constava de 32 batterias, que abraçavam uma ex

tensão de mais de legoa e meia, para cuja guarniçaõ se 

precisava, ao menos, 25.000 homens. Contava-se errada

mente com as ordenanças, mas estas so faziam a desor

dem.— Os Francezes tinham emissários, que astutamente 

fizeram com que o Povo desconfiasse dos que os comman-

dávam, de maneira que os três brigadeiros, que ali se 

achavam, e que tanto tinham trabalhado para a defeza, 

expondo-se a todos os perigos, estiveram para ser assassi

nados, por muitas vezes, ainda mesmo no dia 2 9 . - N o dia 

26 se nomearam os commandantes : Lima para o lado es

querdo , e Victoria para o lado direito ; este arranjou me

tade da linha, desde o Senhor do Bomfim até o Douro, no 

dia 27 : nessa mesma tarde foi attacado o lado esquerdo 

da linha do Victoria, e fôram os inimigos repulsados com 

- rande p e r c a ; nessa noite se repetio o at taque, e teve o 
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mesmo feliz êxito. —A 28 em todo o dia se repettíram os 
attaques em vários pontos, mas com maior vigor no sitio 
da Prelada, e monte Pedral; e fôram os- inimigos recha
çados com grande perda, deixando prisioneiro o General 
Le Foy, o seu Ajudante de ordens, e mais alguns; e se 
tomaram algumas armas, e cavallos, em todos estes atta
ques.—Na noite de 2$ forçou o inimigo a batteria da Pre
lada ; ás 6 horas da manhaã seguinte, a de S. Antônio, e 
Pedral, e despois a da Agoa ardente; entrando logo pelas 
ruas da Cidade, e attacando as batterias pela retaguarda. 
—A ordenança logo desamparou, fugindo com precipi
tação para a ponte, onde houve immensa desordem e des
graças. O pequeno corpo de reserva, que havia, a demo
rou alguma cousa nas ruas. O Brigadeiro Victoria desta
cou para o exterior a Legiaõ e duas partidas com 50 ho
mens; tendo chegado o inimigo até a batteria do Moinho 
de vento. Na esquerda, ao Snr do Bom fim, o mesmo 
Brigadeiro com o seu Ajudante e Tn. Coronel Champale-
niont, e o Ajudante de Valença Antônio de Azevedo, 
animaram algum tanto o povo que ali se achava, correo 
o Brigadeiro a linha do Snr do Bom fim, e ahi fez arrecuar 
o inimigo, susteveo povo, e dahi com as duas batterias da 
direita do Bom fim, fez com que o inimigo naÕ passasse 
a rua, e naõ pudesse attacar as mais batterias, até Campa-
nham; e protegeo desta forma a retirada de mais de 6.000 
pessoas, que por aquelle lado se retiravam da Cidade.— 
Ali por varias vezes quiz ajunctar algumas ordenanças 
porque tinha só 20 soldados, e alguns officiaes do Estado 
Maior. Neste lugar por duas vezes o quizéram obrigar a 
retirar-se ; mas, em lugar de o fazer, mandou tocar a cha
mada por três vezes, e debaixo do fogo da musqueteria, 
que estava a cuberto de um muro no outeiro do Bom fim, 
fez continuar o fogo das suas batterias, cujos artilheiros, 
e mais pessoas merecem todo o elogio.—A cavallaria ini
miga tinha penetrado até o Prado do Bispo, mesmo na re-
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taguarda do ponto occupado por aquelle Brigadeiro, mas 

elle lhe t inha cortado os caminhos por tal maneira, que 

bem longe de poder entrar soffreo grande perda . O Bri

gadeiro continuou a sustentar este ponto ún ico , a té muito 

despois de estarem todos abandonados, tanto da direita 

como da esquerda, por mais de duas horas ; de sorte que 

às oito horas e meia da manhaã entraram os inimigos a 

Cidade; e elle vendo o commandante da artilheria ferido, 

e totalmente desemparado das milícias, ordenanças, e tro

pa , acompanhando-o somente alguns poucos de officiaes; 

e naõ havendo, para lhe defender a retirada, mais que um 

simples muro, ás onze horas foi obrigado a retirar-se por 

debaixo do fogo, e naó o podendo fazer por Campanham, 

por estar j a ali o inimigo passou o Douro em Avintcs 

com os dictos officiaes. 

Outra conta da tomada do Porto, remettida ao Edictor do 

Correio Braziliense, por uma testemunha ocular. 

Tendo-se formado a linha da defeza da Cidade do Porto do Cas-
tello do Queijo, juneto ao mar, até o lugar do Freixo, juneto ao Dou
ro, cuja distancia éra de legoa e meia, se formaram por toda esta 
extensão 35 batterias, onde se assestáram 200 peças de calibre 12 a 
3 ; e alguns obuzes de 13 a 9. Julgava-se que se poderia resistir a 
30.000 homens inimigos, no caso de haver na cidade 15.000 homens 
de tropa paga; a qual foi repettidas vezes pedida á Regência, pelo 
Bispo do Porto, pela Câmara, e pelo Juiz do Povo; a resposta foi 
sempre que la iria ter, para auxiliar a Cidade, o General Miranda, o 
Exercito In-Iez, que tinha desembarcado ; e o exercito, que se achava 
na Cidade da Guarda: e de todas estas promessas, nem um só homem 
apparcceo naquclla infeliz Cidade.-A guarniçaõ da linha de defeza, 
que fica de.-icripta, constava de 2.000 homens de tropa de linha, sendo 

Um batalhão do regimento S. 6., outro do X. 18., alguns soldados 
do regimento de Viam-a e Valcuca, e o resto da Lcg.ao Luz.tana: 
3 000 milicianos metade com armas, e os mais sc.n ellas -. e todos 
menos exercitados do que as ordenanças, as quae, subiam a 15.000 
homens, dos quaes so 7.000 tinham armas de todas as qualidades, os 
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soais delles estavam armado* de piques, e nenhum senrio. Farte des
ta gente naõ estava na Cidade, havendo-se empregado em guaroecer a 
linha da outra parte do Douro, a qual tinha meia legoa de distancia. 
No dia 19 de Março tomou esta gente toda o» seus postos na extensão 
da linha, e assim estiveram abarracados debaixo do Comroaudo dos 
seus Chefes, sem que houvesse o menor signal de desobediência; fa
zendo-se a disciplina, que se observava por todos, mais digna de ad
miração entre povo. No dia 27 appareceo o inimigo, que abarracoti 
a uma legoa de distancia das batterias, na campina de S. Maraede; e 
a sua guarda avançada se adiantou, ás duas da tarde, até a distancia 
de um quarto de legoa das batterias, em numero de 1 50 homens; 
sahio a rechaçados uma companhia de caçadores, dos voluntários da 
Cidade, alguns soldados da Legiaõ, e os resolutos paizanos, que se 
offereceram para este serviço, montando todos ao mesmo numero do 
inimigo; o qual perdeo o posto deixando 89 mortos; e da nossa 
parte houveram oito feridos.—No dia 28 pelas dsz horas da manhaã 
vieram dous parlamenlarios â Cidade propor, que nos rendesse-mos. 
ao que se lhe respondeo em negativa ; e ainda os parlamenlarios se 
naÕ tinham recolhido quando o inimigo começou o seu fogo que con
tinuou até as 11 horas, era toda a linha, attacando sempre com attira-
dores, e nunca em columna fechada; em toda a extençaõ da linha 
fôram rechaçados; e estando pelas 4 horas da tarde a batteria de S. 
Antônio, na direcçaó da estrada de Braga, em grande perigo, foi soc-
eorrida pela sobredicta companhia de caçadores, que eram da Brigada 
de Gonçallo Christovaõ, com alguns milicianos ; durou a acçaõ até 
despois de ser noite, sendo o inimigo obrigado a retirar-se com perca 
de quasi 1.000 homens; dos nossos, entre mortos e feridos, fôram 50. 
—At l i e meia da noite renovou o inimigo o attaque, tendo assestado 
toda a sua artilheria de 12 a 3 , em um pinheira!, em um carvalhal; e 
por de traz de uma casa; e protegendo assim com a artilheria o fogo 
vivíssimo da musqueteria, que faziam por toda a linha, e continuou 
até as oito horas da manhaã seguinte, naõ obstante a chuva, e mao 
tempo, que fazia. Aos 29 forçou o inimigo a batteria da Agoar-
denle, S. Antônio, S. Francisco ; passou despois à de S. Barnabe, na 
esquerda da Hnha, per onde entrou a rau. cavallaria em grande nu
mero, a dous de fundo. O povo, e despois a tropa, começou a re
tirada, passando para a outra parte do OMITO ; e continuando o fogo 
ao centro da Cidade, onde o inimigo perdeo muita gente, resistindo-
se-lhe na direita da linha até as 10 horas, por haver daquella parte 
alguma tropa de linha, e serem a* batterias melhore*. O inimigo 
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traiza muitos espias, pois logo se dirigiram a apoderar-se das elleva-
çoens da Cidade, principalmente as que dominavam o Douro; com 
tudo na rua cham perdeo o inimigo muita gente, pelo fogo de duas pe
ças, que manejavam os clérigos, contra uma columna que se dirigia 
ao Paço do Bispo, esperando encontrallo. mas elle se havia ja retira
do com a caixa militar. A immensa quantidade de gente que correo 
á ponte para salvar-se da outra parte do rio causou immensa con
fusão* e mortandade, suftbcando-se com o aperto, e também por ha
ver quebrado uma das vergas na entrada da ponte ; a cavallaria 
Franceza acabou o resto passando á outra banda do rio. A nossa 
perca, com tudo, chegaria a 4.000 pessoas, de todas as qualidades; 
a perca do inimigo se avalua a 3.000 mortos e 2.600 feridos. O ex
ercito inimigo tinha 25.000 homens, mas so entraram no Porto 
18.000 commandados por Soult, De labord, Loison, Quesner, Mar-
garou. No mesmo dia deram saque á Cidade, e logo impuzéram 
uma contribuição á Cidade de 16.000 cruzados por dia, que ainda se 
estaõ pagando. Os comraandantes da nossa linha de defeza eram, na 
esquerda o Bri-adeiro Lima, n« centro o Brigadeiro Parreiras, na 
direita o Brigadeiro Victoria, os quaes todos recebiam as ordens do 
Bispo. As ordenanças tinham por seus chefes os Brigadeiros (titulares) 
Gonçallo Christovaõ, Capitão de Cavallaria; Bemabe de Oliveira 
Maia, Negociante, e Coronel de Milícias; Sebastião Leme, voluntário 
R e a l e camarista • Luiz de Mello, Alteres da Policia; e os officiaes 
subalternos eram pela maior parte negociantes, e mechauicos.-Agora 
resta sabermos porque nem a Regência, nem o General Beresford nos 
mandaram os soccorros, que com tanta instância se lhe pedio sempre, 
principalmente desde que os Francezes attacáram Caminha, que fo. 
aos 4 de Fevereiro, e de entaõ ate 29 de. Março, certamente havia 
muito tempo, para chegar ao Porto algum soccorro de tropa ; pois a 
cidade mandou offerecer-K á Regência para pagar toda a tropa que 
lhe mandassem; tendo j a grandes quantias junctas nos cofres da Com
panhia como consta dos officios registados na Câmara do Porto, e 
no tribunal do Juiz do Povo. O Juiz de Fora do Porto, o Dr. Bar-
boza veio como correio â Regência pedir tropas, a resposta foi que 
éra tarde ; quando só dahi a 8 dias he que os Francezes entraram no 
Porto A-ora argue-se a Cidade do Porto de falta de o edienc.a o 
cue tal naõ houve. E se alguns dias antes do attaque o povo tomou 
•niustamente sobre si o matar algumas pessoas, geralmente tidas por 
nart.distasFrancezes, esse insulto naõ aconteceria se tivessem mandado 
para o Torto a tropa necessária ; a qual imporia respeito ao povo; 
Iccu .am mais a Cidade do Porto de uao querer receber as tropas In-
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glezas ; o que he falso ; pois a única disputa que houve, sobre os In
glezes, se originou de que, havendo o General Bernardino Freire ajus
tado com o Brigadeiro Inglez, que coinmandava 3.000 de sua gente, 
misturar nas guardas e patrulhas tropas de ambas as naçoens, quando 
os Inglezes fôram render as guardas naõ lhas quizéram entregar os offi
ciaes Portuguezes por naõ terem ordem de seu chefe; eopovoc.onjectu-
rouda qui, que os Inglezes se queriam apoderar forçosamente da Cidade; 
sendo a cauza de tudo a omissão do Gen. Portuguez, em naõ dar as 
devida» ordens, nem explicar despois a sua conducta ao publico, de 
maneira que o capacitasse, que a culpa naõ era dos Inglezes. Des
pois de tudo isto, que he a pura verdade, julgo que fica mui claro, que 
houve muita falta de governo, mas naõ falta de subordinação. 

Resumo de um Officio do Coronel BaraÕ Eben datado do 

Porto 26 de Março de 1809. 
Havendo recebido ordem do General Bernardino Freire 

pa ra me retirar a Braga, cheguei a esta Cidade aos 17 do 
corrente, e achei tudo na maior confusão; as casas fe 
chadas, o povo a correr pelas ruas armado de piques, e 
espingardas; e logo que me conheceram, me saudaram 
com muitos vivas; naõ podia eu saber a razaó disto, mas 
ohegando á praça fui detido pela multidão da 'populaça, 
que pegou nas rédeas do meu cavallo, exclamando em al
tas vozes que estavam promptos para fazer tudo que fosse 
necessário para defender a Cidade, pedindo-me que os 
ajudasse, e fallando do seu General nos termos mais igno-
ininiosos. Eu prometti-lhe fazer tudo o que estivesse no 
meu poder para ajudar o seu zelo patr iót ico; mas disse, 
que primeiro devia filiar ao General , a isto permittiram-
me o ir adiante acompanhado por 100 ordenanças ; pouco 
tinha andado quando encontrei o General a pe , seguido 
de grande multidão a r m a d a ; e naõ deixavam passar nin
guém, e querendo eu fazello ameaçaram, que me fariam 
fo"-o-. fui por tanto obrigado a voltar o meu cavallo, o que 
o povo muito applaudio, dous homens seguravam o G e 
neral pelos braços, t inham-lhe tirado a espada, &c.—Fui 

•ò u 2 
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para a casa que tinha mandado preparar para minha resi
dência, e para abi levaram o General, a quem eu saudei 
com acatamento, o que desgostou muito o povo ; fallando 
eu ao General, naõ me dava outra resposta se naÕ *, salvai-
jne ; e a multidão tudo era gritar matallo ! matallo ! Eu 
peguei delle, e quiz á força mettello para casa, quando 
•um homem o ferio levemente, com a ponta da espada, 
por baixo do meu braço. Aqui se recobrou elle, rompeo 
por entre o tumulto, e escondeo-se detraz da porta. O 
povo cercou-nos, forçou-nos a sahir da porta. Eu para 
lhe fazer uma diversão mandei tocar a rebate; e formei 
as ordenanças em linha; mas o povo continuou a fazer 
fogo sobre a minha casa onde estava o General. Ultima
mente, para o salvar, propuz que fosse conduzido á pri
saõ, em ordem a ser legaJ mente processado. Concordou-
se nisto, e foi posto na prisaõ. Julguei que o tinha assim 
salvado, e o povo pedia que o levassem contra o inimigo, 
que a este momento se avançava rapidamente em numero 
de 2.000. Com effeito formei a gente, e avancei com 
ella, mas pouco despois ou v indo, outra vez tiros fui infor
mado, de que haviam morto o General com chuços, e ti
ros. Fui agora de novo aclamado general, e dous homens 
me apresentaram as dragonas, e papeis do General, que 
eu, por conseqüência, naõ aceitei, fazendosellar os papeis, 
e ordenando aos homens que os levassem ao Porto, e fizes
sem uma relação reibal, do que havia passado, ao Bispo. 

O General defunto tinha ja dado ordem a todos os pos
tos avançados, que se retirassem para Braga. Eu com-
muniquei instantaneamente, ao official que commandava em 
Carvalhos, e aos Commandantes da Ponte do Porto, e Fal-
perra, a minha resolução de defender os seus respectivos 
postos e dar-lhe todo o soccorro possível. Como os sinos 
tocavam a rebate, o numero das ordenanças se augmentava 
a todos os momentos. Havendo fugido o Corregidor, eu 
nomeei dous sugeitos babeis para supprir o seu lugar, e 
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lhe encarreguei particularmente o providenciar manti-
mento para multidão. Quando eu commandava em S. 
Joaõ do Campo, o General Bernardino mandou em meu 
auxilio 800 ordenanças, porem elles chegaram sem rnanti-
mentos, e na quelle lugar naõ se podiam obter. Eu lem
brei isto ao General, e disse-lhe, que o bem do serviço 
requeria que, para o futuro, cada homem estivesse provido 
de três dias de mantimento, pelo menos, porém desatten-
dendo-se minha queixa, achei a maior difficuldade em ob
ter provimentos. Mandei que se me desse um mappa do 
que continha o Arsenal; Havia nelk bastante pólvora, 
mas naõ havia cartuxos de bala para as ordenanças, por
que o calibre de suas armas he menor que o dos musquetes. 
Deo-se-me parte de que o inimigo avançava por Ponte do 
Port.-», Mandei ali um reforço, que o fez retirar. As ti 
horas de&cuorio o povo Custodio Gomes Villasboas (do 
Estado Maior do defunto General) que se havia escondido 
em minha ca*a ; e sem attender a sua situação, lhe fizeram 
fogo, e despois o attacáram á espada e chuços, e o mata
ram. Ajunctáram-se mais de 6 000 pessoas fazendo uma 
bulha e confusão, que se naõ pode descrever; mas sempre 
me trataram com respeito. O inimigo attacou o posto 
do Carvalho e foi repulsado.*** Os seus movimentos 
indicavam que elle esperava pouca resistência; mas o 
povo estava com muito espirito, e inclinado a fazer uma 
forte resistência. Toda a força que eu agora commandava 
éra de 12 a 1.4G0 homens; conservando eu sempre em 
Braga, centro das minhas operaçoens, uma boa reserva. 
Mandei buscar a Legiaõ a Salamonda, e chegou ás 11 
horas da noite parte delia, com duas companhias do Re
gimento de Vianna, que tinham duas peças. A gente 
vinha extremamente cançada, e sem comer; mas em con
seqüência dos esforços do nove Corregedor, se lhes suprio 
paõ e vinho ao amanheeer. Eu assestei duas peças da 
Jegiaó no caminho que vai para Ponte do Porto ; e eregi 
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uma batteria para 3 peças, duas das quaes somente fôram 

cavalgadas. Dividi a Legião pelos differentes postos de 

tal maneira que mostrasse ao inimigo que eu tinha tropas 

regulares. Aos 18 attacou o inimigo os Carvalhos; mas 

soffreo grande perda, e se retirou. No decurso da 

manhaã chegou o resto da Legiaõ, com 150 homens do 

Regimento de Vianna, trazendo com sigo duas peças de 

3 . Chegaram também mais 6.000 ordenanças. Perceben

do que o inimigo me queria voltar o flanco esquerdo re

forcei este lado ; e nessa noite todos os meus postos avan

çados fôram attacados. Havia a maior difficuldade em ter 

bala para as ordenanças ; mas achando um molde para 

as fazer no arsenal, tirou-se chumbo das igrejas, e naquella 

noite se fundiram muitas bailas. Os Francezes me manda

ram umtrombeta intimar-me que me rendesse, porem desa

parecendo o official, que o acompanhava, o conservei prisio

neiro ; e ordenei aos meus postos avançados, que naÕ ad-

mittissem parlamentados. Deste e outros prisioneiros 

sube que o inimigo trazia 8.000 homens, incluindo 4 re

gimentos de Cavallaria, e 4 peças de artilheria de cavallo ; 

e esperavam mais reforços. Na manhaã de 19 foram os 

meus postos avançados de novo attacados; e ás 4 horas da 

tarde appareceo o inimigo com maior força do que nunca, 

principalmente juneto aos Carvalhos. Forçaram o posto 

da Pedralva, e abi perdi duas peças de 3. A noite me 

habilitou a enganar o inimigo mandando 50 homens da 

Legiaõ, e 30 do Regimento de Vianna, que se estenderam 

em uma linha, movendo-se por cima dos outeiros o que 

mostrava ao inimigo grande face ; e assim os contive toda 

a noite- Aos 20 pela manhaã todos os postos tiveram re

bate , avançou o inimigo rapidamente em três columnas, 

uma para Guimaraens, outra (a mais forte) para Carva

lhos, e a terceira para Ponte do Porto. Fez-se geral o 

at taque, e as 10 horas estava tudo desbaratado, A maior 

parte das ordenauças en\ráram em combate so com três 
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cargas para as espingardas, e parte da artilheria naõ ti
nha mais que isto; os fugitivos entraram na cidade, seguidos 
de perto pela cavallaria inimiga, e eu peguei n'um estan
darte, o que também fizeram os meus Ajudantes Linstou, 
e Mendez; tentamos tornar a formallos e deffender a Ci
dade mas tudo foi em vaõ; porque o povo vendo, taÕ perto, 
a cavallaria inimiga, perdeo a confiança ; e a todas as mi
nhas persuaçoens, para que se parassem me respondia», 
" naÕ temos munição : naõ ha munição," O meu estado 
maior, e eu mesmo, fomos perseguidos taÕ de perto por 
60 hussares, que apenas pudemos salvar as 3 bandeiras, 
com a caixa militar, tendo comigo 20 Dragoens. Nestes 
termos mandei dar fogo a 15 barris de pólvora que nao 
podia salvar, e sinto dizer, que oito homens da valente 
LegiaÕ pereceram na execução deste serviço. Quando 
os Francezes entraram na Cidade, os habitantes deram a 
morte aos presos que eu desejava salvar, e mandar para o 
Porto; também fôram mortos o Corregedor, e outro ho
mem de conseqüência. Intentei primeiro defender nas 
ruas a entrada da Cidade, mas naõ havendo para onde o 
Povo se retirasse, vi que sacrificava á minha honra demazia
do, tentando defender uma Cidade, que só resistiria mais 
um dia. Toda a força que eu commandava he a seguinte. 
Regulares: 120 granadeiros do Reg. de Vianna: 150 da 
guarniçaõ de Salamonde: 1000 da milicia de Braga ; 100 
da LegiaÕ, e 25 dragoens : total 1095. Irregulares: 5.000 
mal armados com espingardas: 11.000 com piques*, total 

23.000. 
Parte do dia 10, de Março de 1S09, a noite. 
Estado da artilheria na Cidade de Braga. 

\ artilheria se acha no estado seguinte. Falta bala e metralha pa
ra as peças de 12; as de 6 naõ tem se naõ pólvora ; as de 3 tem mui
to pouca bala e metralha: naõ ha espoletas; nem velas de miito, 
nem pederneiras; ha bastante pólvora; mas naõ ha cartuxos de 
clavina, nem de pistola, que saÕ os. que servem nas espingardas das 
ordenanças—assignado. Diogo Thomas de Ruxlebeu. 2". Tn. de 
Artilheria.— 
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Resumo de uma carta de um official Inglez; datada de 
Coimbra, 2 de Abril de 1809. 

Neste momento chego aqui e recebo a carta de V. Exa. datada de 
Lisboa 30 de Março. Eu julgo-me feliz em saber que vós approvais 
a minha conducta. «ia raiahaiiltimi At n~*nçaõ a VY Exa. de que nas 
circumstancias actuaes, no attaque da Cidadedo Porto naÕ quiz eu acei
tar o commando da ala esquerda das batterias; mas propuz-me a com--
mandar a Legiaõ, e 4 peças de artill.rria ligeira, que deviam servirc mo 
corpo movei. O Bispo conveio ncs,:e meu plano mas o General Parreiras 
nunca o executou. Aos 27 pela üianhaã, tirou elle i* dos meus artilhei
ros, e poz nas batterias o oííic Yl q ue com mandava a art ilfieria da Lesiaõ. 
Eu proptiz ao General estabelecer postos avançados pelas estradas; mas 
jsto naõ se fez. No dia 27 quiz elle um destacamento de 10*>0 ho
mens da LegiaÕ, e eu Ihosdei; e fôram empregados tomo attiradores, 
contra os corpos avançados do inimigo, e se compor'arara extrema
mente bem ; eu tive ura official e 4 soldados mortos, e vários feridos. 
Aos 2-i appareceo o inimigo mais forte, e o resto da Legiaõ obrou 
dividida. Eu, e todos os officiaes Inglezes, estávamos com o Exmo. 
Bispo na batteria de S. Francisco, animando o povo. Elle vio agora 
o que tantas vezes eu lhe lembrei e ao General; isto he, que as bat
terias, sem parapeitos, saõ obras mui fracas. Os artilheiros perde
ram a confiança, quando viram chegar os attiradores Francezes taõ 
perto que os feriara nas pernas. Havia em frente destas batterias 
muitas casas, e arvores, a distancia de 3C00 varas ; eu propuz que 
se derrubassem; o que se naõ fez, e agora serviam de abrigar o ini
migo, que fazia dali fogo ás batterias. O Exmo. Bispo dice-me, que 
os Francezes lhe haviam mandado um parlamentario propondo-lhe 
capitulação o que.elle naõ aceitou. A'meia noite visitei as batterias 

com o Major C , e achei grande confusão. Eu vi o General 
Parreiras, que havia removido o seu quartel general para uma bar
raca á entrada da Cidade; e no decurso da conversação me disse 
elle, que o inimigo havia rompido a linha juneto á Prelada ; e obser
vou mais, que os Francezes estavam taõ | erto das fortificaçoens, que 
depressa seriam Senhores dellas. Eu li a intimaçaõ que o Duque de 
Dalmatia mandou ao General, éra escripta na forma do custume, 
com olíericimentos c ameaças; dice-me mais, que lhe haviam man
dado três parlameníarios no decurso do dia, c que elle lhe havia man
dar a resposta antes das "» horas da manhaã, mas naõ me communi
cou esta resposta. Eu lhe offereci toda * assistência, que eu, e os mai» 
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officiaes Inglezes lhe pudesse-mos prestar, o que elle agradeceo mai 
naõ aceitou. A's três horas da manhaã de 29 tocou o sino a rebata j 
e entre as 5 e 6 attacou o inimigo com a artilheria; assestando al
gumas peças contra S. Francisco, mattando algumas pessoas na casa 
da guarda; mais para a esquerda attiráram os Franceses com alzu-
mas o-ranadas á linha, e isto poz as ordenanças em confusnÕ, e estas 
espalharam o terror por toda a linha. Entre ns 7 e as 8, era geral 
a retirada, e os fugitivos se recolhiam á cidade seguidos mui de perto 
pelos Francezes. Naõ vi mais o General Parreiras; e sube ao des
pois, que ás 7 horas passara a ponte, e fora com o Exnrto Bis-w. Naõ 
se fazendo resistência alguma na cidade; nem havendo preparativo* 
para defensa, uma partida da LegiaÕ, que vinha das batterias, e al
guns soldados Inglezes, capitaneados pelo Major Domingos Bernar
dino, se portaram com grandíssima valentia ; este official ficou leve
mente feridos, e teve o seu cavallo morto debaixo de si.—O General 
deo ordem para que fosse cortada a ponte, que conduz a Villa nova 1 
mas isto so se executou em parte; e ao despois, quando começou a 
retirada, e o povo queria todo passar pela ponte, se tornaram a por os 
pontoens se que haviam tirado. Mal poderia exprimir a desordem e 
horridas scenas, que vi, e posso dizer que centos destes desgraçados 
foram mortos no aperto, principalmente mulheres e crianças, e pes
soas de inferior condição. Parece-me que os Francezes tinham bons 
guias, e escolheram posiçoens donde faziam fogo aos botes, que atra
vessavam o rio com gente. Avançaram á rua das Flores, e rua Nova, 
onde uma partida da Legiaõ se lhe oppoz por algum tempo, e fez 
grande execução principalmente entre a cavallaria, mas soffreo muito, 
e se vio obrigada a guarnecer o posto do mercado do peixe, e por fira 
cedeo á multidão do inimigo. Tomaram os Francezes posse da ponte, 
e havia nesse lugar duas peças debaixo do arco, os artilheiros fizeram 
fogo duas vezes; eu e o Major C—, persuadidos de que tínhamos cum
prido com o nosso dever, cruzamos o rio n'um pequeno bote, por 
baixo deumpezadofogodo inimigo; deixamos os nossos catallos. 
Indo para o Monte da Serra achei uma peça de seis, que atirava sem 
fazer bem algum, os que a manobravam naõ quizéram attender ás 
nossas representaçoens, e mataram mais Portuguezes do que Fran
cezes. Tratei agora de retirar-me, estando certo de que os France
zes ali chegariam em breve tempo. Eu e o Major marchamos a pé 
3 legoas, no caminho de Ovar, onde me embarquei, e gastei 24 horas 
até Aveiro. Sou obrigado a dizer a V. Exa. que o povo, nesta infe
liz retirada, me mostrou o maior respeito e attençaõ. Cheguei a 
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Coimbra no IV de Abril, havendo perdido toda a miuba bagageíS 
E aqui se me tem reunido muitos da LegiaÕ, que se puderam retirar. 

Proclamaçaõ da Regência na Perca do Porto. 

PORTUGUEZES ! Desgraçadamente se acabam de experi
mentar na Cidade do Porto os terríveis effeitos da turbu
lência, e insubordinação. Huma Cidade populosa, de
fendida por 200 canhoens, 24.000 homens armados, suc-
cumbioaos attaques de um pequeno exerci to; a sua nu
merosa artilheria, e milhares de armas, e muniçoens, saõ 
preza do inimigo : o conquistador tem saciado a sua raiva, 
sobre os seus miseráveis habitantes; e esta cidade, que 
podia ser um dos baluartes da independência portugueza, 
he um novo ponto de apoio aos projectos do Tyranno. 
Taes saõ as conseqüências de uma orgulhosa anarchia !-— 
E por ventura conseguiriam os Francezes a conquista do 
Porto, se, entre os seus habitantes, se conservasse a de
vida obediência ás attthoridades civis, e militares ? Que 
terrível exemplo offerece um povo, quando as paixoens e 
as intrigas fazem callar a just iça, quando o crime se ar-
roga o poder da ley ; e quando as ordens do Governo saõ 
substituídas pela caprichosa impulsaÕ, do orgulho, e do 
destino.—Os revoltosos calcando temerariamente aos pés 
a sanetidade das leis e os direitos da Soberania, dilaceram 
a Pátria, que se figuram defender contra os inimigos na-
cionaes: a feia palavra de traição, tanto mais temivel, 
quanto he mais puro o coração da Cidadão virtuoso : faz 
transtornar as operaçoens dos Chefes, faz suspender o ex
ercício das authoridades, e faz suffocar a energia dos que 
devem obrar em serviço da Pátr ia:* os tímidos estreme* 

* Mutato noroine de té narratur fabiila. Vide os decretos pelos 
quaes a Regência admitte delaçoens oceultas, e prende sem fazer pro
cessos *. até valendo-se da Inquisição, 
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•em: os resolutos saó atrozmente insultados, e o Patri
otismo he confundido com o crime, e com a revolta.— 
So he patriotismo aquelia heróica paixaó, que tende ao 
bem e á gloria da Pátria. 

Quem offende as leis, quem desobedece aos Chefes e aos 
Magistrados, e quem se constitue arbitro do poder Supre
mo, he um inimigo do seu Priocipe, e da sua Pátria. Esse 
he o verdadeiro traidor; porque expõem a Monarchia á 
sua ruina e perdição. Os habitantes do Porto obedientes 
e unidos, seriam um antemural impenetrável aos attaques 
dos Francezes: insubordinados, e dividos entre si, fôram 
uma deso-raçada victima do seu erro. Os nossos antepas
sados sô pela heróica obediência aos seus chefes conserva
ram a independência de Portugal; atravessaram desco
nhecidos mares, amedrontaram as costas da África, e 
fizeram estremecer o Oriente. Aos que celebraram a glo
ria Lusitana, naõ esqueceo como um dos maiores motivos 
do nosso louvor, a prompta obediência dos nossos Maiores 
no meio dos perigos, dos horrores a das privaçoens. As
sim he que immortalizamos o nome Portuguez, em todas 
as partes do Mundo.—E offuscaremos hoje a brilhante 
gloria de tantos séculos, fabricando nos mesmos os ferros 
de uma vergonhosa escravidão ? Pela vossa insubordina
ção, quando intentais repellir os insultos dos Francezes, 
entregais os vossos bens, os vossos filhos, as vossas mu
lheres, e a vossa amada Pátria, a esses usurpadores da 
Europa. Sim os primeiros passos qoe deram os Revolu
cionários da França, para desorganizar o seu Governo foi 
desacreditar o seu Soberano, os seus Generaes, e os seus 
Magistrados. Despedaçado o vinculo social, que liga o 
Povo com o Governo, fica transtornada a ordem social. 
Estas saó as infernaes maquinaçoens, que precedem os 
seus exércitos; assim elles preparam a invasão de todos os 
Estados, e desta maneira pretendem abusar do vosso Pa
triotismo.—Acautelai-vos naó vos deixeis cahir no laço^ 

3 x 2 
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que vos armam, os inimigos, e fechai os vossos" ouvidos ás 
insinuaçoens dos seus pérfidos emissários. O Governo 
vigia incessantemente sobre a conservação da Pátria; a 
sua defeza esta confiada a Generaes de credito ; executai 
confiadamente as suas ordens; descançai sobre a honra, e 
-fidelidade, e vôs mostrareis aos inimigos, que se elles algu
ma vez podem conseguir vantagens sobre um povo alluci-
-nado, nada podem conseguir do vosso valor, quando he 
dirigido pelos princípios da honra, e da subordinação.— 
Os Governadores do Reyno, satisfazendo ao dever sagra
do de defender a Monarchia, vos expõem as fataes conse
qüências da desobediência, e da desconfiança; também 
vos advertem, que naÕ ficarão impunes taó horrendos 
crimes. Ao mesmo tempo que tem dado providentes me
didas, para com o auxilio das valorosas tropas Britânicas, 
confundir o orgulho de nossos inimigos, e lavar em seu 
sangue tantas injurias, por elles commettidas contra a 
Sanctidade dos altares, contra o sagrado do throno, e con
tra a vossa honra, e propriedades; castigarão os perversos, 
que entre vos maquinam a ruina do Estado.—O maior de 
todos os delidos he o que attaca a independência, e segu
rança nacional. Tem-se feito advertências; tem-se pu
blicado decretos; e elles naó seraó illusorios. NaÕ con-
fundaes os Cidadãos fieis com os malvados, que a lei 
•manda punir. Vos vedes os castigos que se impõem aos 
inimigos do Estado, sejam só elles os reos contra quem se 
vibre a espada da justiça. Se algum ha entre vós, que 
seja suspeito ou infiel delataio, e será punido com a seve
ridade que merecer. Palácio do Governo em 7 de Abril, 

de 1809. 
JOAÓ ANTÔNIO SALTER DE MENDONÇA, 
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Noticias é& Exercito do Minho. 

JZxtracto de uma carta do Brigadeiro Silveira, ao Secreta, 
rio de Guerra D. Miguel Pereira Forjaz. 

No dia 9 cheguei a esta terra, a tempo que o inimigo nos fazia um, 
reconhecimento em força; mas retirou-se apenas avistou as nossas 
avançadas, e incendiou todos os povos, que ha «(aqui ate Penafiel. 
Hontem fiz um reconheci mesto, e postei erma avaoçad"-* nas alturas d* 
Villa Meft, legoa e meia de Penafiel, e o resto da geate qne COBW 
wando, em Manhufe, duas legoas da mesma Cidade. Hoje se t«*o 
avistado as avançadas, mas naõ tem havida foga até agora. Quar. 
tel General de Amarante 11 de Abril de 180o,.—Francisco da Silveira 
Pinto da Fonceca. 

Outro extracto do mesmo datado de Amarante 21 de Abril. 
Em todos os dias antecedentes houve combate* nas guarlas avan

çadas. Tive porém noticia que um corpo considerável de cavallaria 
inimiga se encaminhava dando volta por Guimaraen, a tomar a ponte 
i» Amarante, e «ortar-me a-ssim * retirada » tive ainda. t#mpe de ga-
nfcar a dieta poste, • «ntnehatrar-mc da outra baadatdo Tamegat, fm*-
trando deste modo os seus desî n-Lo*. Abi tej-ih-a aido a-Uacado n-j»d*** 
17,. 18, 19 e 20, e ainda no 21, com grande força; sempre pureia o* te
nho rechaçado com bastante perda, e conservo asiuiubas posiçoens, &c. 

Limkoa, & de Klaya. O Principe Regente N. S. f«t cwrvido pe* w U 
Regia expedida, na data de 29 de Abril do presente anão, ao Tn, Ge
neral Arthuro Wellesley, Cavalleiro da Ordem da banho, e com-
mandante em Chefe do exercito de S. M. Britânica nestes Reynos, 
conferir ao dicto Tn. Gen. a graduação e honras de Marechal Gene
ral doa seita exércitos, para nesta qualidade dirigir as operaçoens dos 
meamos exércitos, quaado houverem de combinar-se «om as- d* S. M-
Brftaaka> querendo S. A. R. por este modo dar ara testemunho p**-* 
blico da consideração e confiança» que lhe merecem os efficazt» soc
corros, com que o seu bom amigo e alliado El Rej da Gram Bre
tanha tem auxiliado estes Reynos, na justíssima cauza da sua inde
pendência, e igualmente do apreço que faz das eminentes qualidades 
do referido TB. General. O Commando porem dos exércitos Portai» 
guezes ficará pertencendo ao Jjtaccchal GwÜome Ca/e Bareiford, a 
•juem S. A, o havia coaâade. 
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Carta do Marechal Beresford ao Juiz do Povo de Coimbra, 
Senhor Juiz do Povo! Foi com a maior admiração, 

que sube pela carta do Coronel Trant, Commandante de 
Coimbra, que V. m. se atreveo a iUo procurar da parte do 
povo, querendo-se intrometter no que diz respeito ao mo
vimento das tropas, debaixo das suas ordens, fazendo-lhe 
representaçoens, e pedindo ser informado sobre este ob
jecto, como se V. m. ou o povo de Coimbra, pudessem 
ter alguma influencia, no modo de defeza, que se deve 
adoptar, ou que se tem adoptado para este Reyno. Este 
foi o procedimento dos habitantes do Porto, e a causa da 
ruina daquella rica Cidade, e da morte de tantos habitantes; 
julgaria eu este exemplo teria mostrado bastantemente a 
necessidade absoluta de obedecer ás leis, e ás authoridades 
constituídas em uma Cidade, que lhe fica taÕ próxima 
como Coimbra. Mas sinto infinitamente achar, que os 
emissários do inimigo tem partidos nessa Cidade, para in
citar a insubordinação; e espalhar a desordem e a confu
são, pelas quaes so nos pode arruinar. Ainda que por 
muitas razoens teria grande pena de impor um castigo na 
Cidade de Coimbra, a qual antes quereria favorecer ; pela 
obzequio e attençaõ, que nella pessoalmente tenho rece
bido ; naÕ obstante, se o povo se atreve a desprezar as 
leis, e a resistir á authoridade legal, ou de alguma forma 
a incitar a insubordinação das tropas naquelas visinhanças, 
e se naÓ prestar, como deve, aos chefes militares aquelia 
obediência, que a lei determina, sejam as suas ordens 
quáes forem, tenho tropas bastantes fieis ao seu Príncipe, 
e a sua Pátria para os castigar, e naÕ demorarei um ins
tante mandallas marchar para esse fim. A sugeiçaó que 
os Magistrados tem para a vontade do povo he uma das 
cauzas da insubordinação, que reyna actualmente neste 
Keyno, e á qual he preciso pôr um termo. V. m.^expli
c a i estas intençoens, e estes sentimentos aos hab.tantes 
de Coimbra, que espero conhecerão, tanto pelo próprio 
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interesse, como pelo da Pátria que esta conducta he inci
tada pelos emissários Francezes, e que adoptem daqui em 
diante um procedimento mais louvável. Ordeno que 
V. m. immediatamente venha a este Quartel General, in
formar-me do estado das cousas çm Coimbra, para que eu 
possa por ella governar os meus movimentos, e para que 
V. m. responda do seu procedimento, em se ter atrevido 
em dictar aos Officiaes militares sobre o que diz respeito 
ao serviço. Quartel General de Thomar, 9 de Abril, da 
1809. (Assignado) W . C. BERESFORD. 

Observaçoens sobre as noticias deste mez. 

Alemanha, e França. 
Estes doas paizes desembainhâram a espada, como se vé das no

ticias que dou, nos artigos conrespondentes; infelizmente, naõ vie
ram completos os Buletims Austríacos, ao mesmo tempo que nos che
garam sem interrupção as relaçoens Francezas; mas naõ obstante 
esta vantagem, a favor das noticias quedaõ os Francezes, ainda as
sim se conhece, o despejo de suas cxaggeraçoeus. O Relatório de 
Champagny vinha acompanhado de muitos documentos, mutilados x 
seu modo, que naõ coube no tempo inserir neste numero; entaõ se 
verS o flagrante acto de iúquidade do governo Francez, em publicar 
«onrespondencias authenticas de ministros acreditados, sem as dar 
completas; e isto para fuzer cahir sobre a Áustria o ódio de ter co
meçado a guerra. A falia do Senado-, ja naõ admira, he um tecido 
de expressoens de baixeza, com que os escravos de Paris adulam a seu 
Senhor, para ver se adquirem uma fita vermelha. Da 

Hespanha. 

Poucas -noticias tivemos este mez, mas he mui interessante o decre
to da Juncta em Sevilha, porque elle mostra a disposição do Governo 
taÕ necessário a saber, como o estado das tropas. 

O mais importante facto he a proposição, que fez José Buonaparte 
á Juncta Suprema para tractar com ella, e entrar em termos de Capi
tulação ; he mais que prov a vel,qne as intençoens de Buonaparte fossem 
adormecer a Juncta em quanto se acha empregado no Norte da Europa t 
mas a vileza dos meios he notável, querer tractar com aquelles mes
mos que está chamando rebeldes. 
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Portugal, 
He agora o mais importante objecto das operaçoens do dia, e i s 

noticias, e documentos, que deixo referido, naõ posso deixar de addir 
algumas observaçoens. A nomeação do Gen. Arthur Wellesley para 
Commandante em Chefe de todos os exércitos em Portugal deve dar 
um grande prazer a todo o Portuguez, pelas optimas conseqüências, 
que "daqui devem resultar; mui principalmente havendo seu irmaõ 
sido nomeado para Embaixador em Hespanha, de que se deve cs. 
perar uma uniaõ de sentimentos, e de operaçoens por extremo favorá
vel k causa da Península. Isto porém naõ deixa de ter seus espinhos; 
e pelo theor da maior parte das cartas de meus conrespondentes em 
Portugal conheço que lá se pensa a e-/te respeito; mas eu conjuro aos 
Portuguezes a reflectir, que naÕ havia outro meio de salvar a naçaõ ; 
e que seja qual for a humiliaçaÕ que sofra por agora o orgulho na. 
cional, atrevo-me a provar-lhe, que da qui lhe resultará fazerem-lhe 
os Inglezes muito mais bem do que intentam fazer-lhe. 0 comporta
mento do Governo Portuguez, desde que riscou da representação na
cional a classe popular, tem sido tal, que perdendo gradualmente a 
confiança do povo, só era obedecido á força. Os nobres, que n'um 
governo Monarchio he preciso, que possuam o respeito da naçaõ, es
tavam em Portugal desacreditassimos ; os homens de talentos acha. 
vam-se mettidos na escuridão ; estudando mui cuidadosamente oc-
cultar, que liam algum livro bom, a que em Portugal se lhe da o 
nome de leitura prohibida ; porque saber-se que um homem em Por
tugal lia alguma cousa alem do fios sanetorum, e ter o billigim Msni-
que a perscguillo, eram cousas consecutivas; desta maneira, naõ se 
podendo conhecer os homens de merecimento, por via de regra, só os 
intrigantes, aduladores, cortezaÕs astuto* eram os empregados, os 
exemplos em contrario eram partos do accaso, nao conseqüências de 
systema. E se naõ vejam os créditose graduação, que obtiveram na 
Corte, D. Lourenço de Lima, o Inquisidor mor, o Manique, e outros 
malvados dosta casta. Em tal estado das cousas como será pcs.vel 
deaaibrir homens, em Portugal, para o Governo,_q«e sejam de co-
nhecida capacidade, e gozem da confiança da Nação . O mal vem e 
traz, e he uma gangrena, que só se remedea com a amputação. D.-
raõ que hc uma humiliaçaÕ vei-se a nação capitaneada, dirigida, e 
. o r l a d a por estrangeiros. Sim senhor, concedo; mw pemr mal 
he naõ reconhecer a necessidade disto, e deitar-se a nação a perder 

p e l a obstinação de naõ confessar o deplorável estado em qi.ese acha. 
O povo tem, por uma taõ longa serie de annos, sido maltradado pelo 
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homens públicos, que apenas se nomeia alguém de novo, para o gover
no, ja o povo o suspeita de mào; ao menos estou seguro, que nem um 
só homem em Portugal terá a menor desconfiança de que Sir Arthuro 
Wesllesley seja traidor ; e direi eu o mesmo dos empregados nacio-
naes, ou dos que se poderiam empregar ? Naõ. 

Os Inglezes saõ povo livre ; e ainda que os militares, que forem go
vernar Portugal, sejam por inclinação, por habito, ou por officio, in
clinados ao despotismo, que sua profissão inspira, haõ de por força 
introduzir entre os Portuguezes as suas ideas, de liberdade Ingleza, 
ainda sem o quererem fazer: o que será de um beneficio incalculável 
na triste situação a que a naçaõ está reduzida. Por exemplo, o 
Marechal Beresford fez imprimir em Coimbra uma proclamaçaõ mui 
Útil, sem licença do Governo ; nenhum official Portuguez habituado 
á escravidão, em que a imprensa se acha em Portugal, se atreveria a 
tal fazer; mas agora com este exemplo, Silveira fará o mesmo, quan
do vir que isso convém ao bem publico; o patriota escreverá um fo
lheto, e assim pouco e pouco se destruirá o perniciosissimo custume de 
naõ imprimir cousa alguma sem licença previa. 

Mas ja que fallei na proclamaçaõ do Gen. Beresford, me permit-
tirá este Gen. que eu lhe note, quam pouco racionavel me parece, que 
elle se unisse á Regência em gritar, que a insubordinação dos Portu
guezes he a cauzra dos males do Reyno, e motivo primário da perca 
da Cidade do Porto; porque quanto a mim tal naõ ha ; e se o Mare
chal esta convencido do que diz, como julgo, deve estar mui mal in
formado. Primeiramente, fallando da naçaõ Portugueza em geral 
chamar-lhe insubordinada, he aceusaçaõ para que naõ vejo o menor 
fundamento: e se naõ digam-me. Um general estrangeiro, Dalrym
ple, despois de fazer uma capitulação com o inimigo, tal que na sua 
naçaõ quasi o apedrejaram por ella, atreve-se a dictar aos Portu
guezes o Governo, que deviam têr, e escolhe uma Regência, que en
controu a desaprovação geral; e naõ obstante isto submetteram-se 
os Portuguezes, e obedeceram a este governo : que outra naçaõ sof-
freria tal? E ainda assim lhe chamam insubordinados. A mes
ma carta, que o General Beresford escreveo ao Juiz do Povo de 
Coimbra, he uma prova da humildade dos Portuguezes; e senaõ que 
venha elle ca para Inglaterra escrever uma que tal ao Juiz do povo 
de Londres, e veremos o que lhe surde. Advirta-se, que eu naõ es
cuso o Juiz do povo de Coimbra, se elle, de facto, se quiz intrometter 
nas operaçoens militares, e devera ser por isso castigado, ou ao menos 
reprebendido mui severamente; mas este castigo naõ éra da compe
tência do General. 

Voj-. II. N o . 12 . 3 Y 
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Mas a principal prova de insubordinação, que allogam, he - perca 
do Por to : eu li com bastante attençaõ as relaçoens, que recebi d 
quelle acontecimento; e publico aqui algumas, que uaõ obstante 
variarem alguma couza entre si, merecem-me muito credito ; pois co
nheço individualmente as pessoas de quem as obtive; e certamente 
naõ vejo nessas contas o menor symptoma de que a Cidade do Porto 
se perdesse pela insubordinação do Povo. 

Antes da chegada dos Francezes matou a populaça alguns presos, 
que suppunha serem partidistas do inimigo; foi isso muito mal feito, 
he um crime ; e oxalá que se descubrissem os seus authores e fossem 
enforcados, para exemplo : mas -que tem isso com a falta de Gene
raes que havia no Porto, que tem isso com o naõ haver Ia tropa de 
linha sufficicnte ,* nem engenheiros capazes de arranjar as defensas • 
nem cartuxos e bala em Braga, na acçaõ de 20 de Março, nem man-
limentos para as ordenanças, que se ajunetáram aos 1095 soldados 
que ali havia &c. &c. a estas faltas he que eu atribuo a queda, taõ 
apressada, do Porto, e isto saõ sem duvida faltas de quem governava, 
e naõ do povo que éra governado. Tudo quanto o Bispo do Porto 
fez he digno de mil louvores; mas so um mentecapto quereria exi
bir deste patriótico Prelado, que elle tivesse conhecimentos militares, 
capazes de oppor aos do Marechal Soult, que por mais endiabrado 
assassino, que seja, he um General experimentado. Em uma pa
lavra naõ metter na importante Cidade do Porto soccorros alguns, 
e gritar agora que o povo a perdeo por insubordinação, parece-me 

muito má desculpa. 
Em uma palavra toda a energia da Regência se tem mostrado, 

cm fazer prizoens, c admittir denuncias oceultas; e perpetuar assina 
as rixas dos Portguezes uns contra os outros, em vez de es fazer bri
gar contra o inimigo. Eu julgo, que as pessoas prezas agora em Lis
boa o saõ por crimes, que se dizem ser coniraetrido. depois da expul
são dos Francezes; por-queasupporeuque éra por cousas antigas, 
entaõ lhe faria o commentario, referindo aqui os decretos, « ordens 
que os mqsmos Regentes passaram, em obediência a J u n o t , e vería
mos se saõ elles os que podem attirar a primeira pedra. Mas ainda 
suppoudo que os presos o saõ por crimes modernos , o modo de pro
ceder be tal que, se o practicassem aqui em Inglaterra, produziria 

u r a abismo. Quando naõ fosse, o mal de admittir delaçoens a-
nonymas, medida horrorosa, bastava a impolitica de mandar prender 

a « i t e na Inquisição : prissoens odiosas ao povo por sua origem : e 
J o r a abomináveis, pelas addiçoens, se uso que dellas fez o sanguinário 
La.arde Quanto a mim, se os Regentes «uizessem de propósito fa-
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zer-se odiados da naçaõ naõ podiam seguir melhor plano. E ainda 
se queixara de insubordinação nu povo. 

Um acto de insubordinação formal foi o assassinio do General Freire, 
(ein Braga, naõ no Porto.) Eu naõ quere desculpar, nem paliar de 
forma alguma este crime, que o povo commelteo; foi um acto lior» 
roroso em todos os sentidos, unerece a ininjia execração. Mas também 
naõ posso escusar a conducta do General morto, que o provocou* com 
sua indolência, ou ignorância (se teve peiores motivos naõ lenho a 
menor razaÕ para o conjecturar.) Por exemplo, quando o povo gri
tou que o levassem a combater o inimigo elle naõ quiz; pelo con
trario mandou retirar todos os postos avançados que tinha, sem bri
gar. Naõ he isto motivo bastante para inflamar um povo que se 
deseja defender. Diraõ que o Gen. sabia que naõ tinha muniçoens. • 
o povo ignorava isso. Mas nesse caso porque as naõ procurou antes. 
O Baraõ Eben tomou o commando despois da morte de Freire, e naõ 
obstante astristisimas circumstancias em que se achava, contramandou 
as Ordens de Freire; e com um valor que o cobre de gloria, ordenou 
aos postos avançados, todos que se defendessem, e demorasem o ini
migo, em quanto elle preparava as ordí*nanças em Braga, e nessa noite 
mandou tirar o chumbo das Igrejas; ç fundio bala; em um so molde 
que achou ; isto he o qne eu chamo actividade, mas de que podiam 
servir as preparaçoens de uma noite, e no meio da confusão em que 
a Cidade de Braga se achava í Og Francezes venceram, mas o BaraÕ 
mostrou o de que éra capaz, em melhores circumstancias. Assim 
também o povo poz nelle mais confiança do que jamais poz no Fre
ire ; esta ha a conseqüência de obrar bem, ainda quando se he mal suc-
cedido. 

Mas em fim deixemos pecados velhos, Sir Arthuro Wellesley met-
terá as cousas a caminho ; eu estou certo que elle porá em boa or
dem o que diz respeito ao militar; e teuho a desejar, que elle se lem
bre de conservar a energia dos Portuguezes, introduzindo entre elles 
al--*uiis da quelles estabelicimentos, que tem feito a prosperidade, e 
felicidade da pátria do General Wellesley; mas se elle for taõ egoísta, 
que naõ queira communicar aos Portuguezes os bens de que os seus 
compatriotas gozam, ainda assim, a grande influencia que os Inglezes 
devem ter agoca em Portugal os communicará, posto que entaõ mais 
tardiamente; mas haõ de coramunicar-se; que o exemplo no mundo 
moral, he taÕ irresistível, como o contagio no mundo phisico. 
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POST-SCRIPTUM. 

Quando este Numero ía para a imprensa tivemos o 
o-rande prazer de receber as noticias da tomada do Porto 
pelo Gen. Wellesley; e derrota do exercito Francez; 
naó he, por esta razão, possível dar aqui a relação da ac
çaó, que se resumio na seguinte carta official. 

Londres, Downing Street, 24 de May de 1809. 
M Y LORD! Tenho a satisfacçaõ de informar a V. S. 

que o Honrado Cap. Stanhope chegou esta tarde, com 
cartas do Tn. Gen. o Muito Honrado Sir Arthuro Wel
lesley, em que da conta de haver derrotado o Marechal 
Soult em três acçoens, aos 12 do corrente. Na ultima ac
çaõ, passou o Tn. Gen. o Douro com a sua columna do 
centro, em frente do exercito Francez. O Reg. Buff, 
commando pelo Tn. Gen. Paget, foi o primeiro que cru
zou o rio, mantendo uma posição, como maior valor, con
tra os repetidos attaques do inimigo, até que fôram auxi* 
liados por outros regimentos. Logo que as outras duas 
columnas passaram, uma no Porto, e a outra em Avintes, 
o Marechal Soult se retirou em grande confusão, com 
grande perca de homens e de artilheria. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) CASTLEREAGH. 

Ao muito Honrado Lord Maior. 


